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Encontro de naturais dos Arrifes em New Bedford

Os naturais dos Arrifes reuniram-se em convívio no passado sábado em New Bedford e ao qual acorreram mais
de meio milhar de pessoas. Na foto, Eusébio Massa, presidente da junta de freguesia daquela localidade da ilha
da ilha de São Miguel, com os homenageados: monsenhor Victor Vieira, José Carlos Moniz, José Marques
Barbosa, Liberal da Silva, José Jacinto da Costa Sousa e Raúl Benevides. Foi ainda homenageado Manuel
Medeiros Canita, ausente da foto.                   • 10

Faleceu o Pe.
Manuel Garcia

Faleceu no passado dia 27
de março, em Fall River, o
padre Manuel Garcia, 84
anos. Natural dos Cedros,
Faial, manteve durante
vários anos uma tipografia
em New Bedford, tendo
sido um dos fundadores da
Fundação Faialense. • 04

Porto de
New Bedford
tem valor
económico
de $11 biliões

Celebrações
do Dia de
Portugal em
New Bedford
têm lugar
de 06 a 09
de junho

• 03

Banquete de gala dos Amigos da Terça

Realizou-se no passado sábado, no Centro Cultural da Filarmónica de Santo António, em Cambridge, o
banquete de gala comemorativo do 15.º aniversário dos Amigos da Terça, associação de empresários
luso-americanos da área de Boston e que se destina, para além do convívio entre os seus membros,
promover ações de benemerência. Na foto, o mayor de Somerville, Joseph Curtatone, procede à leitura
de uma menção honrosa que entregou ao grupo, aqui representado por Rui Domingos, Joe Cerqueira,
Joe Mendonça e Salvi Couto.                                      (Foto: Michael Carreiro)   • 15

CASAL DO ANO — Jorge e Senhorinha Lopes
foram distinguidos “Casal do Ano” pelo Phillip
Street Hall, durante um jantar que teve lugar na
noite do passado sábado na sede daquela orga-
nização de East Providence.                            • 12
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HOMEM honesto, português,
trabalhador, procura senhora
entre os 55 e 65 anos de idade
para compromisso sério.
Responder:

Portuguese Times
Att: Box 55

P.O. Box 61288
New Bedford, MA 02746

Cabral Baylies
Square-Lamoureux

Funeral Home & Cremation Service

Oliver M. Cabral
Director

Tel. 508-996-2200
512 North Front Street

New Bedford, MA 02746
516 Belleville Ave. - NB

CODY& TOBIN
SUCATA DE FERRO

E METAIS
Canos de aço usados

— Compra e Venda —

999-6711

FURNITURE

Seg.-Qua.: 10-7; Qui-Sexta 10-8; Sáb. 9-5:30
ABERTO AOS DOMINGOS : 12-5 PM

149 County St., New Bedford

 508-994-1550

SÓ NA FLÓRIDA
Temos casas para todos os

gostos e preços! Venha passar
o INVERNO no paraíso!!!

Podemos apanhá-los no aeroporto
Prometemos honestidade
Maria & Adelino Almeida

856-364-8652
856-718-6065

EXIT KING REALTY
1804 Tamiami Trail, Venice, FL 34293

email: mbalmeida@comcast.net

Celebrações do Dia de Portugal
em New Bedford têm lugar dias
06, 07, 08 e 09 de junho

As celebrações do Dia de
Portugal em New Bedford
têm lugar este ano dias 06,
07, 08 e 09 de junho, com
destaque para o grande

arraial à portuguesa na
Acushnet Avenue, ao norte
da cidade, com a exibição
de vários ranchos folcló-
ricos, exposição de artesa-
nato e atuações de artistas
e grupos da comunidade.

Na quinta-feira, 06 de
junho, pelas 6:30 da tarde,
junto aos paços do con-
celho da cidade, cerimónia
do içar das bandeiras dos
EUA e de Portugal e a
presença dos alunos da
Discovery Language Acad-
emy que interpretarão os
hinos dos dois países. A
cerimónia terá este ano a
presença do mayor John
Mitchell, seguindo-se exi-
bição do rancho folclórico
da Discovery Language
Academy e uma pequena
receção no New Bedford

Whaling Museum.
Na sexta-feira, 07 de

junho, pelas 6:00 da tarde,
pequena parada com início
junto à igreja de Santo

António em direção ao
palco 1 junto à farmácia
Rite Aid, onde tem lugar a
cerimónia de abertura do
arraial, com o habitual
corte da fita e a presença
da cônsul de Portugal em
New Bedford, Shelley
Pires, do mayor John
Mitchell e membros do
Conselho Municipal e
outras entidades.

Segue-se, por volta das
7:30 da noite, arraial com
José Augusto, Maurício
Morais e seu conjunto
Flash, pelas 9:00 da noite,
ambos no palco 1, até às
11:00 da noite.

No dia seguinte, sábado,
entre a 1:00 e as 3:00 da
tarde, atividades diversas
para crianças e a partir das
4:00 da tarde festival fol-

clórico com exibição dos
ranchos do Clube Social
Português, de Pawtucket,
RI e do Recordações de
Portugal, de New Bedford.

Destaque para atuações do
grupo Concertinas do
Norte (Tiago, Chris e
Briana). Pelas 8:00 da
noite, atua Carlos Pires e
sua banda até 11:00 da
noite.

No domingo, pelo meio-
dia, abertura do arraial e
pelas 4:00 da tarde, exi-
bição dos ranchos fol-
clóricos da Discovery Lan-
guage Academy, de Santo
António de Pawtucket,
rancho de Norwood e ainda
do Danças e Cantares do
Clube Juventude Lusitana,
Cumberland.

Pelas 8:00 da noite
atuação do popular conjun-
to Edge. A festa encerra
pelas 10:00 da noite.

Advogado

 Joseph F. deMello
•�Acidentes de trabalho*
•�Acidentes de automóvel*
•�Protecção de bens-“Nursing Home”
•�Testamentos
•�Divórcio

71 Main St., Taunton
508-824-9112

1592 Acushnet Ave., New Bedford**
508-991-3311

171 Pleasant St., Fall River
508-676-1700

* *Aberto aos sábados

* Consulta inicial grátis

O advogado que luta pelos seus direitos

O porto de New Bedford tem
valor económico de $11,1 biliões

Na sexta-feira, 29 de
março, a New Bedford Port
Authority promoveu um
almoço para representantes
legislativos organizado
pela Mass Fabricating no
Merrill’s, restaurante de
marisco e peixe na área do
porto (Horner’s Wharf)
para debater a dragagem e
o projeto do Terminal
Norte.

A New Bedford Port Au-
thority também divulgou os
números mais recentes do
impacto económico do
porto, conforme consta do
estudo atualizado da Mar-
tin Associates, que foi

financiado  pelo Common-
wealth of Massachusetts
Executive Office of Hou-
sing and Economic Deve-
lopment Economic e apoia-
do pela delegação de New
Bedford.

De acordo com o Econo-
mic Impact 2018 atuali-
zado, o porto de New
Bedford gera $11,1 biliões
em valor económico (au-
mento de $1,4 bilião em
relação a 2015); $3,8

biliões em receitas de
negócios (aumento de
$473,6 milhões); 6.808
postos de trabalho diretos
(aumento de 583) e $362
milhões em salários diretos
(aumento de  $ 42 milhões).

O impacto da Fase V da
dragagem também foi
estudado e concluiu que o
projeto irá gerar 879 novos
postos de trabalho perma-
nentes; $286 milhões em
receitas de novos negócios;
$69,4 milhões em salários
anuais adicionais e con-
sumo local e $12,5 milhões
em impostos locais e esta-
duais adicionais.

“O porto de New Bed-
ford continua a ser o epi-
centro da atividade indus-
trial marinha em toda a
região e o maior centro de
mariscos na costa leste”,
disse o mayor Jon Mitchell.

“Impulsionado pela pes-
ca comercial e, em breve,
pela indústria eólica
offshore, o porto continua
a crescer e a atrair novos
negócios todos os dias.”

“O relatório Martin ilus-

tra o impacto económico de
New Bedford não apenas
na cidade, mas seu impacto
ao longo do leste e centro
de Massachusetts, do Cape
Cod a Boston e Worcester,
uma vez que o pescado de-
sembarcado é processado e
depois transportado para
Worcester e Boston”, disse
o diretor do porto, Edward
Anthes-Washburn.

Com uma doação
BUILD de $15,4 milhões
que será usada para f i-
nanciar a expansão do Ter-
minal Norte, e um adicio-
nal de $19 milhões do esta-
do, garantido pela delega-
ção de New Bedford para
completar a Fase V da
dragagem, o porto de New
Bedford continuará a
apoiar o crescimento da in-
dústria pesqueira comer-
cial, bem como a nova
indústria eólica offshore.

“Agradecemos à delega-
ção estadual pelo apoio
contínuo; a doação de $1,6
milhão para o projeto da
Fase V que nos ajudou a
obter no ano passado e for-
taleceu a nossa candidatura
à doação BUILD conce-
dido ao porto para expandir
o Terminal Norte e concluir
a Fase V da dragagem”,
disse Anthes-Washburn.

“Estamos ansiosos para
as oportunidades de desen-
volvimento económico que
este projeto abrirá para o
porto de pesca mais valioso
do país”, referiu o mayor de
New Bedford.

Southcoast Hospitals Group considerado
um dos nelhores do mundo pela Newsweek

O Southcoast Hospitals
Group, que inclui o Charl-
ton Memorial Hospital de
Fall River, o St. Luke’s
Hospital de New Bedford
e o Tobey Hospital de
Wareham, foi nomeado
para a lista inaugural dos
melhores hospitais do
mundo em 2019 organi-
zada pela pela Newsweek.

Dos 2.743 hospitais con-
siderados nos EUA, apenas
250 receberam esse reco-

nhecimento e o Southcoast
Hospitals Group classi-
ficou 162 e foi o único
grupo hospitalar comunitá-
rio e não académico de
Massachusetts a figurar na
lista, que não incluiu, por
exemplo, nenhum hospital
de RI. Os melhores hospi-
tais do mundo de 2019 da
Newsweek, calculados em
parceria com a Statista Inc.,
reconhecem os 1.000 me-
lhores hospitais em 11

países: EUA, Canadá, Ale-
manha, França, Reino Uni-
do, Suíça, Coreia do Sul,
Japão, Singapura, Austrália
e Israel. “O nosso cuidado
é de classe mundial e esse
reconhecimento nacional e
internacional é uma prova
do incrível trabalho que
nossos médicos, prove-
dores, enfermeiros e fun-
cionários fazem todos os
dias”, disse Keith Hovan,
da Southcoast Health.

O Swansea Mall fechou
Depois de quase 45 anos de existência, e de ter acolhido

90 lojas, o Swansea Mall fechou portas oficialmente no
passado domingo e com o encerramento abre-se uma série
de perguntas sobre o que acontecerá com o terreno, uma
área  de 84 acres.

O dono do mall é o Carlyle Development Group é dono
do shopping e, de acordo com o CEO da empresa, Abdi
Mahamedi, a propriedade será vendida leilão on-line de
15 a 17 de abril e o lance inicial de licitação é de 1,4
milhão de dólares.

Parece haver vários interessados.
O conselheiro municipal de Swansea, Christopher

Carreiro, considera que o leilão on-line não é a melhor
alternativa, mas defende que o mall precisa ser revitalizado
como um projeto de uso misto, como apartamentos para
idosos, escritórios e um pequeno espaço para comércio
retalhista.
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HOMEM honesto,
procura senhora entre

os 28 e 50 anos.
Interessadas devem

telefonar para:

1-647-299-3450

BOULEVARD
FUNERAL HOME

(508) 994-6272

Servindo a comunidade portuguesa
há mais de 60 anos
Michael J. da Silva
Andrew M. da Silva

— Serviços de cremação —
223 Ashley Blvd., New Bedford, MA

Knight’s Quality
Auto Repair, Inc.

260 Linden St. (esquina das ruas Locust e Linden)

Fall River, MA 02720
Consertos eléctricos completos em automóveis

e camiões e ar condicionado

508-676-9609 • 508-676-9826
MASS. INSPECTION STATION #4840

John H. Knight Jr. e a sua equipa de
técnicos estão completamente

treinados e aprovados pela ASE &
AAA Auto Repair and Road Service

RAYNHAM
FLEA

Todos os domingos
7 AM-5 PM

Mais de 700 agentes

Venha cedo 7:30AM-9:30AM
2 por 1

O maior flea market
de um só

piso da Nova Inglaterra
interior e exterior

Uma grande selecção
de mercadoria

Estradas 24 & 44 Oeste
Saída 13B

1 (508) 823-8923

Faleceu o padre Manuel Garcia
Faleceu no passado dia

27 de março, o padre
Manuel Garcia da Rosa,
que residia em Fall River,
onde dava assistência à
paróquia do Santo Cristo.

O sacerdote, natural dos
Cedros, na ilha do Faial, 84
anos, serviu desde 1978 a
comunidade açoriana e
lusodescendente de Massa-
chussets e Rhode Island em
várias paróquias.

Atualmente encontrava-
se em Fall River desde
dezembro do ano passado,
depois de ter tido a última
colocação em North Dart-
mouth.

O sacerdote nasceu a 18
de maio de 1934 e foi
ordenado a 21 de abril de
1957, depois de ter com-
pletado os estudos no Se-
minário Episcopal de
Angra, ilha Terceira.

A sua primeira colocação
foi como vigário paroquial
e ecónomo da paróquia da
Candelária, na ilha do Pico.

Durante vários manteve

também uma tipografia na
Acushnet Avenue, em New
Bedford, que publicou um
boletim distribuído por
várias paróquias portu-
guesas das dioceses de Fall
River e Providence, e
arquidiocee de Boston.

O padre Manuel Garcia
foi um dos fundadores da
Fundação Faialense, que
celebra 50 anos de existên-
cia este ano. A missa de
funeral realizou-se segun-
da-feira, 01 de Abril, pelas
11 horas da manha na
igreja de Santo Antonio de
Pádua, em Fall River.

Indivíduo acusado de invasão domiciliar
A polícia de East Pro-

vidence, RI, disse que as
novas tecnologias de DNA
ajudaram a resolver um
caso de agressão sexual
ocorrido há seis anos e, no
dia 28 de março, Steven
Silvia, 30 anos, foi acusado
de invasão domiciliar e
agressão.

Em outubro de 2013 uma
mulher telefonou para a
polícia dizendo que estava
deitada a dormir e acordou
sendo acariciada por um
estranho que entrara na sua
casa por uma janela. A
vítima gritou e o assaltante
fugiu.

Segundo o chefe da po-
lícia de East Providence,
capitão Bruce Kidman, a
polícia recolheu imagens
de vídeo de vigilância de
um negócio próximo que
mostram um homem an-
dando de bicicleta até à

casa da mulher, depois
circundando a casa a pé,
depois o suspeito parece
estar pisando algo perto de
uma janela e deixa de ser
visto. É visto novamente 30
minutos depois, quando
saiu correndo pela porta da
frente.

A polícia encontrou a
bibicleta do suspeito e
recolheu várias amostras de
DNA no guiador, mas em
2013 a tecnologia não
permitiu separar os perfis
de DNA. Contudo, em
2018, quando participaram
num seminário de homi-
cídios, os detetives de East
Providence descobriram
que os testes de DNA
tinham evoluído.

Os detetives trabalharam
com o Departamento de
Saúde do R.I. para reana-
lisar o DNA usando o cha-
mado “kit de amplificação

PowerPlex Fusion” e
identificaram três amostras
de DNA na bicicleta, duas
das quais do sexo mascu-
lino. As amostras circula-
ram pelos bancos de dados
de DNA estaduais no mês
passado e a polícia apurou
que combinavam com
Steven Silvia, que foi agora
incrimado pelo assalto de
outubro de 2013.

Acrescente-se que Silvia
está atualmente na prisão
por ter invadido uma casa
em 2014, para ver uma
mulher que tomava banho.
A polícia acredita que
Silvia tenha responsável
por uma série de incidentes
do género acontecidos na
mesma época em East
Providence.

Barcos cisne
no Buttonwood
Park

Os barcos cisne voltaram
a deslizar no lago do
Buttonwood Park dia 24 de
março e são mais uma
atração para visitar o
parque de New Bedford e
que pode incluir também o
belo Zoo.

A tarifa dos barcos cisne
é de $5 por criança (de 2 a
15 anos) e $10 por adulto.

Demolição de
Brayton Point

O primeiro passo no
processo de demolição da
central elétrica de  Brayton
Point, Somerset, teve início
no passado domingo, 24 de
março, às 8h00 da manhã,
com a implosão das três
chaminés, que cairam ao
chão em 15 segundos.

A implosão das duas
torres de resfriamento,
muito maiores, está previs-
ta para 27 de abril.

Solidariedade
com Holly
Rodrigues

Holly Rodrigues, uma
menina de seis meses, de
Taunton, recebeu um pre-
sente especial no dia 25 de
março: a Polícia de Taun-
ton, através da organização
Cops fort Kids with Can-
cer, entregou aos pais de
Holly um donativo mone-
tário para o tratamento da
menina.

Em janeiro, foi diagnos-
ticado cancro na menina
(retinoblastoma bilateral) e
Holly já foi submetida a
dois tratamentos de qui-
mioterapia.

A polícia de Taunton teve
conhecimento da doença da
criança e decidiu apoiá-la
através de Cops for Kids
with Cancer, uma iniciativa
do departamento para
servir a comunidade, disse
o chefe Edward Walsh.

Uma página do Go-
FundMe foi também criada
para arrecadar donativos
para as despesas médicas
de Holly Rodrigues e até
agora já angariou mais de
$12.000.

Construção em terrenos
contaminados
em Dartmouth

O Departamento de Proteção Ambiental de Massa-
chusetts está a investigar como lixo tóxico foi parar a
um bairro residencial de Dartmouth. A área sob
investigação abrange mais de uma dezena de ruas em
cerca de um quarto de milha quadrada.

O problema foi descoberto durante a construção de
duas novas casas em dezembro de 2018. A obra foi
parada, as autoridades ambientais foram chamadas e
descobriram níveis elevados de policlorobifenilos
(PCBs) e outros contaminantes nas ruas Kraseman e
McCabe na área de Bliss Corner. Foram encontrados
em vários locais recipientes contendo líquidos oleosos,
ferro velho e alcatrão. Todos esses materiais datam da
década de 1930.

O lixo encontrado indica que a área pode ter sido um
local de despejos no início do século XX. O DEP
pretende descobrir quem despejou o material
contaminado no atual bairro e as pessoas ou agências
responsáveis podem ser responsabilizadas pela
limpeza.
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International Portuguese Music Awards 2019

São já conhecidos os nomeados nas diversas categorias
Espetáculo a 18 de maio no Zeiterion Performing Arts Center em New Bedford

São já conhecidos os artistas e canções nomeados nas 
diferentes categorias para o espetáculo de 2019, a ter lugar 
dia 18 de maio no Zeiterion Performing Arts Center em 
New Bedford, com início pelas 7:00 da noite.
Os galardões serão entregues em 13 categorias. Os 
nomeados deste ano são provenientes de oito países 
diferentes. 
Acrescentese ainda que dois cantores foram escolhidos 
como finalistas ao prémio “Novo Talento” e actuarão ao 
vivo no espectáculo de entrega de prémios sendo avaliados 
por um júri constituído de profissionais da industria 
musical. 
O vencedor será anunciado durante a gala. 

Eis os nomeados e países de residência nas respectivas 
categorias:

Music Video of the Year 
“Guarded” by Tyler & Ryan, realização: Mitch Francis 
(USA) 
“Nôs Morna” por Cremilda Medina & Tito Paris, 
realização de: Marko Lokko Monkeys (FRANCE)
 “Crazy Love Is” by Pedro Barbosa, realização de: Beatrice 
Pretorius (GHANA) 
“Vai” por The Code, realização de: Line Up Productions 
(PORTUGAL) 

Instrumental 
“Ode to Joe” por Pedro Silva (USA) 
“RICARDVS” by Ricardo J. Martins, Ricardo Gordo & 
Ricardo Silva (PORTUGAL) 
“Quiero Ser Tu Sombra” por Daniel Binelli & Pedro H. da 
Silva (USA) 
“Thunderstorm” por Mike Kerr (USA)

World Music 
“Par Serment” por Dan Tibério (FRANCE) 
“Nôs Morna” por Cremilda Medina & Tito Paris (CAPE 
VERDE) 
“Tiki Taki” por Assol Garcia (USA) 
“Nos Amizad” por Roy Job (USA) 

Traditional 
“Ai Ai Vizinho” por Ronda Da Madrugada (PORTUGAL)
 “Trago Nos Olhos a Ria” por Fátima Santos (USA) 
“Talvez Por Isso” por Sarah Pacheco (USA) 
“Verdes São os Campos” por Rodrigo Serrão 
(PORTUGAL) 

Fado 
“Divino Fado” por Clara Santos (CANADA) 
“Quadras Soltas de Pessoa” por Cordeone (FRANCE) 
“Tarde Demais” por Sandra Correia (PORTUGAL)
 “Voz Magoada” por Sarah Pacheco (USA) 

Dance 
“Blame It” por Andre Aires (PORTUGAL) 
“Energy” por Nelson Rego (USA) 
“Dance With You” por Sabrina Alves (SOUTH AFRICA) 
“Neon Heart” por Sir Matty V (USA) 

Rap/Hip-Hop 
“Nutso” por Nutso (USA) 
“Quero Andar Contigo” por Andy Scotch (PORTUGAL)
 “1991” por Jayjezz (LUXEMBOURG) 
“Captain Sun” por My Mysterious Friend (CANADA) 

Rock
 “Change is Coming” por Josh Pereira (USA) 
“Vai” por The Code (PORTUGAL)

 “Pretend” por FirstBourne (USA)
 “Don’t Ask Don’t Tell” pory Social Hysteria (CANADA) 

Pop 
“Let Me Ask You” by Roy Job (USA) 
“O Melhor Lugar” por A.M.A. - Amar Mais Agora 
(PORTUGAL) 
“Amores Proibidos” por Sarah Pacheco (USA) 
“Distraction” by Tyler & Ryan (USA) 

Musica Popular 
“Já te Esqueci” por Safira (PORTUGAL)
“Mas Sou Portugês” por Zé Duarte (USA) 
“Cinderela” por Michelle Madeira (CANADA) 
“Há Mulherada (Há Caipirinha)” por Joey Medeiros 
(USA) 

New Talent 
Lioness (LUXEMBOURG) 
Peter Serrado (CANADA) 

Song of the Year 
“Xtoria D’bo Manera” por Roy Job (USA), escrito por 
Roy Job 
“Par Serment” por Dan Tibério (FRANCE), escrito por 
Dan Tibério, Michel Handson 
“Nutso” por Nutso (USA), escrito por Lafayette Azevedo
 “Meu Amor Meu Amante” por Sarah Pacheco (USA), 
escrito por Sarah Pacheco, Minah Jardim 

A edição 2019 do International Portuguese Music 
Awards, o único festival internacional de música 
portuguesa no mundo, terá atuações de grandes nomes 
incluindo João Pedro Pais, Roberto Leal, Rita Guerra, e 
Sam the Kid.

VAMOS À FESTA

PREFIRA OS MELHORES!

Centro Comercial Solmar

O lugar onde a gastronomia 
e a cultura açoriana se sentam à mesa

loja 123
Ponta Delgada, Azores

Call +351 918 646 846
lmjc@azoresbigtruck.com

www.ilhaverde.com
reserve@ilhaverde.com
Call +351 296 304 891

nove ilhas
uma escolha 

A JÓIA 
DA CIDADE

Rua da Cruz 11 
 PONTA DELGADA

Call +351 296 284 539

Rua Dr. Frederico Moniz Pereira, 15
 Furnas

Call +351 296 584 545
miroma.restaurante@sapo.pt

Especialidade 
Cozido das Caldeiras

e muito mais!
ABERTO TODOS OS DIAS

RESTAURANTE

Recinto da Feira
Campo de Santana
(+351) 296 490 001

geral@restauranteaasm.com
www.restauranteaasm.com

 
 

Estrada Regional
Rabo de Peixe

9600-102 Ribeira Grande

Call +351 296 708 401
fb.com/botequimacoriano

Licores dos Açores Eduardo Ferreira, Prop
Ribeira Grande

São Miguel

$1. 499
ATLANTITOURS
RUI ROQUE
401-270-3038 
atlantitours.mtravel.com 
272 Warren Ave 
East Providence, RI 02914

Partida: 04 de maio - Regresso 11 de maio

AZORES 
ADVENTURES
JOE SERÔDIO
RI 401 340 9150 

ATLANTIMAGIA
TONY ÁVILA
401-300-0950 
atlantimagia.com
580 Wood St  
Bristol, RI
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Perry Funeral Home, Inc.
Serviço de conselhos em pré-arranjos

sem mais obrigações!
Contacte-nos para uma marcação

111 Dartmouth Street, New Bedford, MA
Tel. (508) 993-2921

   Thomas H. Perry Director e embalsamador registado

GINA
Conselheira e Espiritualista
Leitura de Cartas e Palma da Mão

GINA tem a solução para os seus
problemas! Venha ver para crer!

A sua vida vai mudar! O nosso trabalho é
garantido! GINA é especialista em resolver
assuntos de amor! Vamos voltar a reuni-lo

com a pessoa amada! Se tem problemas
com: Negócio • Casamento • Divórcio

Se é infeliz, marque uma consulta com
GINA PALM READER   Ela ajudá-lo-á!

Se quer saber se alguém tem feito algo
para separá-lo da pessoa amada, voltarei a
reuni-los! Se tem problemas relacionados
com negóciode amor ou da vida em geral

posso ajudá-lo!

Ligar para: 401-523-8482
Aberto das 8:00 AM às 10:00 PM

Cronista do Portuguese Times

Daniel Bastos nomeado “Português
de Valor 2019” na comunidade
portuguesa em França

No âmbito da 9.ª edição
do prémio “Portugueses de
Valor”, uma iniciativa
organizada pela revista da
diáspora Lusopress, um
relevante meio de comu-

nicação social da comu-
nidade portuguesa em
França, o escritor, histo-
riador e colaborador do
jornal Portuguese Times,
Daniel Bastos, cujo per-
curso tem sido alicerçado
no seio da Lusofonia, foi
nomeado como um dos

“Portugueses de Valor
2019”.

A iniciativa, que tem o
Alto Patrocínio do Presi-
dente da República, de-
manda valorizar anual-
mente 100 portugueses que
se encontram espalhados
pelo mundo, e cujo per-
curso profissional, pessoal
ou associativo se tem
destacado em prol das
comunidades portuguesas.

Refira-se ainda, que nos
dias 24, 25 e 26 de maio,
será realizada na cidade de
Faro uma gala que vai
premiar seis portugueses de
França, dois do resto do
mundo e dois de Portugal,
a partir da seleção de cem
pessoas, que levam o nome
de Portugal mais longe, no
campo cultural, empre-
sarial, associativo e soli-
dário, e cujas histórias vão
ser reunidas no livro “Por-
tugueses de Valor 2019”.

Semana de Línguas Estrangeiras
no Taunton High School

Teve lugarde 11 a 14 de abril a “Foreign
Language Week”, Semana de Línguas
Estrangeiras, do Taunton High School.
Tratou-se da 29.ª edição deste evento que
se destina a celebrar línguas e culturas
estrangeiras.

Os estudantes envolveram-se em
atividades culturais e temáticas variadas
ao longo dos quatro dias, nomeadamente
gastronomia e artes.

O evento teve coordenação de Ashley
Pacheco, supervisora de currículo de
línguas estrangeiras, com o apoio do Taun-
ton Cultural Council e do Massachusetts
Cultural Council.

Correção

Padre Jeffrey
Cabral

Na última edição e na
reportagem sobre o con-
vívio de naturais da ilha
de Santa Maria, ocorrido
em Swansea, foi mencio-
nado erradamente o
nome de padre Jack
Cabral, quando na rea-
lidade se trata do padre
Jeffrey Cabral, pároco
da igreja de Santo Cristo,
em Fall River.

Pelo lapso, as nossas
desculpas ao sacerdote e
aos leitores em geral.

Trump desfere novo ataque ao
Obamacare, mas os democratas reagem
e Rhode Island lidera a oposição

O governo de Donald Trump tomou mais uma medida
contra o Affordable Care Act, conhecido como Obama-
care, o plano de sáude criado em 2010 pelo seu antecessor
democrata Barack Obama e que já tentou revogar várias
vezes, mas sem sucesso.

Desta vez, o Departamento de Justiça enviou uma carta
ao 5º Circuito do Tribunal de Recursos de New Orleans
afirmando concordar com a decisão do juiz federal Reed
O’Connor, do Texas, que acatou em 2017  um pedido de
20 Estados (coligação liderada pelo procurador do Texas,
Ken Paxton, e pelo de Wisconsin, Brad Schimel, ambos
republicanos), que considerou o Obamacare inconstitu-
cional com base na lei fiscal que multa as pessoas que
não comprem seguro de saúde,.

Entretanto, os democratas na Câmara dos Represen-
tantes trabalham para reforçar a lei do Obamacare. A líder
democrata na Câmara, Nancy Pelosi, disse que vai ser
apresentado um projeto de lei destinado a tornar o Obama-
care elegível para maior número de pessoas, mas embora
a proposta passe na Câmara de maioria democrata, não
tem hipóteses de ser aprovado pelo Senado, controlado
pelos republicanos. Trump assumiu o compromisso de
“revogar e substituir” a lei de saúde de Obama, mas não
conseguiu mesmo quando o Congresso estava sob controlo
republicano, e com a Câmara dos Representantes nas mãos
dos democratas e isso tornou-se mais difícil com a Câmara
dos Representantes em mãos dos democratas. A sua última
esperança parece ser o desafio judicial iniciado pelo juiz
do Texas e outros estados liderados por republicanos, e
que pode chegar aio Supremo Tribunal. A revogação da
lei teria conseqüências de longo alcance, além da inter-
rupção da cobertura de milhões de pessoas que obtêm o
seguro de saúde através do Medicaid.

Enquanto isso, milhões de pessoas continuam a benefi-
ciar do Obamacaree planos de seguro privados subsidia-
dos, mas as matrículas estão caindo lentamente. Especia-
listas temem sua estagnação. O governo disse na segunda-
feira que 11,4 milhões de pessoas se registaram para rece-
ber cobertura neste ano, ligeira queda em relação a 2018.

A governadora Gina Raimondo conduziu na terça-feira
um ataque democrata contra a mais recente tentativa do
presidente Trump de desfazer o Affordable Care Act,
acusando a Casa Branca de “imprudentes e desumanas”
políticas de saúde.

“Eu quero ser muito clara: o Affordable Care Act está
funcionando no estado de RI”, disse Raimondo um dia
depois dos advogados da administração Trump terem
pedido a um juiz que rejeite totalmente a lei da saúde.

“Sentimos que era importante e urgente realçar a impor-
tância do Affordable Care Act para as pessoas em nossos
estados, e quão imprudente e desumana é a ação mais
recente da administração Trump”, disse Raimondo em
nome da Associação de Governadores Democráticos, a
que Raimondo atualmente preside e que também incluiu
os governadores de Nevada, Minnesota, Oregon e Novo
México.  Raimondo observou que 96% dos moradores de
Rhode Island têm seguro médico, com cerca de 100.000
segurados sob a lei, cerca de 70.000 cobertos pelo
Medicaid e cerca de 30.000 por planos comprados  através
da HealthSource RI, que fornece subsídios financiados
pelo governo federal. A preocupação mais premente para
os governadores se a lei for eliminada seria o desapareci-
mento de fundos do Medicaid e subsídios de seguros, que
Raimondo disse que nos últimos anos somaram centenas
de milhões de dólares somente para Rhode Island. Ela
disse que seria “um desafio extremo, se não impossível”
cobrir isso com fundos estatais “e, francamente, não
deveríamos ter que fazê-lo”.

O orçamento de Raimondo para 2019-20 inclui várias
propostas destinadas a aumentar a estabilidade do mercado
local de seguros de saúde apesar das incertezas a  nível
federal. Isso inclui a criação de uma penalização estadual
para indivíduos que não compram seguro e que o
Congresso revogou a nível federal, e a criação de um novo
programa estadual de resseguros que ajudará a pagar os
cuidados de alto custo numa tentativa de manter os
prémios mais baixos. “É a nossa esperança de podermos
fortalecer e manter o Affordable Care Act no estado de
Rhode Island, independentemente do que acontece no
nível federal”, disse a governadora Raimondo.
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Ildeberto Medina, proprietário da Medina Construction and Maintenance,
saúda o Clube Social Português pela inauguração da Portuguese Social Club

Way, que atesta a presença desta organização em Pawtucket!

Os nossos trabalhos espelham-se
nas sofisticadas moradias

da área do East Side
em Providence

Ildeberto Medina, propriétario da Medina Construction and Maintenance
convida a comunidade a participar nas diversas atividades do programa

das celebrações do Dia de Portugal em Rhode Island!

Dia de Portugal/RI/2019

Festivais de folclore e bandas de música 
integrados nas celebrações do Dia de 
Portugal/RI/2019 num programa único

• Fotos e texto de Augusto Pessoa

O programa das celebrações do Dia de Portugal/
RI/2019 volta a ser inédito no aparecimento de 
novas atividades, ao mesmo tempo que se aposta na 
componente, sócio-cultural através daquilo que tão bem 
nos identifica como grupo étnico.

Como dizia Paul Tavares, uma das mais ilustres 
figuras do mundo político nos EUA, onde levou a 
sua participação à eleição para secretário de Estado 
em Rhode Island, numa vitória a nível estadual e que 
o levou à reeleição, dizia-nos e aqui o Paul Tavares, 
músico fundador e executante da banda de Nossa 
Senhora do Rosário. “Nota bem. Não temos em Rhode 
Island bandas, italianas, francesas ou irlandesas. Só 
temos bandas portuguesas”, sublinhava Paul Tavares, 
que fez história na política através de uma postura 
impecável, respeitada, sem nunca esquecer o grupo 
étnico português a que pertencia. 

E são precisamente as bandas de música de Rhode 
Island que vão dar concerto após a parada do Dia 
de Portugal/RI/2019 em Providence, que desfila por 
modernas avenidas, onde se erguem sofisticados 
colossos habitacionais na ordem dos largos milhões de 
dólares. 

As celebrações em Rhode Island apostam na 
excelência dos locais das celebrações, que pesou forte 
na decisão do Presidente da República em celebrar 
Portugal, fora de Portugal em 2018.

 Mas voltando ao programa para 2019, vamos ver 
quem são as bandas bandas que vão fazer ouvir acordes 
de grande qualidade, em concerto após a parada: 
Clube Juventude Lusitana, Cumberland, RI; Banda 
Santa Isabel, Bristol, RI; Banda Nossa Senhora do 
Rosário, Providence; Banda Nova Aliança de Santo 
António, Pawtucket; Banda São Francisco Xavier, East 

Providence, RI. 
As bandas vão abrilhantar a parada e depois vão 

ser mais uma componente a encher o Alex e Ani City 
Center, na Kennedy Plaza, após o que se antevê de mais 
um grandioso e patriótico desfile. 

Mas convém sublinhar que tudo isto se desenrola em 
lugar de excelência. Tudo isto foi uma conquista da 
nossa integração, cujos frutos são bem visíveis nas mais 
variadas formas. 

Mas se as bandas de música vão ser uma componente 
de grandioso valor na componente sócio-cultural das 
celebrações, vem em seguida o folcore, com todo o 
seu colorido, graciosidade e juventude a encher de 
alegria, primeiro o Festival de Gastronomia  Folclore no 
domingo,  28 de abril, no Centro Comunitário Amigos 
da Terceira em Pawtucket e depois a 7, 8, 9 de junho em 
Providence.

E aqui os festivais vão contar com a presença do 
Rancho de Nossa Senhora de Fátima, Cumberland; 
Danças e Cantares do Clube Juventude Lusitana, 
Cumberland; Rancho de Santo António, Pawtucket; 
Rancho do Clube Social Português, Pawtucket; Rancho 
do Cranston Portuguese Club, Cranston. 

E uma vez todos estes agrupamentos dão preferência 
ao centro da cidade de Provindence, para abrilhantar 
o arraial do Dia de Portugal, que promete ser mais um 
grandioso êxito.

Portuguese Times tem a facilidade de avançar com as 
notícias em primeira mão.

(Continua na página seguinte)
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E se bem que já tenhamos resumido o programa, 
apresentamos, agora, completo. 

Abril, 14, 2019
Pequeno Almoço do Dia de Portugal no salão da igreja 
de Nossa Senhora de Fátima em Cumberland.

Abril 28, 2019
Festival de Gastronomia e Folclore no salão nobre dos 
Amigos da Terceira em Pawtucket.

Maio 5, 2019
Certame Miss Dia de Portugal/RI/2019 no salão do 
Clube Juventude Lusitana em Cumberland.

Maio 19, 2019
Torneio de Tiro aos Pratos
no Cranston Portuguese Rod & Gun Club em Exeter.

Maio 20, 2019
Torneio de Golfe no Pawtucket Country Club em 
Pawtucket.

Junho, 7, 2019
Cerimónias oficiais do Dia de Portugal/RI.
State Room, State House, Providence.

Junho 8, 2019
Arraial do Dia de Portugal
Alex and Ani Center, Kennedy Plaza, Providence

Junho 9, 2019
Cerimónias oficiais do Dia de Portugal pelas 2:00 da 
tarde, State House em Providence.
Pelas 3:00 grandiosa parada do Dia de Portugal.
Seguem-se festivais de bandas e folclore no centro de 
Providence. 

(Continuação da página anterior)

Celebrações do Dia de Portugal em Rhode Island

Fotos do Dia de Portugal em RI, 2018.

CARDOSO TRAVEL

120 IVES STREET, PROVIDENCE, RI         TEL. 401-421-0111
Para informações ou reservas:        E-mail: cardosotravel@aol.com      www.cardosotravel.com

MADEIRA E SÃO MIGUEL
Festas do Espírito Santo em Ponta Delgada - 05 A 16 DE JULHO - (11 dias)

 Passagem de avião (Boston x Ponta Delgada // Funchal x Boston) • 4 noites no
Funchal e 6 noites em Ponta Delgada • Tours com guias locais • 20 refeições
(incluindo jantar típico madeirense) • Autocarro climatizado
Tours Madeira: Excursões a Porto Moniz, Santana e a Eira do Serrado/Monte
Tours São Miguel: Excursões as Sete Cidades, Lagoa do Fogo e Furnas,
Nordeste e Ribeira Grande… Todas as excursões com almoço

REPÚBLICA CHECA, ESLOVÁQUIA
ÁUSTRIA, HUNGRIA E PORTUGAL

Capitais: Praga, Bratislava, Viena, Budapeste e Lisboa
— 09 a 20 DE SETEMBRO (11 dias) —

Passagem aérea (Boston-Praga-Budapeste-Lisboa-Boston)
• 3 noites em Praga, 2 noites em Viena, 2 noites em Budapeste
e 3 noites em Lisboa • Tours com guias locais • 20 refeições
• Transfers in/out • Autocarro climatizado
PRAGA: Relógio Astronómico, Bairro Judeu, Ponte Carlos, Catedral de
São Vito, Ruela de Ouro, etc..
BRATISLAVA: Tour pela capital eslovaca, uma das cidades do império
austro-húngaro.
VIENA: Ópera de Viena, Museu de Belas Artes, Palácio Belvedere,
Catedral de Santo Estêvão, Palácio de Schoenbrunn, etc..
BUDAPESTE: Praça dos Heróis, Bastião dos Pescadores, Parlamento,
Basílica de Santo Estêvão, etc..
LISBOA: Torre de Belém, Mosteiro dos Jerónimos, Praça do Comércio,
Alfama, Praça do Rossio, etc... Visita à vila de Óbidos e Basílica de Fátima

Facilidade de
pagamentos

mensais!

Festas do Espírito Santo
em Ponta Delgada

Uma semana no paraíso... no pino do Verão!!!
Super Especial: pacotes de viagem, incluindo avião, a partir de:

$924 por pessoa

(em duplo + taxas, cerca de $143)

Saída a 10 e regresso a 17 de Julho
Faça já as suas

reservas e poupará
centenas de dólares

por pessoa
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Políticos visitam comunidade

Congressista Lori Loureiro 
Trahan visitou Hudson 

Esta Nova Inglaterra dos estados de Massachusetts e Rhode Island continua 
a ser ímpar em iniciativas de grande vulto nos mais variados aspetos.

Foi a visita presidencial. Foi a eleição de mais luso eleitos. E entre estes 
luso eleitos temos Lori Loureiro Trahan, que fez história ao ser a primeira 
mulher de descendência portuguesa eleita para o Congresso dos EUA e a 
primeira lusodescendente eleita na costa leste dos EUA. 

No Congresso faz parte da Comissão das Forças Armadas e Comissão da 
Educação e Trabalho. Foi eleita para co-presidente no Congresso do Caucus 
Luso Americano, com o congressista Jim Costa da Califórnia. 

A congressista Lori Loureiro, que representa o terceiro distrito de 
Middlesex, que incluiu Lowell e Hudson, fez uma visita a Hudson, 
acompanhada por António Chaves, com paragem na câmara municipal e o 
comércio no centro da vila.

A congressista Lori Loureiro fará parte da Comissão de Honra da Gala do 
Centenário do Hudson Portuguese Club, juntamente com António Frias, José 
Frias e Michael Murphy. 

Fundação Faialense, sob o lema “Ajudar a construir 
um melhor dia de amanhã”, celebra 50 anos 
de relevantes apoios na diáspora e nas origem 

• Fotos e texto de Augusto Pessoa

A Fundação Faialense, 
que viu a luz do dia a 
17 de maio de 1969 
na cidade de New 
Bedford, pela mão do 
padre Manuel Garcia, 
recentemente falecido, 
vira a página 50 da sua 
relevante existência. 

Para honrar a 
dignidade do seu início 
e o relevante trabalho 
prestado ao longo 
de meio século de 
existência a Fundação 
Faialense este ano de 
2019 presidida por 
Jaime Silva, fez questão 
em virar a efeméride 
com a presença de José 
Leonardo Goulart da 
Silva, presidente da 
Câmara Municipal da 
Horta, Ana Luísa Pereira 
Luís, presidente da 
Assembleia Legislativa 
da Região Autónoma dos 
Açores e Pedro Miguel 
Mesquita Medeiros, 
presidente do Conselho 
Executivo da Escola 
Secundária Manuel de 
Arriaga. 

Pela honrosa presença 
deste relevante grupo de 
convidados se depreende 
o cuidado que houve na 
celebração dos 50 anos 
da Fundação Faialense.

Mas se estes distintos 
convidados vêm da 
origem, não podemos 
esquecer Chico Ávila, 
um dos mais populares 
artistas portugueses nos 
EUA.

E como sabemos que 
Portuguese Times vai 
ser o único orgão de 
comunicação social a dar 
o merecido relevo a mais 
esta histórica passagem 
da vida comunitária, aqui 
deixamos o nosso elogio 
ao cuidado em fazer 
história com a digna 
comitiva visitante.

O banquete 
comemorativo da 
passagem dos 50 anos 
da Fundação Faialense 
acontece a 27 de abril de 
2019 no Venus de Milo 
Restaurant em Swansea, 
no que se antevê de 
uma jornada de luxo, 
comemorativa de uma 
fundação, que tem sido 
primordial, no apoio aos 
faialenses na origem e na 
diáspora.

O banquete que terá 

inicio pelas 5:00 da 
tarde de 27 de abril de 
2019, com hora social 
até às 6:00 seguido de 
jantar de gala, terá por 
ementa, sopa, salada, 
peixe assado com arroz, 
galinha recheada com 
batatas e vegetais, duas 
garrafas de vinho por 
mesa, sobremesa e café. 

Sabendo que uma das 

razões primordiais da 
constituição da Fundação 
Faialense foi o apoio à 
educação académica, 
serão uma vez mais 
contemplados jovens 
faialenses, descendentes, 
e jovens na origem, 
numa ação única no 
género em termos de 
apoio a quem opta pela 
continuação do apoio 

à educação académica. 
Os bilhetes para o jantar 
serão ao preço de 50 
para adultos e 20 para 
crianças até aos 12 anos. 

Para aquisição de 
bilhetes os interessados 
poderão contatar : Jaime 
Silva (781) 539 3710), 
Tony Teixeira (401) 253-
6974), Madalena Silva 
(401) 434-1771).

As fotos documentam várias passagens de banquetes 
anteriores: na foto acima, Madalena Silva com Manuel 
Fernando Neto. Na foto abaixo, Jaime Silva faz entrega da 
placa que atesta a homenagem a João Carlos Pinheiro.

O casal Manuel e Elsa Silveira

Nelson Matos e esposa
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Chocolate com Pimenta
1277 Acushnet Avenue, New Bedford, MA

Tel. 508-997-5788
Pastelaria variada excelentemente confecionada

Pão de todas as qualidades • Sanduiches
• Rissóis de camarão • Pastéis de bacalhau

e muito mais...

Saudamos os naturais dos Arrifes
pelo sucesso do primeiro convívio!

Saudações extensivas à comitiva vinda
da terra de origem e que nos honrou

com a sua visita!

A comissão organizadora do
I Encontro dos Naturais dos Arrifes
São Miguel, saúda todas as pessoas

que tomaram parte no evento!
Saudações extensivas à comitiva

vinda da terra de origem presidida
por Eusébio Massa, presidente da

Junta de Freguesia dos Arrifes!

Naturais dos Arrifes reuniram-se no seu 
primeiro convívio em New Bedford
Homenageados sete naturais dos Arrifes que se destacaram no seu ramo de atividade
• Reportagem e fotos: Francisco Resendes

Os naturais dos Arrifes 
reuniram-se no seu primei-
ro convívio, que teve lugar 
na noite do passado sábado, 
no Clube dos Pescadores 
em New Bedford e que teve 
uma razoável aderência de 
mais de meio milhar de pes-
soas.

A comitiva vinda daquela 
freguesia da ilha de São Mi-
guel era constituída por Eu-
sébio Massa, presidente da 
junta de freguesia; Creusa 
Raposo, mestre em Patri-

mónio e Museologia; José 
Luís Vicente, represen-
tante da Confraria do Leite 
dos Açores e da fábrica de 
lacticínios Unileite; Vânia 
Dilac, que atuou no evento, 
artista que reside nos Açores 
e que participou no progra-
ma televisivo da RTP1 “The 
Voice Portugal” e o empre-
sário Álvaro Rodrigues.

O convívio destinou-se 
essencialmente a dar a co-
nhecer os Arrifes de hoje 
aos presentes, uma vez que 
a iniciativa deste evento 
partiu da origem e homena-
gear alguns arrifenses aqui 
radicados e que nas suas 
diversas áreas de atividade 
têm-se destacado.

Após a hora social, Luís 
Carreiro, que desempe-
nhou excelentemente o seu 
papel de mestre de cerimó-
nias ao longo da noite, deu 
as boas vindas aos presen-
tes, destacando a comitiva 
vinda da terra de origem e 
sumarizando o programa da 
noite, não sem antes evocar 
a memória de um dos mais 
ilustres “filhos” dos Arrifes: 
o saudoso cardeal Humberto 
de Sousa Medeiros, antigo 
arcebispo de Boston. 

Monsenhor Vítor Vieira, 
um dos homenageados do 
convívio, procedeu ao mo-
mento de oração antes da 
refeição.

Depois foi a apresentação 
da comitiva vinda dos Arri-
fes: Eusébio Massa, presi-
dente da junta de freguesia; 
Creusa Raposo, mestre em 
Património e Museologia 
pela Universidade dos Aço-
res; José Luís Vicente, re-
presentante da Confraria do 
Leite dos Açores e a artista 
Vânia Dilac, que atuou ao 
longo da noite. Todos usa-
ram da palavra falando so-
bre a sua área de atividade 
com o apoio de diapositivos, 
o que despertou naturalmen-
te a curiosidade dos presen-
tes, porque uma coisa é falar 
e outra é demonstrá-lo em 
fotos projetadas em ecran 
gigante.

Foi exibido um documen-
tário sobre a produção de 
lacticínios e onde os Arrifes 
detêm a maior percentagem 
da produção leiteira nos 
Açores.

Antes da exibição de fotos 
antigas, e noutra excelente 
e informativa intervenção, 
Creusa Raposo falou sobre 
o património e museologia 
dos Arrifes, afinal a sua tese 
de mestrado na Universida-

de dos Açores, tendo ainda 
usado da palavra José Luís 
Vicente, que falou sobre 
a Confraria do Leite dos 
Açores (organização cons-
tituída por 25 confrades) e 
da importância e impacto 
económico do sector não só 
nos Arrifes como ainda no 
arquipélago em geral.

Depois foi a atuação de 
Vânia Dilac, que demons-
trou ser possuidora de ex-
celente e bem timbrada voz, 
cantando alguns sucessos 
da música portuguesa, com 
o público a aplaudir viva-
mente.

Um dos momentos mais 
marcantes e que despertou 
a atenção e a saudade dos 

presentes foi a passagem 
de fotos antigas em ecran 
gigante, evocando tradições 
e costumes dos anos 50, 60 
e 70.

Eusébio Massa regozijou-
-se com a afluência nume-
rosa de arrifenses e amigos 
desta freguesia do concelho 
de Ponta Delgada, tendo 
convidado a comissão orga-
nizadora a visitar a terra por 
ocasião das festas da paró-
quia em finais de julho.

Depois surgiu um dos mo-
mentos mais aguardados da 
noite: a atribuição de placas 
aos homenageados (diplo-
mas de mérito cívico por 
parte da junta de freguesia 

dos Arrifes) e que foram 
sendo chamados por Eusé-
bio Massa que, em traços 
gerais, falou sobre o perfil 
biográfico de cada homena-
geado, a saber: José Car-
los Moniz, José Marques 
Barbosa, monsenhor Vic-
tor Vieira, Liberal da Sil-
va, José Jacinto da Costa 
Sousa, Raúl Benevides e 
Manuel Medeiros Canita, 
que se distinguiram nas suas 
áreas de atividade junto da 
comunidade aqui residente.

Na área do entretenimen-
to, destaque para um mo-
mento de cantigas ao de-
safio com intervenção dos 

(Continua na página seguinte)

Elementos da comissão organizadora do I Convívio de Naturais dos Arrifes com a comiti-
va que veio da terra de origem.

Eusébio Massa, presidente da Junta de Freguesia dos Arri-
fes, dirigindo-se aos presentes.

Alegria e boa disposição foi nota dominante neste convívio de arrifenses no Clube dos 
Pescadores em New Bedford.

José Luís Vicente, da Confraria do Leite dos Açores, diri-
gindo-se aos presentes no convívio de arrifenses.
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dois homenageados, José 
Carlos Moniz e José Mar-
ques Barbosa, atuações de 
Vânia Dilac e Lucília Mor-
gado e uma pequena peça de 
teatro denominada “Madre 
Superiora dos Arrifes e suas 
Novatas”, em que inter-
vieram Constantina Costa, 
Grace Pinhanços, Maria dos 
Anjos Viveiros, Jason Costa 
e Leslie Costa.

PT falou com Eusébio 
Massa, presidente da Junta 
de Freguesia dos Arrifes, 
que se mostrou muito satis-
feito pela forma como tudo 
decorreu e sobretudo pela 
grande aderência de arrifen-
ses a este primeiro convívio, 
tendo explicado como sur-
giu a ideia de organizar este 
evento.

“Este contacto com o An-
tónio Lima deve-se à ideia 
de fazer aqui um convívio 
com os naturais dos Arrifes 
e promover a nossa fregue-
sia e também reconhecer 
algumas pessoas que deram 
um contributo importante 
em diversas áreas de ati-
vidade e a partir daqui foi 
organizada uma comissão 
organizadora que fez sem 
dúvida um trabalho exce-
lente, até porque este ano 
comemoramos 25 anos do 
dia da freguesia e achámos 
por bem homenagear es-
tas pessoas que deram um 
contributo importante à co-
munidade aqui residente, 
entregando um galardão de 
mérito cívico por parte (sete 
homenageados)”, referiu o 
presidente da junta de fre-
guesia dos Arrifes.

“Estamos muito satis-
feitos pela aderência dos 
arrifenses e amigos a este 
evento”, disse por sua vez 
Tony Lima, um dos ele-
mentos da comissão orga-
nizadora, com Constantina 
Costa, também da comissão 
organizadora a afirmar que 
“o sucesso deste convívio 
excedeu largamente as ex-
petativas iniciais, pelo que 

I Encontro de Naturais dos Arrifes
(Continuação da página anterior)

estamos todos de parabéns”.
Eusébio Massa, no seu 

último mandato como presi-
dente da junta de freguesia, 
salienta que é importante 
divulgar os Arrifes e o pro-
gresso que tem conhecido 
nos últimos anos.

“O tema que apresentá-
mos neste convívio foi so-
bre os Arrifes de ontem e de 
hoje e vieram várias pessoas 
connosco, para falar das 
diferentes componentes de 
atividade dos Arrifes, no-
meadamente o dr. José Luís 
Vicente, que nos fala da 
Confraria do Leite dos Aço-
res e a importância que tem 
o leite na freguesia e não 
só e também para a econo-
mia da região. Veio também 
connosco Creusa Raposo, 
mestre em património e que 
lançou o seu primeiro livro 
do património da freguesia, 
um trabalho que apresentou 
na sua tese na universidade 
e o fez aqui pela primeira 
vez; a cantora Vânia Bi-
lac também veio connosco, 
uma artista reconhecida nos 
Açores; Álvaro Rodrigues, 
conceituado empresário da 
nossa freguesia faz parte 
desta comitiva, entre ou-
tros...”

José Luís Vicente, re-
presentante da Confraria do 
Leite dos Açores, existente 
há seis anos elogiou a ini-
ciativa ao mesmo tempo que 
explicou em traços gerais 
como funciona a Confraria 
do Leite e o impacto econó-
mico do sector nos Arrifes e 
na região Açores.

“Acho extraordinário 
constatar aqui como a co-
munidade se junta e penso 
que estas iniciativas mere-
cem todo o nosso apoio. Na 
intervenção que fiz abordei 
a minha área de atividade 
salientando que os Arrifes 
têm uma grande dinâmica 
económica da região e dos 
Arrifes em particular, pois 
são dotados da maior bacia 
leiteira dos Açores, uma 

vez que 80% é dos Arrifes e 
ainda falar da Confraria do 
Leite, uma ideia que surgiu 
de um produtor local e que 
depois recebeu o carinho 
de quatro instituições da 
freguesia incluindo a junta 
de freguesia”, salienta José 
Luís Vicente, adiantando 
que a missão da confraria 
no fundo foi divulgar tudo o 
que era a produção do leite, 
como se fazia antigamente e 
como se faz hoje e no fun-
do dar notoriedade àquilo 
que se faz e por outro lado 
homenagear quem deu uma 
vida de trabalho ao sector. 

Para além de tudo isto “há 
a preocupação de dinamizar 
o consumo do leite e com-
bater aquela ideia errada e 
campanhas de que o leite 
faz mal e contrariar esse dis-
curso, enfim isto é um pou-
co o trabalho que a confraria 
faz”, salienta José Luís Vi-
cente, que a confraria conta 
com vários confrades de to-
das as ilhas.

Por sua vez, Creusa Ra-
poso, mestre em património 
e museologia, manifestou-
-se satisfeita pelo convite 
endereçado e explicou em 
linhas gerais a sua interven-
ção:

“Sinto uma grande alegria 
por ter recebido este convite 
por parte da junta de fregue-
sia dos Arrifes e estou aqui 
para apresentar o projeto de 
uma publicação que assenta 
numa investigação de dez 
anos sobre património cul-
tural, quer imaterial (costu-
mes e tradições), quer mate-
rial (que é palpável, ou seja 
as nossas edificações, as 
nossas igrejas) e também o 
património móvel (objetos, 
livros, esculturas, pinturas, 
etc.) e venho aqui apresentar 
o projeto sobre os Arrifes, 
mas sob o ponto de vista do 
património”, começa por re-
ferir ao PT Creusa Raposo.

“Comecei isto de uma 
forma muito singela, desde 
2008... com mestrado em 
património e museologia, 
e cinco anos dedicados ex-
clusivamente a estudar a 
localidade dos Arrifes, a 
sua história, desde o povoa-
mento até aos dias de hoje, 
estudar a sua toponímia, ou 
seja como surgem as vias e 
grande parte do estudo foi 
estudar toda a história, a 
parte arquitetónica, nomea-
damente nas nossas igrejas, 
onde encontramos escul-
turas de madeira, pinturas, 
ourivesaria muito rica, dos 
séculos 17 e 18 e muitas ou-

tras componentes”, diz-nos 
Creusa Raposo, que nos 
leva ainda a outras áreas do 
património dos Arrifes, mas 
como o espaço aqui é curto, 
ficou entretanto o essencial.

Vânia Dilac, filha de pai 
açoriano e mãe moçambi-
cana, conceituada artista 
que cantou e encantou os 
presentes no convívio de 
arrifenses, salientou: “Não 
é a primeira vez que venho 
aqui aos EUA, o ano passa-
do estive aqui mas cantando 
gospel, durante cerca de um 
mês, em Fall River, New 
Bedford e outras localidades 
desta área e agora para can-
tar música portuguesa neste 
convívio”, diz-nos Vânia, 
que foi trilhando o seu ca-
minho passo a passo. “Cres-
ci num ambiente de música 
e depois aderimos a uma 
igreja evangélica e foi daí 
que aderi à música gospel e 
depois surgiram bares e res-
taurantes e agora tenho uma 
banda de blues e jazz e faço 
parte agora de um projeto 
de música portuguesa e isso 
valeu-me a participação no 
concurso “The Voice Por-
tugal”, mais recentemente 
e que me deu a bagagem 
para aguentar aquela estru-
tura toda e numa experiên-
cia muito boa no sentido da 
aprendizagem e confesso 
que me ajudou a crescer 
muito e a ganhar músculo 
enquanto cantora e artista”, 
conclui Vânia Dilac, que já 
esteve também em Toron-
to, e vai agora a Montreal, 
Espanha e Portugal Conti-
nental e tem em BB King a 
grande referência musical.

Acrescente-se que este 
primeiro convívio de natu-
rais dos Arrifes foi realmen-
te sucesso e adivinha-se que 
faça parte do calendário co-
munitário anual.

Creusa Raposo, mestre em património e museologia, num 
momento da sua intervenção durante o encontro de natu-
rais dos Arrifes em New Bedford.

Um momento de teatro no convívio de arrifenses numa 
atuação sublinhada por vivos aplausos dos presentes.

Manuel Canita, na foto com a esposa, Rafael Vieira, regen-
te da Banda de Nossa Senhora da Luz e Eusébio Massa, 
presidente da Junta de Freguesia dos Arrifes, foi um dos 
homenageados no convívio arrifense em New Bedford.

Na foto acima, uma mesa 
do convívio arrifense no 
Clube dos Pescadores em 
New Bedford.
Na foto à direita, um mo-
mento da atuação da can-
çonetista Lucília Morgado, 
também ela natural dos 
Arrifes, S. Miguel.

Vânia Dilac veio de São Mi-
guel para atuar no convívio 
de naturais dos Arrifes em 
New Bedford.

Não poderia voltar ao convívio de arrifenses, a cantiga de 
improviso. Na foto, José Barbosa e José Moniz.
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HOLY GHOST BENEFICIAL BROTHERHOOD
51 North Phillips St., East Providence, RI   401-434-3200 — 401-434-3224

Saudamos Jorge e Senhorinha Lopes, “Casal do Ano”
desta organização, bem como a nova rainha

Sabrina Raposo e os novos mordomos da Irmandade
do Espírito Santo, Eduardo e Estrela Pacheco

— Manuel Sousa, presidente

No Phillip Street Hall em East Providence 

Jorge e Senhorinha Lopes homenageados 
com a distinção de Casal do Ano 2019

• Fotos e texto de Augusto Pessoa

O Holy Ghost Benefi-
cial Broterhood (Phillip 
Street Hall), East Provi-
dence, nos seus 119 anos 
de existência, reuniu no 
passado sábado cerca de 
quatro centenas de pessoas 
no salão de festas da cole-
tividade.

 A iniciativa tinha a res-
ponsabilidade da comissão 
de festas, constituída por 
Paulo Sousa (chairman); 
Mário Carvalho (co-chair-
man); Alfredo Canejo (co-
-chairman), Ivo Luís (te-
soureiro), Nelson Almeida 
(secretário), Carlos Silva 
(chefe de pensões). Esta-
mos perante uma comissão 
de festas constituída por 
primeiras e segundas ge-
rações, que têm a respon-
sabilidade de continuar a 
trazer à rua uma das mais 
antigas festas do Espírito 
Santo da Nova Inglaterra.

Os mordomos para 2019 
são Eduardo e Estrela Pa-
checo, casal muito ativo 
junto do Phillip Street 
Hall.

E no decorrer da noi-
te, pela voz do mestre de 
cerimónias Joseph Paiva, 
foram tornados públicos 
os nomes a quem sairá, 
em sorte as domingas para 
2019. 

1. dominga, José e Hele-
na Salvador; 2. Dominga, 
Anna Sousa; 3.ª dominga, 
Manuel e Lúcia Rego; 4.ª 
dominga, Grace Mota; 5.ª 
dominga, Alberto e Paula 
Rodrigues; 6.ª dominga, 
Mário e Nélia Carvalho; 
7.ª dominga, os mordomos 
de 2019, Eduardo e Estrela 
Pacheco. 

Sabrina Raposo 
rainha para 2019

Anualmente é eleita a ra-
inha dos festejos. Este ano 
as honras foram atribuídas 
a Sabrina Raposo, que na 
impossibilidade de poder 
estar presente foi represen-
tada por Sofia Vieira. Por 
sua vez, a corte é consti-
tuída por Cindy Vieira e 
Dália Couto.

Jorge e Senhorinha 
Lopes homenageados 
com a distinção de 
Casal do Ano 2019

Desde 2007 que o Phil-
lip Street Hall vem home-
nageando anualmente o 
Casal do Ano. Esta home-
nagem vem galardoando 
os casais cujo trabalho tem 
sido relevante junto daque-
la centenária organização.

Este ano as honras recai-
ram em Jorge e Senhorinha 
Lopes.

Resumindo a ação des-
tes dois elementos, pode-
mos dizer que Jorge Lopes 
nasceu a 21 de abril de 
1950 na freguesia de San-
to Amaro, Tarrafal, ilha de 
Santiago, Cabo verde. 

Entre os presentes des-
tacavam-se três dos quatro 
irmãos do homenageado, 
Marcelino, Adriano, Tony. 
O quarto é Carlos Alber-
to. Por sua vez, estiveram 
ainda presentes as irmãs 
Anette, Lusete e Isabel. 
Octávia e Jolinha não pu-
deram estar presentes. 
Jorge Lopes frequentou a 
escola primária no Tarra-
fal. Em 1962 completou o 
liceu Adriano Moreira na 
cidade da Praia. 

Em 1968 foi trabalhar 
para a administração civil 
de Cabo Verde. Aqui era 
responsável pela atribui-
ção de bilhetes de identi-
dade e passaportes. 

Em 1969 conseguiu um 
trabalho na Câmara Muni-
cipal da Praia. Desempe-
nhava as funcões de tesou-
reiro na Câmara Municipal 
da Praia, no ano de 1979, 
quando decidiu a vinda 
para a os Estados Unidos. 

Em 1968 pertenceu ao 
PAIGC. De 1974 a 1975, 

mesmo depois do 25 de 
abril, continuou a ser mili-
tante do PAIGC. Em junho 
de 1979, com o seu irmão 
Carlos Alberto, optaram 
por se vir juntar aos pais 
radicados em Pawtucket. 
Nos EUA, trabalhou na 
companhia Health-Tex 

em Cumberland. RI. Saiu 
quando a fábrica fechou. 
A partir de 1992 foi traba-
lhar para a cidade de East 
Providence, como “custo-
dian”, onde se manteve por 
mais de 20 anos. Passou à 
reforma em 2012. Por sua 
vez sua esposa, Senhori-

nha Gomes Lopes nasceu 
a 23 de janeiro de 1945 em 
Pedro Miguel, Faial. Teve 
10 irmãos. Cinco rapazes 
e cinco raparigas. Dos dez 
restam dois ainda vivos. 
São elas Eduina e Palmi-
ra. Frequentou a instrução 

(Contínua na página seguinte)

Joseph Paiva na foto com a esposa, desempenhou o cargo de 
mestre de cerimónias na festa do passado sábado do Phillip 
Street Hall em East Providence.

O casal do ano, Jorge e Senhorinha Lopes, ladeados pelos mordomos da Irmandade do Espírito 
Santo do Phillip Street Hall, Eduardo e Estrela Pacheco.

A nova rainha das festas, Sabrina Raposo e respetivas damas com os mordomos da Irmandade do 
Espírito Santo do Phillip Street Hall, Eduardo e Estrela Pacheco.

O grupo responsável pela cozinha
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Fundada
1988

194 WARREN AVENUE, EAST PROVIDENCE, RI

(401) 438-0111

• Casa • Carro • Saúde • Motos
• Barcos • RV’s • Negócios

Nós temos e oferecemos:

• Os melhores preços • As melhores companhias • O melhor serviço

THE AGENCY PAIVA
Insurance & Real Estate

SEGURO DE TODO O TIPO

• RESIDENCIAL
• COMERCIAL

30
ANOSJoseph Paiva com a esposa Odília

Paiva e os filhos Alexandre e
Nicholas Paiva.

Saudamos Jorge e Senhorinha Lopes
justamente distinguidos

“Casal do Ano” do Phillip Street Hall
em East Providence

primária, que completou 
aos 10 anos de idade.

Como sucedia naqueles 
tempos, após finalizada 
a escola passavam a tra-
balhar com as mães em 
casa. Fazia rendas à luz 
do candeeiro. Ajudava o 
pai na colheita da batata, 
feijão e milho. Ajudava 
ainda com as vacas nos 
pastos. Foi uma ocupação 
diária até aos 27 anos.

Em 1972 aconteceu a 
vinda para os EUA, onde 
já se encontravam as ir-
mãs Eduina e Maria em 
East Providence.

Trabalhou na fábrica 
Health-Tex em Central 
Falls. Mais tarde mudou-
-se para a Martin Cope-
land em East Providence.

Senhorinha e Jorge ca-
saram a 24 de abril de 
1982 na igreja de São 
Francisco Xavier em East 
Prividence. O casal tem 
um filha que nasceu a 18 
de julho de 1983.

 Ao sair da sala, estava 
Manuel Sousa, presidente 
do Phillip Street Hall, que 
referiu:

“Tenho orgulho no tra-

(Contínuação da página anterior)

Festa no Phillip Street Hall em East Providence 

balho que venho desen-
volvendo com o apoio 
de toda a minha direção. 
Temos de ter presente as 
exigências do futuro pelo 
que os projectos que ve-
nho concretizando estão 
direcionados nesse senti-
do.

Este clube foi fundado 
com gente com uma visão 
que hoje temos de elogiar. 
Se bem que as razões da 
sua fundação, hoje já es-
tão ultrapassadas face à 

evolução dos tempos, na 
sua altura foram uma for-
ma de apoio extraordiná-
rio.

No meio de tudo isto 
herdamos o poder asso-
ciativo e nunca nos afas-
tamos da igreja de São 
Francisco Xavier. Vamos 
encarar um futuro pro-
metedor, se bem que para 
isso tenhamos de atrair os 
mais novos. Danças de 
Carnaval, festas do Espí-
rito Santo são atividades 
que fazem parte do leque 
de iniciativas que engran-
decem o Phillip Street 
Hall.

A organização que não 
abra as portas aos nossos 
costumes e tradições não 
justifica a sua existência e 
o seu nome.

Se eu tiver o apoio di-
retivo e associativo vou 
continuar”, disse Manuel 
Sousa actual presidente. 

O presidente da comissão de festas do Phillip Street Hall, Paulo 
Sousa, com esposa e filha.

A nova comissão de festas do Phillip Street Hall.

O casal do ano, Jorge e Senhorinha Lopes, ladeia a filha.

O grupo responsável pela confeção da refeição ao banquete. Um grupo de senhoras que tomou parte no banquete do Phillip Street Hall.

O presidente da comissão de 
festas do Phillip Street Hall, 
Paulo Sousa, no uso da palavra.
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Os drs. Steven Santos
Michael Santos e Leonel Lemos

têm o prazer de informar que
continuam a servir a comunidade

portuguesa nestes dois locais:

Complexo exame à vista (inclui teste ao glaucoma e cataratas)
Lentes de Contacto (o que mais de moderno há no mercado)
Armações para óculos (mais de 700 estilos diferentes)
Lentes modernas e anti-reflexo (para uma vista perfeita)
Óculos de segurança para o trabalho

CUMBERLAND FAMILY EYE CARE
248 Broad St., Cumberland, RI — (401) 726-2929

EAST PROVIDENCE
FAMILY EYE CARE

250 Wampanoag Trail, Suite 304, East Bay Medical Center

East Providence, RI — (401) 435-5555

Damos as boas vindas ao novo doutor
Michael Santos à nossa clínica!

SERVINDO A COMUNIDADE DESDE 1990
e projetando o futuro com a segunda geração!

GAYLE A. deMELLO MADEIRA
Advogada

• Assuntos domésticos
• Acidentes de automóvel*
• Acidentes de trabalho*
• Defesa criminal
• Testamentos e Escrituras

*Consulta inicial grátis

Taunton
508-828-2992

Providence
401-861-2444

Medical Assistant
PrimaCare, P.C., located in Fall River, is
looking to hire a Full-Time Medical
Assistant. Portuguese speaking pre-
ferred. Experience working in a Family
Practice or Internal Medicine Office a
plus. Must have proven working experi-
ence as a Medical Assistant. We are
looking for someone with excellent
interpersonal skills and the ability to
work in a busy medical office. High level
of professionalism and compassion a
must. PrimaCare, P.C. offers competi-
tive salary and benefits package to
include Medical, Dental, Vision, and Life
Insurance, 401K/ROTH, Safe Harbor
Plans, and Paid Time Off.

To apply, please send
your resume to:

ssmith@prima-care.com

André Loureiro é o novo presidente da
Casa do Benfica N. 65 de Cumberland

André Loureiro tomou
posse recentemente como
presidente da Casa do
Benfica N. 65 ligada ao
Clube Juventude
Lusitana, Cumberland,
RI.

Juntamente com André
Loureiro estão Jason
Agonia, vice-presidente;
Gualdino Seixas,
secretário; secretário
adjunto, Carlos
Magalhães; tesoureiro,
Casimiro Silvério;
recebedor, Maria da Luz
Loureiro.

A assembleia geral está
presidida por Victor
Oliveira; Alberto Morais,
vice-presidente;
secretário, António
Ferreira. A junta fiscal é
presidida por Manuel
Ferreira, o vice-presidente
é Américo Silva e o
secretário é Luis da Silva.

Cinco séculos de peregrinação

Romarias da Nova Inglaterra e de Taunton saem à rua este sábado

Romaria da Nova Inglaterra

1.º dia, Sábado, 06 de abril
5:00 AM - St Bernard Church
6:00 PM - Igreja Imaculada Conceição, NB

2.º dia, Domingo, 07 de abril
5:15 AM - Igreja Santo António de Pádua, NB
6:00 PM - St. Julie Billiart Dart.

3.º dia, Segunda-Feira, 08 de abril
7:30 AM - St. George West
6:00 PM - Holy Trinity National Catholic
Church F.R.

4.º Dia, Terça-Feira, 09 de abril
6:00 AM - Good Shepard F.R.
6:00 PM - St John of God Somerset

5.º Dia, Quarta-Feira, 10 de abril
5:45 AM - St Francis of Assisi Swan.
4:45 PM - Our Lady Queen of Martyr

6.º Dia, Quinta-Feira, 11 de abril
7:00 AM - St Theresa de Jesus
5:00 PM - La Sallete Shrine

7.º Dia, Sexta-Feira, 12 de abril
6:45 AM - St May Nort.
6:00 PM - St Anthony Taunton

8.º Dia, Sábado, 13 de abril
6:30 AM - St Ann Ray
3:30 PM - Saint Bernard Assonet

Os romeiros da Nova
Inglaterra saem este sábado
em peregrinação de fé e
penitência durante uma
semana com paragens pelas
igrejas do Sudeste de
Massachusetts. A romaria
começa pelas 5:00 da
manhã na St. Bernard Chur-
ch, em Assonet e recolhe
oito dias depois na mesma
igreja, pelas 3:30 da tarde
(ver calendário ao lado).

Entretanto, os romeiros
de Taunton iniciam a sua
peregrinação diária este

sábado.
Durante a época quares-

mal e até à Quinta-Feira
Santa, dia após dia, os ho-
mens partem em ranchos
organizados em função de
cada igreja local, realizan-
do uma piedosa prática em
redor da ilha de São Mi-

guel. Com o mar sempre à
esquerda, enfrentando a
obediência, o cansaço, o
sol, a chuva e o vento, du-
rante uma semana, dedi-
cam-se em exclusivo à
oração, suplicando ou
agradecedendo, percorren-
do os templos, onde haja
veneração da imagem da
Virgem.

A sua caminhada inicia-
se antes do alvorecer e a
pernoita tem lugar logo a
seguir ao pôr-do-sol. Cada
Rancho de Romeiros terá

Mestre, Contramestre,
Procurador das Almas,
Guias e Ajudantes.

Quantos sois? Pergun-
tam, de moldes que todos
ouçam. Deus Vos Guie na
Vossa Romaria.

E aqui entram as Roma-
rias da Diáspora. Não se

pode analisar a fé de cada
crente. Mas se no caso da
Romaria da Nova Ingla-
terra temos pela frente uma
caminhada de uma semana,
temos aqui o cansaço,
sacrifício, acompanhada
pela fé.

Mas a Romaria de um dia
não deixa de ser uma
romagem de fé, condi-
cionada aos mais diversos
fatores.

Recorde-se que a romaria

de New Bedford sai à rua
no sábado, dia 13, com os
romeiros de Pawtucket e
Bristol a fazerem a sua
caminhada de peregrinação
no Domingo de Ramos, 14
de abril e finalmente os
romeiros de Fall River na
Sexta-Feira Santa (19 de
abril), como habitualmente
todos os anos.



Quarta-feira, 03 de abril de 2019 PORTUGUESE TIMES Comunidades 15

NEXT GENERATION
OF EXCELLENCE FOR INTEGRATED FACILITY SERVICES AND SOLUTIONS

116 Huntington Avenue, 12th Floor — Boston, MA 02116
Tel. 617-977-5497 — Fax 617-279-8104 — Cell 617-794-0551
Emergency 855.UG2.2012 • jguisti@ug-2.com • www.ug-2.com

Na filarmónica de Santo António em Cambridge

1.ª Gala dos “Amigos da Terça” festejando 15 anos 
de existência traduzida num grandioso êxito

• Fotos e texto de Augusto Pessoa

A Gala dos Amigos da 
Terça foi uma homenagem 
aos 15 anos da organiza-
ção. 

As caras mais conheci-
das do tecido empresarial 
luso da área de Boston 
desfilou sobre carpete ver-
melha que assinalava a en-
trada do salão da filarmó-
nica de Santo António em 
Cambridge. 

Um evento desta dimen-
são não seria possível sem 
a intensa e preciosa cola-
boração dos bem sucedi-
dos empresários que ali 
se reuniram para festejar 
os 15 anos dos Amigos da 
Terça em estilo, em classe, 
orgulhosos da sua identi-
dade, que mostraram numa 
noite histórica.

Aliado ao que se faz no 
dia a dia da nossa ativa 
comunidade, temos inicia-
tivas desta grandiosidade 

(Contínua na página seguinte)

Amigos da Terça: Paulo Ferreira, Joe Silva, Joe Mendonça, Michael Carreiro, Manuel Moreira, Isaac Machado, Albert Pacheco, Eusébio Arruda, Al Damaso, Frank Pa-
checo, Walter Sousa, Salvi Couto, Luís Sardinha, John Correia, Octávio Melo, Joe Cerqueira, Tony LaFuente, John Ramos e Rui Domingos.

Tim Toomey, conselheiro municipal de Cambridge, lendo a men-
ção honrosa que foi entregue aos Amigos da Terça.

Octávio e Rosa Melo

Joseph Curtatone, mayor de Somerville, Sisco Meneses, Marco e Arménia Miranda, Yesenia Rosá-
rio, Tony LaFuente, Katjana Ballentine e Rick Nilson.

que atestam o êxito empre-
sarial e de integração da 
comunidade portuguesa.  

A atestar tudo isto a 1.ª 
Gala Amigos da Terça a 
festejar 15 anos de exis-
tência realizada no passa-
do sábado, 30 de março 

de 2019, esgotou o salão 
da Filarmónica de Santo 
António em Cambridge, 
numa demonstração de 
apoio à iniciativa. 

Estiveram presentes 18 
membros diretamente liga-
dos à organização, acom-

panhados pelas esposas 
e em alguns casos filhos 
e noras. E aqui temos de 
realçar os valores familia-
res, realçados na organiza-
ção, valores estes que são 
um grandioso contributo 
ao êxito dos Amigos da 
Terça. 

A gala contou com a pre-
sença de líderes politicos 
das áreas de Cambridge e 
Somerville. Mayor Joseph 

Curtatone, presidente do 
Somerville City Council, 
Katyjana Ballentine e o 
Somerville City Councilor 
at Large, Will Mba. Esteve 
ainda presente o conselhei-
ro municipal Tim Toomey, 
o político da área de Bos-
ton, com maior aproxima-
ção ao grupo étnico portu-
guês. 

Mas a noite além de toda 
a componente que levou 
à sua realização e no con-
texto de apoio aos neces-
sitados, angariou mais de 
2 mil dólares para apoio à 
tragédia em Moçambique. 

A noite foi abrilhantada 

pelo conhecido Luís Ne-
ves.   

Os Amigos da Terça é 
um grupo de empresários 
das comunidades limítro-
fes da cidade de Boston 
que se começou a encon-
trar semanalmente para fu-
mar um charuto entre dois 
dedos de conversa e troca 
de impressões.

Como estes encontros 
aconteciam todas as ter-
ças-feiras por ideia do Zé 
da Tasca (Joe Cerqueira, 
propriedade do restaurante 
A Tasca, dos mais concei-
tuados da área de Boston), 
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(Contínuação da página anterior)

agora proprietário do Roc-
co Restaurant, o grupo foi 
“batizado” pelos Amigos 
da Terça.

“A nossa finalidade além 
do encontro entre amigos, 
está direcionada ao apoio 
a obras de bem fazer. 

A nossa ação de bene-
merência já ultrapassou 
o nosso raio de ação pe-
los EUA e já temos feito 
bem, sem olhar a quem 
pelo continente e ilhas dos 
Açores, nomeadamente 
São Miguel e Terceira.

Uma das ações que fi-
zemos foi no seguimento 
de uma ida de Tony La-
fuente aos Açores, onde 
teve conhecimento de um 
jovem, na Ribeira Grande, 
que necessitava de uma 
cadeira de rodas. O go-

1.ª Gala dos “Amigos da Terça” em Cambridge

Harverhill, Mass.
Frank Pacheco

Saudamos o grupo “Amigos da
Terça” por ocasião dos seus 15
anos de existência na sua nobre

missão de ajudar os mais
carenciados! Bem hajam!

verno regional dava uma 
certa comparticipação, 
mas não suficiente para 
a aquisição. No regresso 
apresentou o caso e foi 
disponibilzado o montante 
que faltava para completar 
a compra da cadeira de ro-
das.

Fizemos um jovem fe-
liz. É este o motivo prin-
cipal da nossa existência. 

Localmente e face à 
visibilidade do Boston 
Portuguese Festival tam-
bém demos a nossa cola-
boração à gala e à parada 
que desfilou pelas ruas de 
Cambridge”, salienta o 
bem sucedido empresário, 
José Cerqueira, que coor-
denou o êxito da grande 
noite da 1.ª Gala Anual 
dos Amigos da Terça.  

Se bem que existam 
os mais diversos grupos, 
como temos vindo a noti-
ciar (Amigos da Cavaquei-
ra, Academia do Bacalhau, 
Os Serenatas, Os Penal-
venses) tudo leva a crer 

que os Amigos da Terça 
tenham continuidade face 
ao entusiasmo que rodeia 
a iniciativa. Isto é uma 
maneira de reunir com os 
amigos e um escape às ati-
vidades profissionais.

“Os Amigos da Terça 
têm o seu início graças a 
mim próprio (Salvador 
Couto) ao Joe da Tasca, 
(Joe Cerqueira), Tony La-
fuente, Manuel da Silva. 

Temos líderes que vão 
fazendo os possíveis por 
manter a união entre todos 
os associados. 

Todos os meses existe 
um elemento (mordomo) 
responsável pelo jantar. 
Este escolhe o lugar, o que 
fazer e como fazer”, sub-
linhou no lançamento da 
iniciativa Salvador Couto, 
um dos grandes poderosos 
empresários junto da ca-
deia de pastelarias Dunkin 
Donuts e que acrescenta:

“Os Amigos da Terça 
veio à luz do dia em de-
zembro de 2003. A ideia 
inicial foi constituir um 

grupo de homens de negó-
cios que se encontrassem 
de tempos a tempos para 
um convívio e troca de im-
pressões. Por estranho que 
pareça, tudo surgiu na casa 
funerária do Manny Ro-
gers na Cambridge Street. 
E o porquê, é muito sim-
ples. É precisamente nesta 
casa mortuária que nos en-
contramos, quando morre 
alguém conhecido, nesta 
área.

Foi isto o que aconteceu. 
Pensou-se abrir um clu-

be, onde nos encontrásse-
mos para uma bebida e fu-
mar um charuto. Entretan-
to sai em Cambridge a lei 
de proibição de fumar em 
espaços fechados como 
edifícios e clubes. 

O charuto foi posto de 

(Contínua na página 21)

Albert e Ginny Pinho

Jessica e Otávio Melo

Ashley e Paulo FerreiraRalph e Maria Dutra

Teresa e Anselmo Cadime

Dora Ramos e Carolina Lima

Manuela e Joe Sousa
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Banquete de gala comemorativo do 15º aniversário dos Amigos da Terça

O mayor de Somerville, Joseph Curtatone, lendo a menção honrosa que foi entregue aos Amigos 
da Terça, vendo-se ainda na foto, Bill Alderman, Katjana Ballentine e Rui Domingos.

Os Amigos da Terça e acompanhantes.

Rui Domingos, Joe Cerqueira, Joe Mendonça e Salvi Couto.

Stephanie e Salvi Couto.
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Salvi Couto e Salvador Couto

COUTO MANAGEMENT GROUP
Saudamos o grupo “Amigos da Terça” por ocasião da celebração dos seus 15

anos de existência e cujo lema é ajudar os mais necessitados! Bem hajam!

Amigos da Terça celebram 15º aniversário 
com banquete de gala em Cambridge

Rui e Helena Domingos

Michael e Elizabeth Carreiro

Rui e Helena Domingos com Antoniette Pasquale e Ricci Zarro Hélio e Teresa Melo com Shana Silva e Daniel Melo

Tony La Fuente e Yesenia Rosário Paulo Pinto e Isaac Machado

Albert e Tina Pacheco

Joe e Gilda Nogueira
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Banquete de gala dos Amigos da Terça 

Nélson e Ana Cafua

Josi e Frank Pacheco

Olivia Cerqueira e Kyle Molloy

Manuel e Evelina Carreiro

Ana e Al Damaso

Valter e Grinoalda RoiasAna e Francisco MenezesJoe e Sãozinha Cerqueira

John Correia e Michael Carreiro

Marco e Arménia Miranda

Lunch

Dinner

Catering

Take - Out
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lado, mas ficou a bebida e 
o jantar e a ideia da confra-
ternização de amigos con-
tinuou. 

A 10 de fevereiro de 
2004 foi o primeiro jantar 
dos Amigos da Terça, com 
a presença de 12 membros. 
Alguns já levaram amigos 
e o primeiro encontro teve 
lugar no restaurante A Tas-
ca, propriedade de um dos 
fundadores, o nortenho 
Joe Cerqueira. 

O grupo foi crescendo 
e hoje com 21 membros, 
mantém as razões prin-
cipais da sua formação. 
Confraternização entre os 
membros mediante o pa-
gamento de uma quota. 
Após pago o jantar o que 
resta é depositado numa 
conta cujos fundos rever-
tem em favor de necessi-
tados. 

Depois do primeiro 
convívio no restaurante 
A Tasca, surge o segundo 
no salão da Filarmónica 
de Santo António aqui em 
Cambridge. Todos os me-
ses há um responsável por 
organizar o convívio”, sa-
lienta Salvador Couto, que 
não esteve na gala, mas 
que não deixa de ser uma 
pedra base da organização. 
E que nos dizia, aquando o 
lançameno dos Amigos da 
Terça:

“Esta iniciativa, além do 
mais, tem por finalidade o 
convívio entre homens de 
negócios que se não for 
assim nunca se encontram, 
a não ser, nas casas mor-
tuárias como acima se re-
fere. Abordamos todos os 
assuntos nestes encontros, 
desde a política, passando 
pelo futebol, os negócios, 
a comunidade, o ensino 
da língua portuguesa, o 
poder associativo, os con-
sulados, as celebrações do 
Dia de Portugal, a situação 
financeira nos EUA, Por-
tugal e mundial. A região 
Açores. A presença das 
nossas bandas e das igre-

1.ª Gala dos “Amigos da Terça” em Cambridge
(Contínuação da página 16)

jas portuguesas. As esco-
las portuguesas”.

Como se depreende, 
houve o cuidado numa 
abrangência total do gru-
po, que se mantém ativo.  

E porquê o nome de os 
Amigos da Terça?

Quem nos respondeu na 
altura do aparecimento do 
grupo foi Salvador Couto.

“Certo dia estava à con-
versa com o Joe Cerqueira 
da Tasca, tentando encon-
trar o melhor dia da sema-
na, em que os homens de 
negócios tivessem a pos-
sibilidade de se poder en-
contrar. Um dia que fosse 
acessível a todos. Depois 
de ver os prós e os contras 
a terça feira foi adotado 
como o dia mais indicado. 
Pois se nos vamos reunir 
todas as segundas terças 
feiras do mês, o  grupo 
passa a ser conhecido 
como Amigos da Terça. 

Financeiramente vamos 
progredindo. Já temos 
mais de 20 mil dólares (na 
altura) no banco. Este nú-
mero já foi superior e se 
dimininuiu foi graças aos 
apoios dados a causas de 
caridade a que não podia-
mos ficar indiferentes. 

Joe Cerqueira como um 
dos grandes impulsiona-
dores dos Amigos da Ter-
ça, sublinha:

“Independentemente do 
historial dos Amigos da 

Terça, posso acrescentar 
que é um grupo unido em 
torno de uma campanha 
de bem fazer e ao mesmo 
tempo de convívio entre 
amigos que têm por fator 
comum os negócios. 

A nossa finalidade será 
sempre ajudar quem mais 
precisa, em forma de agra-
decimento às facilidades 
que Deus nos proporcio-
nou. Se estamos bem na 
vida, não podemos esque-
cer que a sorte nem a to-
dos bafejou, pelo que nos 
resta, tentar minimizar a 
dor dos mais atingidos”, 
prossegue Joe Cerqueira 
aquando do surgimento do 
grupo Amigos da Terça.

“A nossa finalidade é 
retribuir à sociedade mais 
necessitada tudo quan-
to a divina providência 
nos proporcionou. Pelo 
Thanskgiving contribui-
mos com um cheque para 
distribuição de comidas 
para os pobres. Envia-
mos mais um cheque para 
uma associação que apoia 
crianças. Desde que um 
dos nossos membros te-
nha conhecimento de um 
ou mais casos em que seja 
necessário, o nosso apoio 
não se faz esperar.

Se na verdade esta nossa 
ação de caridade é a razão 
primordial da organização, 
não deixa de ter a sua im-
portância o encontro men-
sal de homens de negócios 
que são a base dos Amigos 
da Terça e que deste modo 
se ficam a conhecer mais 
e melhor”, concluiu Joe 
Cerqueira, que coordenou 
o grandioso êxito da 1.ª 
Gala dos Amigos da Terça. 

Fica para a história dos 
Amigos da Terça a presen-
ça na apresentação do gru-
po de Nicholas Marks, o 
mágico do violão, que foi 
a atração da noite.

Mas Nicholas Marks não 
apareceu ali por acaso. Foi 
uma descoberta de Salva-
dor Couto na Flórida. “Foi 
ali que o vi atuar pela pri-
meira vez. Fiquei impres-
sionado e teimei em trazê-

-lo ao ambiente português, 
se bem que ele nada tenha 
a ver com o nosso grupo 
étnico. Nós os portugueses 
adoramos o violão, pelo 
que juntei o útil ao agra-
dável”, disse Sal Couto, 
natural da Ribeira Grande, 
ilha de São Miguel, onde 
o violão faz parte da vida 
daquela gente, mas numa 
sonoridade diferente.

Nicholas Marks tem um 
palmarés de atuações por 
Las Vegas, Califórnia e re-
gressa à Flórida para uma 
período de atuações no 
Disney World.

Deixamos aqui uma pas-

sagem histórica dos Ami-
gos da Terça.

E já que falamos em da-

dos históricos e segundo 
o programa, da Black & 
White Gala dos Amigos 
da Terça realizada no pas-
sado sábado, 30 de março, 
ficam os nomes de :

Agnelo Chaves, Albert 
Pacheco, Alfredo Dâma-
so, Eusébio Arruda, Frank 
Pacheco, Isaac Machado, 
John Correia, John Ra-
mos, José F. Silva, Joseph 
Cerqueira, Joseph Men-
donça, Manuel Moreira, 
Manuel Sardinha, Michael 
Carreiro, Octávio Melo, 
Paul Ferreira, Rui Domin-
gos, Sal Couto, Salvi Cou-
to, Tony Lafuente, Walter 
Sousa.  
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Saudamos “Os Amigos da Terça’ pelos seus
15 anos de existência!

Eric e Filomena Fitch Joeber e Ana Nascimento

Manuel e Ana Martins

Raquel e Rob Furtado



‘Ratings’ da Caixa Geral sobem Português assassinado no Haiti

Segurança: Tráfico de menores precisa de mais controlo 
nos aeroportos, alerta Relatório de Segurança

Assembleia da República aprova saudação pelos 70 anos 
da NATO, com votos contra do PCP, BE e PEV

Exercício nacional de cibersegurança testa cenário de eleições

O tráfico de menores para adoção e exploração sexual 
ou laboral precisa de mais controlo nas fronteiras áreas, 
alerta o Relatório Anual de Segurança Interna (RASI) de 
2018.

Segundo o RASI, no âmbito da criminalidade relacio-
nada com tráfico de pessoas foram instaurados 94 proces-
sos de inquérito-crime e 34 pessoas foram constituídas 
arguidas e 21 detidas.

O tráfico para efeitos de exploração laboral, revela o 
relatório, é um fenómeno que tem sido verificado em 
Portugal com variações em termos de dimensão ao longo 
dos anos.

Em 2018 foram identificados 105 casos.
Este crime implica o recrutamento para campanhas 

sazonais de trabalhadores maioritariamente nacionais da 
Roménia, Bulgária, Paquistão, Nepal, Índia e Moldávia, 
designadamente para a apanha da azeitona ou da laranja.

Na deteção deste crime, o RASI alerta para dificulda-
des de identificação face à extensão geográfica envolvi-
da, normalmente no Alentejo e na região oeste do país.

Em 2018 foram sinalizadas 203 presumíveis vítimas, 
das quais 49 confirmadas pelas autoridades.

Do total de sinalizações, 81 pessoas alvo de tráfico ti-
nham Portugal como país de destino, essencialmente pro-
venientes da Moldávia.

Portugal foi país de trânsito para 18 vítimas, a maioria 

Cinco mulheres detidas por assalto 
a loja em Macedo de Cavaleiros

Um grupo de cinco mulheres foi detido, em Macedo de Cavalei-
ros por um alegado assalto a um loja desta cidade do distrito de 
Bragança, algumas das quais têm antecedentes criminais.
O assalto ocorreu na quarta-feira passada, e o grupo foi 
intercetado por militares da GNR que tinham sido alertados pelo 
proprietário da loja e que encontraram na posse destas mulheres 
os “artigos furtados no valor de 300 euros”.
Das cinco detidas, duas tinham antecedentes criminais por 
ofensas à integridade física e furtos e, depois de terem sido 
presentes ao Tribunal Judicial de Macedo de Cavaleiros ficaram 
sujeitas à medida de coação mais leve, o Termo de Identidade e 
Residência.

5.º Festival do Ouriço-do-mar na Ericeira

O Festival Internacional do Ouriço-do-Mar está de regresso à 
Ericeira e nesta quinta edição, que se prolonga até 07 de abril, 
podem apreciar esta iguaria em 27 restaurantes desta vila do 
concelho de Mafra.
Além dos restaurantes, o programa tem previsto diversos ‘show 
cookings’ no mercado municipal da vila, com a participação 
de ‘chefs’ que vão revelar formas tradicionais e inovadoras de 
trabalhar, cozinhar e comer aquela iguaria.

Festival Semibreve volta a Braga 
de 25 a 27 de outubro

O festival de música eletrónica e arte digital Semibreve anunciou 
os sete primeiros nomes para o cartaz da 9.ª edição, que regres-
sa a Braga entre os dias 25 e 27 de outubro.
Os artistas já confirmados são Alessandro Cortini, em estreia no 
Semibreve com um espetáculo audiovisual, a DJ norte-ameri-
cana Avalon Emerson, Deaf Center, que vão estrear em Portugal 
o seu novo disco “Low Distance”, a compositora eletroacústica 
turca Ipek Gorgun, Nik Void, integrante das bandas Factory Floor 
e Carter Tutti Void, Rian Treanor, que apresenta o novo álbum 
“Ataxia”, e Scanner, com um espetáculo em estreia mundial ao 
qual se juntará o vídeo em tempo real do realizador Miguel C. 
Tavares.
Na edição deste ano, o prémio Edigma Semibreve regressa para 
estimular a criação artística, atribuindo ao vencedor 2.500 euros.

População de Mértola sensibilizada 
para problemática do autismo

A ponte sobre o Guadiana junto à vila de Mértola, no distrito de 
Beja, vai estar iluminada de azul durante todas as noites do mês 
de abril, numa iniciativa do município para sensibilizar a popula-
ção para a problemática do autismo.
A iniciativa resulta da adesão da Câmara de Mértola ao “Mo-
vimento Light it up Blue”, que visa “uma maior sensibilização 
e consciencialização da população para a problemática” do 
autismo, que “afeta cada vez mais as crianças”.
O Dia Mundial da Consciencialização do Autismo assinalou-se, 
ontem, 02 de abril.

Habitantes de Moura e Serpa 
visitam cidades espanholas

Habitantes de Moura e Serpa, no distrito de Beja, visitaram, a 
semana passada, as cidades espanholas de Aracena e Aroche, 
no âmbito do projeto “Território hospitalário: história medieval da 
raia”.
Segundo a Câmara de Moura, a visita dos portugueses incluiu 
um roteiro composto por palestras e visitas guiadas aos castelos 
das cidades de Aracena e Aroche.
No dia 06 de abril, também no âmbito do projeto, será a vez de 
habitantes de Aracena e Aroche visitarem Moura e Serpa para 
conhecerem o património destas duas cidades alentejanas.
O projeto “Território hospitalário: história medieval da raia”, que 
reúne os municípios de Moura, Serpa, Aracena e Aroche, que 
“têm como denominador comum a pertença a territórios da 
ordem do hospital”, inclui roteiros pelos castelos das quatro 
cidades, um desdobrável trilingue, palestras e conferências.

Apreendidos 2.300 artigos pirotécnicos 
em estabelecimento comercial em Ílhavo

A GNR apreendeu 2.300 artigos pirotécnicos, incluindo 1.550 
petardos, num estabelecimento comercial em Ílhavo.
No decorrer da operação foram identificados um homem e uma 
mulher, de 55 e 46 anos, por suspeita de comercialização não 
autorizada de engenhos pirotécnicos.
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menor de idade e de países africanos, maioritariamente 
da África Central, Angola e República Democrática do 
Congo.

O relatório faz ainda referência à imigração ilegal, indi-
cando que Portugal esteve sob pressão migratória direta, 
como destino, e também indireta quando o destino final 
configura outro estado europeu, funcionando como plata-
forma de entrada na União Europeia.

Os fluxos tradicionais de imigração para Portugal man-
têm a sua preponderância, sendo constituídos por nacio-
nais do Brasil, Angola, Paraguai e Guiné-Bissau, entre 
outros.

Aumentou em 2018 o número de passageiros contro-
lados nas fronteiras externas e o número de recusas de 
entrada. Cerca de 76% dos passageiros sujeitos a recusa 
de entrada em Portugal respeitava a nacionais do Brasil, 
viajando em rotas diretas, por via aérea.

O relatório dá conta de uma diminuição de 8,6% da cri-
minalidade violenta e grave no ano passado, em relação a 
2017, e de uma descida de 2,6% dos crimes gerais, apesar 
de se ter registado um aumento de 34,1% dos homicídios 
e de 46,4% dos crimes de extorsão.

Os crimes que contribuíram para a diminuição da cri-
minalidade violenta e grave no ano passado foram o rou-
bo por esticão, que desceu 18,6%, o roubo na via pública 
sem ser por esticão, que baixou 9,4%, menos 552.

A Assembleia da República saudou dia 29 a Organiza-
ção do Tratado do Atlântico Norte [NATO] pelos seus 70 
anos e assinalou o seu “legado inestimável” para a segu-
rança internacional, homenageando ainda a participação 
portuguesa nas missões daquela Organização.

PCP, BE e PEV votaram contra o voto, proposto pelo 
CDS-PP e aprovado com os votos do PS, PSD, CDS-PP 
e PAN e do deputado não inscrito Paulo Trigo Pereira.

A Assembleia da República “assinala o legado inesti-
mável para a segurança internacional e pelo contributo 
que assegura hoje ao nosso bem-comum e às nossas li-
berdades fundamentais” e “homenageia a participação 
exemplar e notável das Forças Armadas portuguesas nas 
missões internacionais”.

No texto, o CDS-PP considerou que a celebração do 

A agência de notação financeira canadiana DBRS su-
biu o ‘rating’ dos depósitos de longo e curto prazo da 
Caixa Geral de Depósitos (CGD), passando ambos a ten-
dência ‘estável’. O ‘rating’ dos depósitos de longo prazo 
da CGD subiu de ‘BBB (low)’ para BBB, ao passo que 
os depósitos de curto prazo registaram uma melhoria de 
‘R-2 (middle)’ para ‘R-2 (high)’, de acordo com um co-
municado enviado à Comissão do Mercado de Valores 
Mobiliários (CMVM).

A CGD salienta ainda que esta subida “vem na sequên-
cia da publicação da Lei 23/2019, de 14 de março de 
2019, a qual atribui preferência a todos os depositantes 
em processos de insolvência e resolução de bancos, além 

Um português foi assassinado na sexta-feira no Haiti, 
confirmou à Lusa uma fonte do gabinete do secretário 
de Estado das Comunidades Portuguesas, acrescentando 
que este caso policial está a ser acompanhado pela cônsul 
honorária no país.

“O caso está a ser acompanhado pela embaixada portu-
guesa em Havana, que é quem tem a tutela da jurisdição 
daquela área, e a família está a ter o apoio da nossa côn-
sul honorária no Haiti”, disse a mesma fonte.

O Centro Nacional de Cibersegurança (CNCS) organi-
za, hoje e amanhã, o segundo exercício nacional que terá 
como “pano de fundo” um processo eleitoral.

Em comunicado, o centro informou que o exercício 
terá como “pano de fundo o processo eleitoral e todas as 
suas envolventes” e o objetivo é exercitar “o processo de 
decisão de forma a garantir uma resposta coordenada a 
todos os níveis dentro das entidades participantes”.

Outros objetivos são “testar os mecanismos de coo-
peração”, “processos de troca de informação e ainda as 
atividades de cooperação e/ou planos de contingência a 
nível nacional”.

Ao todo, participam no exercício 25 organizações, 
“entre autoridades nacionais, reguladores setoriais, ope-
radores de serviços essenciais, operadores de telecomu-
nicações, órgãos de comunicação social e outras entida-
des da administração pública”, lê-se no comunicado.

Este será o segundo exercício nacional organizado 
pelo CNCS, centro coordenador operacional e autorida-
de nacional especialista em matéria de cibersegurança 
em Portugal, este ano em cooperação com a Comissão 
Nacional de Eleições (CNE), e que terá o apoio da Agên-
cia Europeia para as Redes e Sistemas de Informação 

70 anos da NATO “é uma homenagem justa e louvável” a 
uma organização que “ao longo de sete décadas justificou 
a sua razão de ser e a sua finalidade”. “Depois da Guerra 
Fria, das parcerias e da gestão de crises na década de 90”, 
refere o texto, a NATO “soube sempre ter a virtude de 
se adaptar ativamente às alterações de segurança conjun-
turais, respondendo a um quadro renovado de ameaças, 
desde o terrorismo à pirataria internacional ou aos ata-
ques cibernéticos”. 

Portugal, na qualidade de membro fundador da Alian-
ça, assume a sua participação na NATO “com um inte-
resse estratégico permanente” no quadro multilateral da 
defesa e da segurança nacional, refere o texto.

A NATO, com 28 países membros, foi fundada a 4 de 
abril de 1949 nos EUA.

(ENISA).
Em outubro de 2018, numa altura em que foram publi-

cadas várias reportagens sobre “fake news” ou notícias 
falsificadas em Portugal, foi anunciado que a CNE e o 
CNCS estavam a preparar iniciativas-piloto para tentar 
minimizar esse fenómeno nas eleições europeias e legis-
lativas de 2019.

As “fake news”, notícias falsificadas ou manipulação 
para fins políticos, ganharam importância nas presiden-
ciais dos EUA que ditaram a eleição de Donald Trump, 
no referendo sobre o ‘Brexit’ no Reino Unido e, mais re-
centemente, nas presidenciais no Brasil, em que ganhou 
o candidato de extrema-direita Jair Bolsonaro.

Em Portugal registaram-se alguns casos de “fake 
news”, nomeadamente um que envolveu a coordenadora 
do BE, Catarina Martins, por alegadamente usar um reló-
gio avaliado em 20 milhões de euros.

O Centro Nacional de Cibersegurança já tinha infor-
mado, em abril de 2018, que ia colaborar este ano numa 
iniciativa europeia para “mitigar os problemas” com 
eventuais perturbações nas eleições ao Parlamento Eu-
ropeu como as que afetaram os EUA ou o referendo no 
Reino Unido.

de introduzir uma nova classe de dívida (sénior não pre-
ferencial), situada entre a dívida sénior preferencial e a 
dívida subordinada”.



Base das Lajes: Município da Praia da Vitória 
adquire terrenos do bairro ilegal de Santa Rita

SATA/Privatização: Governo Regional dos Açores 
inicia novo processo para alienar 49% da empresa

PJ detém dois homens e duas mulheres 
suspeitos de sequestro de bebé em São Miguel

A Câmara Municipal da Praia da Vitória, na ilha Ter-
ceira, adquiriu dia 29 os terrenos onde está instalado o 
bairro ilegal de Santa Rita, com cerca de 100 habitações, 
pretendendo posteriormente vendê-los aos moradores.

“Depois de duas décadas de processo em tribunal, che-
gamos a um momento fundamental em que os terrenos 
estão na posse da câmara municipal”, adiantou o presi-
dente da Câmara, Tibério Dinis, aos jornalistas, à mar-
gem da assinatura do contrato de compra e venda.

Em causa está um bairro construído na década de 1950, 
em terrenos alugados, para acolher militares norte-ame-
ricanos colocados na base das Lajes, na Praia da Vitória, 
numa altura em que o parque habitacional da ilha Tercei-
ra tinha uma capacidade limitada.

Na década de 1990, as casas foram vendidas a portu-
gueses, mas os terrenos nunca chegaram a ser comprados 
e o diferendo entre moradores e proprietários arrastou-se 
durante anos nos tribunais.

Desde 2003, que a maioria dos moradores deixou de 
pagar rendas, segundo dizem, por recomendação da câ-
mara municipal, o que motivou vários despejos, um em 
2015 e outros 13 em 2018.

Em setembro do ano passado, a Câmara Municipal da 
Praia da Vitória chegou a acordo com os proprietários 
para adquirir os terrenos por quatro milhões de euros, em 
quatro anos, vendendo-os posteriormente aos moradores.

No final do ano, as 13 famílias despejadas regressaram 
às habitações, com autorização da autarquia.

A primeira prestação, 1,1 milhões de euros, obrigou a 
autarquia a contrair um empréstimo de curta duração, e 
foi paga sexta-feira, ficando a faltar outras três, até 2022.

O Governo dos Açores autorizou o lançamento de um 
novo concurso para a alienação de 49% do capital social 
da Azores Airlines, depois de o primeiro concurso ter 
sido cancelado.

“O Orçamento da Região Autónoma dos Açores para 
2019 renovou a autorização ao Governo Regional para 
efetivar a alienação parcial da Azores Airlines depois de, 
como foi público, o processo anterior ter sido cancelado 
devido à divulgação indevida de documentação reserva-
da e confidencial”, indica um comunicado do Conselho 
de Governo, apresentado por Berto Messias, secretário 
com a tutela dos Assuntos Parlamentares, no final da vi-
sita estatutária à ilha das Flores, dia 28 de março.

O concurso para a alienação do ramo da SATA que voa 
para fora do arquipélago será feito por “negociação par-
ticular, sendo o mesmo organizado e conduzido de forma 
aberta, transparente, concorrencial e não discriminató-
ria”, diz o executivo.

Será novamente constituída “uma comissão especial 
para acompanhamento do respetivo processo”, declarou 
ainda Berto Messias.

O processo, continuou o governante, “começa do zero” 
e não serão retomadas as negociações do processo ante-
rior.

O concurso para a privatização de 49% da Azores Air-
lines foi anulado em novembro do ano passado após a 
divulgação de documentos que causaram um “sério dano 
ao grupo SATA e aos Açores”, anunciou na altura o Go-
verno dos Açores.

A Polícia Judiciária (PJ) deteve, na ilha de São Miguel, 
dois homens e duas mulheres por alegado sequestro de 
um bebé de três meses, agindo os suspeitos motivados 
pela disputa do recém-nascido.

Segundo o Departamento de Investigação Criminal de 
Ponta Delgada da PJ, “os factos ocorreram no concelho 
do Nordeste”, em “finais de fevereiro, num contexto de 
desavenças familiares”, tendo os detidos agido alegada-
mente “motivados pela disputa do recém-nascido”.

Segundo a PJ, os detidos, com idades entre os 18 e os 
38 anos, “aproveitaram-se de ser ainda manhã cedo” e 
de os “residentes estarem a dormir”, e após “escalarem 
uma janela, conseguiram entrar na casa onde estava um 
casal jovem com o seu filho bebé a dormir e, através de 
violência, conseguiram subtrair-lhes a criança, levando-a 

Rum da Engenhos do Norte 
matura em profundidade 
no mar da Madeira

 Seiscentas e cinco garrafas de “Rum Agrícola Madeira 
970 Reserva”, da Destilaria Engenhos do Norte, acon-
dicionadas em cinco jaulas metálicas, foram lançadas, 
quarta-feira passada, no mar da Marina da Quinta do 
Lorde, no Caniçal, numa experiência apresentada como 
inédita.

Trata-se de uma iniciativa da empresa J. Faria, pro-
prietária da já quase centenária Destilaria Engenhos do 
Norte, fundada em 1927 na vila do Porto da Cruz, no 
concelho de Machico, na Madeira, em parceria com o 
Centro de Ciências do Mar e do Ambiente.

O objetivo é apurar a evolução das propriedades orga-
nolépticas (que impressionam os sentidos) do rum agrí-
cola produzido pelos Engenhos do Norte numa matura-
ção subaquática.

Cinco jaulas metálicas foram depositadas nas profun-
dezas da entrada da Marina da Quinta do Lorde, duas 
das quais serão içadas e retiradas dentro de três meses. 
As restantes três permanecerão na água durante um ano.

“Achamos que vai correr bem, vai ser uma experiência 
inédita ao nível do rum, porque fizemos uma pesquisa e, 
até à data, desconhecemos que tal experiência tenha já 
sido feita. Somos pioneiros”, disse à Lusa Miguel Faria, 
responsável pela empresa.

“Fizemos o afundamento de cinco jaulas contendo um 
total de 605 garrafas nas águas límpidas da Marina da 
Quinta do Lorde, a uma profundidade que oscila entre os 
oito e os dez metros, com a intenção de aferir a evolução 
do rum quando submetido a estas condições experien-
ciais”, explicou.

O rum produzido pela Destilaria Engenhos do Norte, 
que já mereceu vários prémios internacionais (medalhas 
de prata e de bronze em competições de bebidas espi-
rituosas), é destinado, na sua maior parte, à exportação 
para o Reino Unido, França, Alemanha e Itália.

O rum depositado no oceano é o “970 Reserva”, obtido 
exclusivamente por fermentação alcoólica do sumo fres-
co de cana-de-açúcar e posterior destilação, estagiando 
durante seis anos em cascos de carvalho francês.

Com a sua chaminé de 26 metros de altura, evidencian-
do-se na paisagem da pequena e pacata vila do Porto da 
Cruz, a Engenhos do Norte é um dos poucos exemplos 
de destilaria a operar na Madeira e a única com maqui-
naria a vapor que remete para os tempos da Revolução 
Industrial.

Segundo o IVBAM - Instituto do Vinho, do Bordado e 
do Artesanato da Madeira, em 2018 foram engarrafados 
518.062,10 litros de Rum Agrícola Madeira, que gerou 
uma receita de 2.527.317,82 euros.

Funchal deve refletir sobre
o seu lugar no futuro

O presidente da Câmara do Funchal defendeu que a 
cidade deve definir e debater qual o seu lugar no futuro 
para aproveitar todas as oportunidades, sempre manten-
do a sua identidade. 

“Temos de saber qual era o nosso lugar no passado e 
qual deve ser o nosso lugar no futuro, e para isso é pre-
ciso debater e inovar, aproveitando as oportunidades da 
globalização, mas sem nunca perdermos a nossa iden-
tidade”, disse Paulo Cafôfo, na abertura do Congresso 
Internacional Lugares Pioneiros, um evento organizado 
pelos municípios do Funchal e Machico no âmbito dos 
600 anos do Descobrimento da ilha da Madeira.

Câmara do Funchal quer 
implementar cartão Eco

 A autarquia do Funchal pretende “implementar, ain-
da este ano, o cartão Eco Funchal, que premiará práticas 
de cidadania ambientais”, afirmou o vice-presidente da 
Câmara do Funchal, Miguel Silva Gouveia, na abertura 
do VI Fórum Regional da Rede das Autarquias Partici-
pativas.

O autarca destacou que o Funchal “tem nas práticas de 
democracia participativa um dos pilares onde assenta a 
governação da cidade”, tendo iniciado em 2014 o projeto 
do Orçamento Participativo, que “superou, na altura, re-
cordes nacionais de participação”.

Os dois outros projetos essenciais neste campo para o 
município são “os Núcleos Locais de Proteção Civil, o 
primeiro dos quais recentemente inaugurado no Curral 
dos Romeiros, e a Assembleia Municipal Jovem, que 
concede um orçamento às escolas do concelho, para que 
estas possam decidir um projeto a ser anualmente imple-
mentado na cidade”, mencionou.

Segundo Tibério Dinis, o município vai agora iniciar 
um processo de loteamento e de legalização das habita-
ções, “com a maior celeridade possível”, para poder de-
pois vender os terrenos aos moradores.

“Um processo de loteamento de 100 habitações não é 
algo que se consiga de um dia para o outro, é um proces-
so bastante complexo do ponto de vista do ordenamento 
do território, ainda para mais é preciso fazer os projetos 
de cada uma das habitações para as legalizar”, ressalvou, 
não avançando com uma data para o início da venda.

Os termos em que será feita a venda dos terrenos terá 
também de ser regulamentada e aprovada em assembleia 
municipal.

“Espero, ainda este ano, apresentar esta documenta-
ção em sede de assembleia municipal, de forma a que 
fiquem bastante claros e transparentes todos os critérios”, 
afirmou o autarca, acrescentando que será cobrado um 
“preço justo” de acordo com os “valores praticados no 
mercado”.

O município contraiu um empréstimo para a primei-
ra prestação da aquisição dos terrenos, mas conta com o 
apoio do governos Regional e da República.

“Nos próximos tempos aguardamos a continuação des-
se trabalho junto dessas entidades para recebermos tam-
bém essas comparticipações”, avançou Tibério Dinis.

O Orçamento do Estado para 2019 prevê “auxílios 
no âmbito da legalização do bairro americano de San-
ta Rita”, ficando o Ministério do Ambiente autorizado 
a “aplicar verbas no cumprimento dos compromissos 
emergentes da legalização do denominado bairro ameri-
cano de Santa Rita”.

Numa nota de imprensa na ocasião, o executivo dizia 
ter dado “orientações ao conselho de administração do 
grupo SATA para anular” o concurso público de priva-
tização de 49% do capital social da Azores Airlines “e 
preparar o lançamento de um novo concurso com o mes-
mo objetivo”.

Em causa estiveram notícias da RTP/Açores, citando 
documentos privados da comissão de inquérito do par-
lamento açoriano ao setor empresarial público, que indi-
cavam não haver uma proposta formal apresentada pelos 
islandeses da Icelandair - única entidade qualificada para 
a segunda fase da alienação -, mas antes o intuito de abrir 
um período de negociações com a SATA.

De acordo com o caderno de encargos da primeira 
tentativa de alienação de capital da operadora açoriana, 
o futuro acionista da Azores Airlines teria de “respeitar 
obrigatoriamente” a manutenção do plano de renovação 
da frota iniciado com o A321 NEO.

Teria ainda de promover o “cumprimento da operação 
aérea regular mínima”, sendo que esta contempla as liga-
ções entre o Continente e os Açores, nomeadamente as 
rotas liberalizadas entre Ponta Delgada e Lisboa, Ponta 
Delgada e Porto, Terceira e Lisboa, e Terceira e Porto.

O futuro acionista teria também de assegurar as liga-
ções de obrigação de serviço público entre Lisboa e Hor-
ta, Lisboa e Pico, Lisboa e Santa Maria e Ponta Delgada 
e Funchal, bem como a ligação de Ponta Delgada com 
Frankfurt, e as rotas a partir da Terceira e Ponta Delgada 
com Boston e Oakland, nos EUA, e Toronto, no Canadá.

consigo”.
“As diligências prontamente encetadas permitiram o 

resgate do menino, que se encontrava de boa saúde e foi 
entregue aos progenitores”, de acordo com a PJ, acres-
centando que “existem relações de familiaridade entre 
todos os intervenientes”.

Dois dos suspeitos têm já antecedentes criminais, indi-
ca ainda a PJ.

Os suspeitos, precisou fonte da PJ à agência Lusa, são 
dois casais: um deles é formado pela avó materna do 
bebé e o seu companheiro, e o outro pelo tio do bebé e a 
sua namorada.

Depois de ouvidos em tribunal, os quatro suspeitos fi-
caram sujeitos a termo de identidade e residência, indi-
cou a mesma fonte.

Quarta-feira, 03 de abril de 2019 PORTUGUESE TIMES                      Açores/Madeira 23



Foi com imenso pesar que recebi a notícia do 
falecimento do meu amigo padre Manuel Garcia 
da Rosa no dia 27 de março, no Hospital de Rho-
de Island, em Providence, onde tinha dado entra-
da por ter sofrido um ataque cardíaco.

A notícia deixou um sentimento de tristeza e 
vazio entre a comunidade portuguesa no sudeste 
de Massachusetts, que o sacerdote serviu em vá-
rias paróquias.

Com 84 anos, o padre Garcia continuava ativo 
e desde dezembro último que dava assistência à 
igreja de Santo António de Pádua, em Fall River.

Nascido a 18 de maio de 1934 nos Cedros, ilha 
do Faial, era filho de Maria Garcia de Lacerda e 
António Garcia da Rosa, já falecidos. Deixa uma 
irmã, Maria Alice Fialho, residente na cidade da 
Horta.

Em 1945, com apenas 11 anos, iniciou a sua ca-
minhada seminarística no Seminário Episcopal 
de Angra. Foi ordenado sacerdote a 21 de abril 
de 1957 e começou a sua trajetória presbiterial 
na paróquia da Candelária, ilha do Pico.

Poucos meses depois dele ter sido ordenado, a 
27 de setembro de 1957, o vulcão dos Capelinhos 
entrou em erupção na ilha do Faial e a crise sís-
mica levou o presidente John F. Kennedy a apro-
var o Azorean Refugee Act, autorizando a vinda 
de famílias sinistradas pelo vulcão para os EUA. 
Milhares de açorianos (e não apenas faialenses) 
imigraram nessa altura e o padre Garcia acabou 
por fazê-lo também em 1965.

Pouco tempo depois da sua chegada, o padre 
Garcia esteve envolvido na fundação da presti-
giada Fundação Faialense, que celebra este ano 
50 anos de existência. O tradicional banquete 
anual de angariação de fundos realiza-se no pró-
ximo dia 27 de abril no restaurante Venus de 
Milo, em Swansea, pela primeira vez sem a pre-
sença do padre Garcia.

O padre Garcia era suficientemente esclareci-
do para não se assumir como fundador de uma 
instituição que, como a Fundação Faialense, re-
sulta de muitas boas vontades, mas foi ele quem 
convocou o grupo fundador para uma reunião 
que teve lugar a 17 de maio de 1969 no Clube 
União Faialense, Hemlock Street, New Bedford, e 
ao qual deu conta do propósito de criar um fundo 
que proporcionasse bolsas a estudantes na ilha 
do Faial.

Foi constituída uma comissão organizadora do 
que começou por chamar-se Fundação Benefi-
cente Faialense e a primeira bolsa foi concedida 
em 1972. No total já foram concedidas 400 bolsas 
no valor de $1.000 e representando um investi-
mento global de cerca de $400.000. Inicialmente, 
as bolsas eram apenas para estudantes do Faial, 
mas desde 1980 passaram a ser também atribuí-
das nos EUA.

Ao tempo eu era um de tantos e tantos imigran-
tes ilegais. Cheguei a New York em fins de 1973 
e nem sequer imaginava que se publicassem jor-
nais portugueses na América, mas numa saltada 
a Newark, NJ, dou com o Portuguese Times, entro 
a pedir uma informação e saí já contratado como 
redator do jornal pelo António Alberto Costa e 
com a promessa de me conseguir o cartão de re-
sidente legal através de contrato de trabalho. 

Morreu o padre Manuel Garcia, que esteve 
na origem da Fundação Faialense

Ainda gastei mil dólares num advogado mafio-
so, mas o jornal mudou para New Bedford e foi em 
1973 que o padre Garcia deu inicio ao seu Missale-
te Português, missal dominical que era distribuído 
nas igrejas portuguesas da região e chegou a ser 
composto no Portuguese Times pela “typesetter” 
do jornal, a Donzília Sousa, numa velha IBM. 

Entretanto veio o 25 de abril, passou à história 
voltar a Angola, onde tinha trabalhado até então 
(no Rádio Clube do Uige). O green card tornou-se 
mais premente e por isso, a troco dessa promessa, 
deixei o PT e embarquei em 1975 na aventura de 
fundar o Jornal de Fall River, onde apareceu uma 
manhã à minha procura um agente da Imigração. 
Alguém queria ver-se livre de mim e tinha-me de-
nunciado como estando ilegal.

Tive que mudar de ares e fui trabalhar para o 
Azorean Times, que o António Matos tinha acabado 
de lançar em Bristol, RI. Eu cumpri a minha parte, 
fazer um jornalinho aceitável e o Matos cumpriu a 
parte dele, conseguir-me o cartão verde. 

Mas foi no dia em que cheguei a Bristol e fui co-
nhecer as instalações do jornal, vim a reencontrar 
o padre Garcia, que trabalhava na contabilidade da 
Mt. Hope Builders, a empresa de construção do Ma-
tos e aos fins de semana celebrava missa para as 
comunidades portuguesas.

O Matos tinha-me arranjado um excelente aparta-
mento e pediu ao padre Garcia para me dar boleia. 
Mas antes de me ir deixar em casa, o padre lembrou 
que eu precisava comer, levou-me a um supermer-
cado e começou a encher o carrinho com pão, quei-
jo, leite, biscoitos, fruta enlatada, etc. Quando eu 
me preparava para pagar, recusou que eu pagasse e 
disse apenas: “Chegaste hoje, não pagas nada, eu é 
que ofereço por alma do meu cunhado”. 

António Matos acabou por vender o jornal e eu 
voltei ao Portuguese Times e a New Bedford, onde 
o padre Garcia abriu em 1980 uma livraria e tipo-
grafia na Acushnet Avenue, a Promotora Portugue-
sa, que distribuia discos e livros portugueses, e a 
Rooster Printing, que, além de outros trabalhos 
gráficos ocasionais, imprimia também o missalete 
e chegou a publicar uma revista mensal de efémera 
existência cujo redator era Manuel Maria Duarte.

A memória do padre Manuel Garcia deve ser es-
crita à luz da Fundação Faialense e o seu apostola-
do através do seu missalete.

Tornei-me cliente da Rooster Printing (sobretudo 

por causa da lotaria) e quase todas as semanas 
cavaqueava com o padre Garcia, mas o negócio 
fechou em 1999 e deu lugar ao núcleo do Benfica.

Há já algum tempo que tinha deixado de ver 
o padre Garcia e agora fui surpreendido com a 
notícia da sua morte. Ou, como ele próprio diria, 
passou a gozar de eterno descanso.

A missa fúnebre realizou-se segunda-feira, 1 
de abril, na igreja de Santo António de Pádua, em 
Fall River, seguindo-se o enterro para o cemitério 
de St. John, em New Bedford.

Onde quer que esteja, meu caro padre Garcia, 
quero dizer-lhe que guardo sempre no meu cora-
ção a sua generosidade no dia em que cheguei a 
Bristol há 40 e tal anos. E já agora, espero que já 
tenha encontrado o seu cunhado.

Quando Francisco Penha trouxe
Roberto Carlos aos EUA

Roberto Carlos, cantor e compositor brasilei-
ro também conhecido como Rei da Música La-
tina ou simplesmente O Rei, esteve o mês pas-
sado nos EUA em digressão para lançamento 
do seu novo álbum e com espetáculos em New 
York (Radio City Music Hall) e Las Vegas (MGM 
Grand Arena) e outras grandes cidades.

Aos 78 anos (nasceu a 17 de abril de 1941), 
Roberto Carlos completa este ano 60 anos de 
carreira. Começou em 1957 como vocalista do 
grupo Sputniks, junto com Tim Maia e Erasmo 
Carlos. Mais de 50 álbuns depois e 140 milhões 
de discos vendidos (vendeu mais álbuns do que 
os Beatles), quatro vezes vencedor do Grammy 
Latino e de um Grammy Award, o brasileiro é 
um dos grandes nomes da canção e tem uma 
fortuna estimada em 160 milhões de dólares.

Talvez Roberto Carlos já não se lembre, mas 
o seu sucesso na América do Norte começou 
pela comunidade portuguesa dos EUA e graças 
ao empresário Francisco Alves Penha, minhoto 
residente em New Bedford e que, além de Ro-
berto Carlos, deu também a conhecer o galo de 
Barcelos aos americanos.

Barbeiro de ofício, Penha explorou duran-
te anos a barbearia do Orpheum Theatre, na 
South Water Street, sul de New Bedford. Tinha 
também o seu negócio de importações, a Pen-
co Imports, onde trabalhava Hilda, a mulher 
do Penha. Importava nomeadamente faianças 
e o seu maior cliente talvez fosse a pousada 
(90 quartos) que a célebre família von Trapp 
(do filme “The Sound of Music”) tem em Stowe, 
Vermont. O caixeiro viajante da Penco era outro 
ex-barbeiro, o meu amigo Américo Afonso, que 
foi morrer ao Barreiro depois de 60 e tal anos 
de New Bedford.

Em 1964, Francisco Penha descobriu um 
novo negócio, a música. Trouxe o conjunto An-
tónio Mafra aos EUA e foi um tal sucesso, no-
meadamente a venda de discos, que fundou a 
Penco Records em 1966. Penha contratava tan-
tos artistas portugueses como brasileiros e, em 
1970, trouxe Roberto Carlos ao Lincoln Park, 
o famoso parque de diversões de North Dart-
mouth, por onde passaram nomes como Louis 
Armstrong, Frankie Avalon e Jerry Lee Lewis e 
que fechou em 1987. Em 1972, Penha também 
levou Roberto Carlos a Angola, Moçambique e 
África do Sul.

Obviamente que Roberto Carlos cresceu e dei-
xou de se limitar aos espetáculos para a comu-
nidade portuguesa, mas manteve sempre bom 
relacionamento com Francisco Penha e, quan-
do se deslocava ao Rio de Janeiro, o empresário 
costumava visitar o cantor. Francisco Penha fa-
leceu em novembro de 2007, aos 91 anos.
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Abriu a época dos milagres!

Arraial

Não, não são as Festas do Senhor Santo Cristo dos 
Milagres, mas coincide, quase todos os anos, por 
esta altura, quando começam a aparecer os relató-
rios e contas das empresas públicas regionais, ‘fa-
bricados’ na Vice-Presidência do Governo Regional.

Este ano, o primeiro a chegar-se à frente foi a fa-
migerada Sinaga.

Através do secretário que mais quilómetros de 
pastagem tem no mandato, ficamos a saber que a 
antiga fábrica de açúcar... deu lucro. Aleluia!

Como é que uma empresa totalmente falida, com 
35 milhões de euros do nosso bolso enterrados nes-
tes últimos anos, com a laboração encerrada, que re-
cebeu em subsídios até Novembro do ano passado 
quase 1 milhão e com mais 2 milhões já anunciados 
para 2019, tem a lata de anunciar lucros?

Já imaginaram  o merceeiro da vossa rua fechar 
a porta da loja, porque tem uma dívida astronómi-
ca na banca, na segurança social e na autoridade 
aduaneira, dedicar-se a empacotar palha, receber 
avultados subsídios públicos por isso, chegar ao fim 
do ano, abrir a loja e  anunciar todo convencido que 
teve lucro?!

A adocicada engenharia contabilística deste go-
verno empacota-nos a todos no rótulo de atrasados 
mentais. 

Vender a ideia, errada, de que esta empresa está 
em franca recuperação porque, imagine-se, os resul-
tados são agora positivos em 68 mil euros, depois 
de há cinco anos serem negativos em 2,5 milhões de 
euros, numa extraordinária redução de prejuízos de 
203%, que é equivalente a dizer que se eliminou o 
défice de 2,5 milhões de euros, é cobrir-nos a todos 
de ridículo pelo enorme insulto à inteligência dos 
açorianos.

O problema da Sinaga está nos enormes encargos 
com a dívida acumulada ao longo de vários anos, 
que não há maneira de ser amortizada, porque pura 
e simplesmente não há condições de venda do pa-
trimónio residual por valores sequer próximos dos 
da dívida. 

Mais, a Sinaga de hoje não tem nada a ver com a 
Sinaga de outrora. 

A Sinaga que os açorianos conheciam era uma re-
finadora de beterraba e ramas. 

A Sinaga de hoje é uma empacotadora, ineficiente, 
de açúcar importado a granel. 

Neste dia em que a América celebrou o Trabalho 
— em vez de o Trabalhador, como seria talvez mais 
próprio — a primeira palavra que o bestunto me co-
locou diante dos olhos interiores foi a que me ser-
ve de título: “Arraial”. Porquê, não sei. Mentalmente 
procurava um tema que desse sentido a uma  peque-
na crónica que alguém me havia encomendado, e eu, 
lançando um olhar sobre o  mundo em que estamos 
engastados, vi-o de repente, como um parafuso de 
uma máquina colossal, com os meus 23 pares de 
cromossomas, funcionando automática e irrespon-
savelmente ao sabor de uma vontade que estava 
para além de mim. E que, a qualquer momento, sem 
que eu dê autorização, pode premir o botão stop.

Mas será que tudo está programado e que os for-
migueiros e as colmeias humanas funcionam sem 
vontade própria? Se assim é, resta-nos apreciar de 
palanque esta longa festa, porque será o único pra-

Não transforma nada e só produz saquetas com 
açúcar importado, necessitando para o efeito de sub-
sídios avultados. 

 O valor acrescentado deste processo é claramente 
negativo.

Esta notícia é um retrato exemplar de como estamos 
a ser governados, num tempo político incontornável 
em que os ‘factos alternativos’ fazem o seu caminho 
sem escolher ideologias.

O poder absoluto, que vemos noutras sociedades 
populistas, tem este condão de criar uma realidade 
completamente diferente daquela em que vivemos ou 
sentimos.

Quando os políticos se afastam da inevitabilidade 
racional que ainda paira no cérebro de muitos eleito-
res, é a democracia e o sistema que sofrem.

Não admira que ninguém acredite, hoje em dia, na 
política e nos políticos.

São eles que cavam o próprio fosso com este com-
portamento inócuo, que assusta qualquer cidadão 
contribuinte.

A ligeireza com que se anunciam certas coisas, 
como este milagroso multiplicar de pães - no caso sa-
quetas de açúcar - é apenas um dos sinais de corrosão 
do discurso e da acção política que vão dando cabo da 
seriedade regional.

Atrás da Sinaga - tomem nota - vão surgir outras.
É certo, como dia de bom tempo no domingo do Se-

nhor dos Milagres, que outras empresas na mesma 
situação vão anunciar mais milagres financeiros.

Ponham o homem no andor e dêem a volta ao Cam-
po de S. Francisco...

 ****
SEM MILAGRES - Aliás, este governo, como vem re-

velando há muito tempo, não lida bem com os núme-
ros. 

O Serviço Regional de Estatística acaba de anun-
ciar que o PIB dos Açores ficou-se nos 2,3% no ano 
passado e Vasco Cordeiro apressou-se a autoelogiar o 
governo com o “crescimento acima dos dois por cen-
to”, destacando o mérito “das políticas públicas imple-
mentadas na Região”.

Esqueceu-se de dizer que é um valor abaixo do PIB 
de 2017 (2,4%), o que é mau sinal.

Mais: é a confirmação da redução gradual do cresci-
mento real do PIB nos últimos anos.

E quanto às “políticas públicas” implementadas por 
este governo, é procurá-las como agulha num palhei-
ro.

A não ser que o Presidente do Governo se refira à 
imensa rede pública falida, como a SATA, ATA, Sina-
ga, Santa Catarina, Espada Pescas, Lotaçor, Saudaçor 
e por aí fora...

O desempenho deste governo não é exemplo para 
ninguém. 

E a confirmação do descalabro veio ontem mes-
mo, através do INE, com a revelação de que o défice 
dos Açores (ao contrário do país e da Madeira) agra-
vou-se no ano passado em 74,1 milhões de euros, 
atingindo os 126 milhões, devido a uma garantia 
dada à SATA.

Ou seja, a factura já está a chegar aos nossos bol-
sos, graças ao tal “mérito das políticas públicas”, fal-
tando ainda o que está para vir das outras empresas 
e de novos empréstimos que a SATA vai ter que con-
trair.

A dívida pública também subiu em flecha, passan-
do agora de 1.690,04 milhões para 1.859 milhões.

Lá se vai o superavit... que agora passou para a 
Madeira.

Como já foi prognosticado por outros, não tarda 
nada e temos de ir ao resgate.

 A dívida sobre o PIB já está em 43%, o que quer 
dizer que grão a grão vai o governo regional enchen-
do o papo do endividamento, enquanto a Madeira já 
acertou o passo.

E agora?
Vão tirar o homem do andor?

****
O MILAGREIRO - Rui Rio chegou ao PSD como o 

santo milagreiro que ia salvar o partido.
A poucos meses das eleições legislativas nacio-

nais, o PSD está a 12 pontos de distância do PS, se-
gundo as últimas sondagens, arriscando-se mesmo 
a obter o pior resultado de sempre da sua história.

O pobre do homem é mesmo dos políticos mais 
impopulares em todos os barómetros, sendo mes-
mo, imagine-se, o que recolhe menos simpatia entre 
os apoiantes do próprio partido!

Um líder que vale apenas isso, não é fortuna ne-
nhuma...

zer que nos resta. E para começar vamos  gozar este 
imenso arraial político em que  a América está grávi-
da e se agita nas convulsões do parto.

Dizem que a democracia é a pior forma de gover-
no que existe, excepto todas as outras que têm sido 
tentadas. Mas, para além de todas as imperfeições, 
parece-me que ela é a única que preserva os direitos 
da pessoa humana se, realmente, esta pessoa tem o 
direito de ter direitos. O nosso  salazarismo que Deus 
tem, cheio de Pide, orações, espiões e Tarrafal, aben-
çoado pelo Cardeal Cerejeira, não acreditava em que o 
nosso pé descalço tivesse o direito de ter direitos. Os 
direitos deixaram de existir nesses  40 anos de ordem, 
paz, espionagem e degredo.

Eu sei que a liberdade por vezes descamba numa 
festa de pancadaria e desorientação. E pode ser ex-
plorada por falsos prégadores, aproveitando-se dos  
prejuízos e da ignorância das massas. E neste momen-
to parece que um fenómeno idêntico está ocorrendo 
neste arraial político em que a nossa América está 
mergulhada. E não posso deixar de recordar aque-
le alemão que, possuído do dom da palavra, gestos, 
gritos e acusaçoes, conseguiu dominar absolutamen-
te uma das mais avançadas sociedades europeias e, 
na sua loucura e ambição pessoal, levou-a a cometer 

os maiores crimes e barbaridades que abalaram o 
mundo inteiro.

No fundo desejo que a comparação seja absurda, e 
que a democracia que orienta os destinos deste país, 
desde a sua fundação, não obstante o longo período 
“negro” porque passou, em que nem só os interes-
ses políticos, económicos e até religiosos, patuaram 
com a injustiça e foi precisa uma longa guerra civil 
para acabar com a escravatura. Felizmente triunfou 
a Democracia e, embora nem tudo esteja ainda nos 
eixos, a escolha dos líderes tem sido mais ou me-
nos pacífica, sem esquecer que alguns deles têm 
sido sacrificados através da bala. O pistolão pionei-
rista, entronizado na segunda emenda constitucio-
nal, tem sido evocado  como amuleto patriótico nas  
discursatas de campanha, longamente aplaudidas e 
“palmejadas” por multidões de aderentes do Grand 
Old Party.

Do lado do partido do jumento temos, pela pri-
meira vez na história deste país, dezenas  de mulhe-
res lutando pela presença do seu sexo, no comando 
das operações governamentais. E tudo indica que 
a luta de palavras, gestos e intenções vai tornar-se 
cada vez mais renhida durante e após os debates 
marcados entre os dois adversários.
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“Ir” aos Açores

Daniel de Sá, excelente escritor micaelense, retrata 
bem o drama dos açorianos da diáspora quando diz: 
”Sair da ilha é a pior maneira de ficar nela!” A obser-
vação é certeira! Para quem conversa com açorianos 
que vivem fora da Região é evidente que vivem fora 
das ilhas, mas sem saírem delas; à segunda ou ter-
ceira fala, e lá estão as Ilhas presentes. Frequente-
mente encontro alunos que se me dirigem para me 
cumprimentar; a maior parte deles lembra-me das 
estórias que eu contava sobre os Açores.  Ortega y 
Gasset dizia de Vitorino Nemésio: este homem leva 
a ilha dentro de si.  Dentro da mesma linha de pen-
samento, podemos ler em A Vida na Aldeia, de Joel 
Neto, esta afirmação que ele ouviu a um amigo con-
tinental “os Açores: «Um lugar onde nunca se chega 
e de onde nunca se parte»” e, compreensivelmente, 
afirma ter pena de não ser o autor da frase. É mui-
to difícil expressar melhor o drama do açoriano da 
diáspora: quando chega às ilhas, parece que ainda 
lá não está; se está fora, tem as ilhas dentro de si. 
Raríssimos devem ser os ilhéus que não vivem este 
drama mais ou menos intensamente. É porque o 
vivo que vou explicar o que faço para o tornar mais 
suportável, principalmente nesta época do ano. 

Já estamos na Primavera, em breve chegará o Ve-
rão, época em que aquela vivência se acentua ainda 
mais com notícias das festas. Quantas vezes isso me 
acontece em fins de Maio, começos de Junho. Em 

O Brexit e a incompetência dos políticos

ano em que não vou às Ilhas - e a minha vontade era 
lá ir todos os anos - tento encontrar lenitivo recorren-
do aos escritores açorianos. À conta disso, já não sei 
quantas vezes li algumas das obras de Vitorino Nemé-
sio: Mau Tempo no Canal, Corsário das Ilhas, Paço de 
Milhafre e O Mistério do Paço de Milhafre. 

Há dois anos fiz de um modo diferente. Tinha pla-
neado com minha mulher passarmos uma semana na 
Terceira com toda a família, filhos, noras e netos, no 
período das Festas da Praia da Vitória. Uns tempos 
antes da partida, resolvi ir a uma livraria à procura 
de literatura de escritores açorianos. Levava na cabe-
ça o Arquipélago, de Joel Neto, de que tinha lido, com 
muito gosto, algumas crónicas.  O livro tinha saído em 
2015, mas não tinha ainda tido oportunidade de o ler. 
Quem me atendeu disse-me que não havia nenhum 
exemplar disponível, mas que podia mandar vir, 
era uma questão de poucos dias. Como todo “o bom 
balcão”, e também para não me deixar sair de mãos 
a abanar, mostrou-me A Vida no Campo, do mesmo 
autor. Comprei imediatamente, até porque tinha lido 
uma recensão muito favorável. Trata-se de um diário 
que o escritor, regressado há uns anos à Terceira, es-
creveu ao longo de um ano. 

Cheguei a casa e lancei-me na leitura que me acom-
panhou nos dias seguintes. Valeu a pena, porque pas-
sei um ano na Terceira sem sair do Continente. O livro 
está dividido em quatro partes, cada uma retratando 
uma estação do ano. Para lá da descrição do que é vi-
ver hoje na Ilha, de mostrar como decorrem os dias e 
o tempo que lá se faz sentir - num dia só percorrem-
-se as quatro estações - descreve costumes, tradições, 
festas, estradas, restaurantes, vistas panorâmicas, re-
ferências históricas, certos tipos humanos… Para os 
terceirenses com muitos anos de diáspora, permite-

-lhes verem como hoje se vive na Terceira; para os 
que saíram há pouco tempo, dá-lhes uma excelente 
panorâmica da vida que há pouco deixaram para 
trás. A leitura do livro permitiu-me “viver” um ano 
na minha Ilha. 

Em Maio, Junho do ano passado, com o aproximar 
do Verão, aconteceu o costume: as Ilhas chamaram 
e eu não podia responder: presente. Comecei a pen-
sar numa maneira de ultrapassar a situação. A pri-
meira coisa que me ocorreu foi tentar encontrar na 
livraria o Arquipélago. No dia em que estava para ir 
tratar disso, recebi pela Internet uma informação da 
Wook, uma distribuidora que vende livros, a publi-
citar o livro e o novo romance de Joel Neto, Meridia-
no 28. Estava o problema resolvido: encomendei e 
paguei os livros e, em menos de 24 horas, o carteiro 
entregava-mos à porta. Deve ser por estas e por ou-
tras que as livrarias tradicionais vão desaparecendo.

A acção de Meridiano 28, passa-se durante a Se-
gunda Guerra Mundial e, nos Açores, tem como 
centro da acção o Faial. Entre muitas outras coisas, 
permite conhecer a Horta dos anos 40 de século 
passado, cidade diferente da que encontramos em 
Mau Tempo no Canal, de Nemésio. É um grande ro-
mance e, para quem vive na diáspora, permite “visi-
tar os Açores”.

Devo reconhecer que os açorianos que vivem no 
Continente português têm outra hipótese de visitar 
as Ilhas sem sair do Continente: ir a restaurantes 
açorianos que participam em feiras gastronómicas. 
Já fiz a experiência, mas nem sempre correu bem. Já 
tive experiências inesquecíveis e outras para esque-
cer; é preciso ter sorte. No mesmo restaurante, por 
vezes, as diferenças de ano para ano são abissais, 
basta que tenha mudado o cozinheiro.

tem vindo a revelar-se num enorme “quebra cabe-
ças”, pode concluir-se que e apesar de se pugnar pela 
democracia como “poder do povo” , há decisões que 
não podem “descer à rua”  e devem, pois, ser toma-
das pelos políticos eleitos que têm os instrumentos e 
os saberes e conhecimentos que o povo não tem para 
decidir com autoridade que não apenas a do poder do 
seu voto, igual para os letrados e os iletrados. Seria 
bom se as sociedades estivessem de tal modo desen-
volvidas para que os seus cidadãos pudessem votar 
com pleno saber e competência sobre decisões tão 
importantes para a sua nação. Faltarão muitos e mui-
tos anos para que isso possa vir a acontecer. Até lá, 
têm que ser os políticos, devidamente eleitos, a deci-
dir em plena consciência pelos interesses do Estado 
e do seu povo e não cobarde e incompetentemente, 
“delegar no povo” a sua falta de visão de estadistas.

O exemplo de todo o imbróglio que se tem revelado 
o processo do Brexit deixa-nos atónitos e a pensar-
mos como foi possível decidir em referendo a saída 
do UK da EU sem que os políticos da UK e da EU sou-
bessem sobre consequências daquele ato, porque, pe-
los vistos, entrar é fácil, mas sair é muito complicado. 
Alem disso, o UK (Reino Unido) não se revelou, neste 
processo (referendo e processo de saída) nada “uni-
do” pois na Escócia e na Irlanda do Norte a votação 
foi pela permanência do UK na EU e, mais fraturante 
ainda na Irlanda porque na ilha existem duas nações 
e, segundo as regras da EU, as fronteiras foram “aboli-
das” no que diz respeito à livre circulação de pessoas 
e bens e, nestes anos de permanência conjunta, de-
senvolveram-se relações difíceis agora de desfazer, 
porque tudo voltará ao tempo das fronteiras reais que 
as pessoas rejeitam, depois dum período de habitua-
ção a uma realidade bem diferente. 

Apesar de Cameron, que, entretanto, “desapareceu 
de cena” ter prometido e executado o referendo e face 
a tamanha dificuldade em avançar com a saída do UK 
da EU, não conseguem ver os  acuais políticos no Go-
verno da UK (Theresa May como PM) que repensar a 
saída pode ser um enorme ato de Estado e de estraté-
gia em prol da UK e duma europa que se deseja forte 
e não fragmentada, face aos “inimigos” (USA, Rússia, 

China, etc) que desejam uma EU fraca ? Ao contrário 
do que defendem os democratas que dizem que se 
deve respeitar a vontade soberana do povo e que, 
no seu conjunto de UK votou, ainda que ligeira-
mente (52 % ! dos votos válidos) , pela saída da EU, 
persistir num erro e num ato irrefletido como foi o 
referendo pode ser considerado um erro histórico 
para a UK. Neste tempo de negociações com a EU, 
todos terão aprendido muito e estarão agora mais 
habilitados do que estavam aquando do referendo 
em junho de 2016, pelo que decidir pela permanên-
cia, em novo referendo ou por decisão do Governo 
e do Parlamento, poderia revelar-se um enorme ato 
de Estado, esse sim, a ficar na história pelas melho-
res razões e não pelas piores se o Brexit for avante. 
Aliás, as manifestações e uma petição de milhões de 
cidadãos no UK, bem como os imigrantes ali resi-
dentes e dos cidadãos britânicos residentes em paí-
ses da EU, por exemplo no Algarve,  têm vindo a exi-
gir um novo referendo, na esperança de que o “povo 
decida” de forma diferente da anterior, agora que já 
“cheirou” os enormes problemas que advirão, se a 
sua votação (decisão) anterior se mantiver. Corrigir 
um erro com outro referendo seria apenas “anular” 
ou confirmar que o povo do UK estará disposto a 
“suicidar-se” coletivamente como nação.

Seja qual for a decisão, este processo do referendo 
e da eventual saída do UK da EU é uma grande lição 
para muita gente, mas, acima de tudo, para os políti-
cos populistas, de esquerda e de direita,  que na sua 
ânsia de serem “reis num quintal” e ali exercerem 
o poder, colocam em causa a democracia a coesão 
dos países e os interesses dos seus cidadãos. São 
muitos os exemplos que me dispenso de mencionar, 
mas a Catalunha é o mais relevante ou de outros 
que ameaçam sair da EU. O povo que esteja atento 
e, com o seu voto, decida por políticos que defen-
dam e tenham uma estratégia de elevado interesse 
de Estado e da Europa, porque quanto mais forte ela 
for, melhor será para os europeus, face a potências 
emergentes que fazem perigar o equilíbrio geopolí-
tico do mundo. Ou continuará a Europa a depender 
da proteção dos USA? 

O Brexit está a revelar-se um triste e dramático fo-
lhetim que seria uma ótima comédia, se não repre-
sentasse uma dramática ameaça para o povo britâ-
nico, mas também europeu, pertencentes ou ainda 
não à União Europeia (EU). E tudo começou por um 
incompetente politico que prometeu referendar a 
permanência ou a saída da Grã- Bretanha (GB) na 
EU, mesmo que não pertencendo à Zona Euro (ZE), 
isto é, a GB entrou na EU mas não aderiu à moeda 
Euro e ficou, assim, com um poder que os países da 
ZE não têm, isto é, o poder de criarem a sua pró-
pria moeda e usá-la em certas estratégias , como 
intervenções na taxa de juros ou desvalorizações 
da moeda, para regular a sua economia, mecanismo 
vedado aos países da ZE, na qual se inclui Portugal, 
que têm que se submeter às regras da moeda Euro. 

Cameron, então Primeiro Ministro do UK e para 
contentar os descrentes e antieuropeístas existen-
tes no seu partido e na sociedade do UK, avançou 
com um referendo a toda a população do UK (In-
glaterra, Escócia, Irlanda do Norte e País de Gales, 
nações que constituem o Reino Unido - UK, porque 
este conceito é mais amplo do que GB que se refe-
riria apenas à  grande Ilha Britânia e que não inclui 
as duas parte das Irlanda, uma delas - a do Norte- 
pertencente ao UK). Não avaliou as consequências 
de colocar no povo uma decisão tão importante 
para muitos milhões de cidadãos britânicos e não 
só. Referendar algo de tamanha importância para o 
presente e o futuro duma nação é uma atitude de 
políticos sem visão de Estado e também duma das 
maiores incompetências, face à enorme importân-
cia que o Brexit tem e terá no UK e na própria Euro-
pa, porque vem por em causa um projeto de união, 
embora a EU possa subsistir e continuar a crescer 
sem o UK. Naquele ato irrefletido de Cameron, que 

REFLEXÕES DE UM
AÇORIANO EM BRAGA
José Henrique Silveira de Brito
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Victor Rui Dores

A bondade em pessoa

Vítima de um acidente vascular cerebral, faleceu 
recentemente em Angra do Heroísmo, o padre José 
Soares Nunes, após cinquenta e tal anos consecuti-
vos a lecionar Teologia no Seminário Episcopal da-
quela cidade. Extremamente humilde e generoso na 
sua suma entrega a Deus e aos outros, foi um mag-
nífico testemunho de vida cristã para quem o co-
nheceu e respeitou. Dotado de louváveis qualidades 
humanas, abraçou o sacerdócio por vocação e teve 
a felicidade de sensibilizar tanta boa gente rendida 
à sua afável maneira de ser. Era senhor dum trato 
manso e sempre delicado para quem o rodeava. 
Numa era em que se tornou tão fácil ouvir-se falar 
mal de padres, não imagino quem quer que seja com 
uma única palavra contra o amigo que acaba de nos 
deixar.

Conheci o Dr. José Nunes no outono de 1975, 
quando dei entrada no Seminário de Angra para o 
primeiro dos meus quatro anos como aluno naquela 
instituição hoje simpaticamente reconhecida como 
a primeira “universidade” dos Açores. Tão bons e 
ilustres eram então os nossos professores. O seu 
nome talvez não fosse dos mais sonantes, mas era 
certamente dos mais acarinhados. Não se distinguiu 
pelos seus dotes oratórios nem talentos artísticos. 
Impressionava sobretudo pelo incansável cultivo 
da simpatia e refinado sentido de humor com que 
amiúde nos brindava. Baixinho na sua estatura físi-
ca, foi um homem imenso na postura do seu caráter 
e candura de coração. Se me pedissem para descre-
vê-lo em poucas palavras, eu diria que ele era mes-
mo a bondade em pessoa.

José Nunes nasceu no ano de 1934, jorgense orgu-

Memórias do Chá Barrosas

lhoso da sua freguesia dos Rosais, onde cresceu antes 
de frequentar o Seminário como aluno distinto até à 
sua ordenação sacerdotal, em 1960. Depois, seguiu 
para Roma a fim de completar o seu curso de Teolo-
gia, regressando ao Seminário de Angra, em 1964, e lá 
permaneceu como o professor que mais tempo serviu 
aquela “santa casa mimosa”. Ao longo de cinco déca-
das e meia, passaram pelas suas aulas várias centenas 
de alunos gratos, sem dúvida, pela oportunidade de o 
terem como mestre, mentor e amigo. Pela sua compe-
tência, dedicação e paciência, tornou-se um docente 
de eleição sabendo sempre fazer a diferença para me-
lhor na vida de quem com ele quis aprender.

Muitas lições importantes não nos saltam dos li-
vros nem do que ouvimos dizer, mas sim do que ve-
mos fazer. Um dos grandes males do mundo hodierno 
prende-se precisamente com esse mau exemplo dos 
profetas da demagogia oca que falam para um lado e 
agem para o outro. O Dr. José Nunes, assim sempre 
o tratei, assumiu-se como um exemplar discípulo do 
seu Mestre ao serviço dos outros, sendo tantos deles 
membros do Exército Português que passaram pelo 
Regimento de Infantaria n* 17, instalado no Castelo 

de São João Batista onde, durante trinta anos, de-
sempenhou as funções de capelão civil com reco-
nhecido zelo e carinho. Militares de todas as ilhas do 
nosso arquipélago, e não só, guardam dele as mais 
gratas recordações pela sua assistência espiritual 
enquanto longe dos seus lares. 

Recordar a sua figura gentil  é tão fácil para quem 
com ele conviveu, ou apenas se cruzou. A ninguém 
mostrava má cara, advindo daí o facto de não ter ini-
migos. Angra foi testemunha disso e só ganhou com 
a sua diligente ação pastoral de anos e anos ajudan-
do quem podia e dele mais precisava. Mal o velho 
carro se negava, lá ia ele a pé, passada curta e ritma-
da, a pasta debaixo do braço, pisando vezes sem fim 
a calçada da Cidade Património Mundial, sempre 
com um sorriso aberto a tudo e todos. Era uma pes-
soa bastante feliz em servir desinteressadamente os 
demais e não o escondia. 

Não consigo também esconder o meu profundo 
pesar pela partida do Monsenhor José Nunes, se as-
sim preferirem conhecê-lo postumamente, ou como 
Prelado de Sua Santidade, nomeação posterior do 
Vaticano. Só que o devoto filho dos Rosais nada li-
gava a títulos nem honrarias que seduzem o comum 
dos mortais. Primava pela simplicidade de vida com 
os olhos da sua alma postos em horizontes bem 
mais sublimes. Os seus valores prioritários namo-
ravam apaixonadamente o Além, onde agora mora. 

Tendo habitando com ele a tal mimosa moradia 
situada ao n•33 da velha Rua Duque de Palmela, 
na subida para a Miragaia, ao longo de quatro anos, 
confesso ter sido um enorme privilégio partilhar 
tanto tempo e tão ricas experiências com tamanho 
ser humano. A sua vida foi um espelho luzidio re-
fletindo o que de melhor inspira o ideal cristão. É o 
maior elogio que lhe podemos dar, fazendo justiça 
terrena à sua notável caminhada entre nós. E paro 
por aqui, convicto de que o seu múnus sacerdotal, 
gravado no íntimo de quem tanto ajudou, fala bem 
por si. Por mim, apenas uno a minha prece a todas 
as outras juntas no desejo de que a sua alma descan-
se em paz.

havia, afinal, um espírito intrigado e inquieto, uma alma 
atormentada e complexa…

 Olho ao meu redor e vejo, no Chá Barrosa, gente com 
opções claras e gostos definidos. Há, no ar, um cheiro in-
tenso a café. Cruzo olhares com as pessoas que entram e 
saem. Oiço o tilintar de copos, chávenas e cálices e apre-
cio o ambiente selecto daquele espaço – frequentado por 
gente das mais variadas e diversas condições sociais: 
funcionários públicos, professores, empregados de bal-
cão, médicos, estudantes, reformados, intelectuais, bur-
gueses e gente do povo.

Alguns dos fiéis clientes do Café eram pessoas incon-
tornáveis como a benemérita D. Ana Rocha Alves, acom-
panhada de seu marido; sentando-se sempre à mesma 
mesa, os meus professores Manuel Rodrigues e Machado 
Bettencourt, respectivamente de Português e Geografia; 
ao fundo, espreguiçando o pensamento em redor de ca-
fezinhos bem quentes, os médicos Mário e Ramiro Lima; 
à entrada, à esquerda, sentavam-se Guilherme Ramalho, 
despachante da Alfândega, com o sr. Toste, “doente” pelo 
Benfica… 

(Nesse tempo eu torcia pelo Angrense, mas o Lusitânia 
é que era o “campeão dos campeões açorianos”…).

E vêm-me à memória nomes de outros frequentado-
res do Chá Barrosa: Oscildo Couto, Orlando Couto, Paulo 
Borges, Tomás Damiense, Ângelo Nunes, Helter Martins, 
Hanz Walter e um rapazinho, despachado e divertido, a 
debutar nas andanças jornalísticas: Henrique Dédalo. E 
por lá passava também um ex-seminarista dado a “mo-
dernices” e que, anos depois, haveria de, ali, realizar re-
citais de poesia: Álamo Oliveira.

Lembro-me muito bem do sr. Manuel da Pena, engra-
xador distinto e homem de finíssima sabedoria, a “lim-
par os sapatos” do dr. Melo Alves, governador civil. Ou-
tros habitués eram os então padres Cunha de Oliveira e 

José de Lima. Todos ali deixaram a sua marca.
Havia, no Chá Barrosa, um certo espírito de tertú-

lia literária, poética e desportiva e, já depois do 25 de 
Abril de 1974, a discussão política era calorosamente 
partilhada.

Este Café tinha uma outra característica particular: 
os deliciosos sorvetes! Havia uma máquina de gelados 
(suponho que de tecnologia americana) que era um 
espanto e me fazia lembrar um verdadeiro Cadilac.

O Chá Barrosa pulsava vida. Era o meu espaço privi-
legiado de observação e de escrita – aprendi ali a ser 
professor e actor, observando o comportamento dos 
outros, com eles conversando e aprendendo… Ali se 
estudava a vida, lia-se o “Diário Insular” e “A União”, 
discutia-se um filme, um livro ou um disco e tentava-se 
mudar o mundo à medida dos nossos sonhos. Muitas 
vezes a cavaqueira prolongava-se noite dentro, até que 
as portas do café fechassem, e muitas vezes para lá do 
seu encerramento.

Hoje é o que se vê: os cafés vão fechando – mas para 
dar lugar a balcões de bancos e a lojas de pronto a ves-
tir… Os bares e as discotecas vieram, de certa forma, 
ocupar o lugar desempenhado pelos cafés.

Como eu fui feliz no tempo em que fazia planos à 
mesa do Chá Barrosa! Por isso mesmo o seu nome há-
-de continuar a fazer parte do meu imaginário afectivo.

 Há apenas uma memória magoada que guardo deste 
Café: é que, na fatídica tarde de 1 de Janeiro de 1980, 
encontrava-me lá, com meu pai, sentado a uma das 
mesas a beber, placidamente, um pirolito… Quando o 
sismo amainou, saí do Chá Barrosa a correr e assisti ao 
pior pesadelo da minha vida: Angra do Heroísmo esta-
va mergulhada em destruição, poeira e pesadelo…Mas 
estas são contas de outro rosário e, se calhar, assunto 
para outra crónica.

De passagem por Angra do Heroísmo, passeio-me 
pela Rua Direita e detenho-me junto ao local onde ou-
trora existiu o Chá Barrosa – porventura o Café mais 
carismático que esta cidade já teve.

Acciono os retroactivos da memória e recordo o Chá 
Barrosa nos princípios dos anos 70 do século passado. 
Eu era idealista e sonhador e vejo-me, ali, sentado à 
mesa com o poeta Almeida Firmino, a trocar impres-
sões sobre o livro Em memória de mim, que na véspera 
havia comprado na Livraria do Adriano.

Espaço acolhedor de diálogo, convívio, conhecimen-
to e troca de ideias, o Chá Barrosa era o epicentro das 
minhas horas vagas de ver o tempo a passar... Ali se 
cultivavam amizades, afectos e cumplicidades. Ali era 
servido o melhor café da cidade. O seu proprietário, sr. 
Américo, era um cavalheiro prestável e atencioso, que, 
por detrás do balcão, olhava e olhava-nos. Dos dois 
empregados, lembro-me apenas do nome de um: cha-
mava-se Vítor (“um bom “pontalhão”…) e era eficientís-
simo a tirar cafés e não menos requintado a servir os 
clientes. Pairava ali uma atmosfera de intimidade entre 
o fumo e conversas infindáveis… Não havia então tele-
visão nos Açores e os cafés eram espaços privilegiados 
para a cavaqueira…

………………………………………………………………………
Continuo o meu “flashback”. Rememoro Almeida Fir-

mino. Estou a falar com ele e não me passa pela cabe-
ça que, por detrás dos seus óculos de grossas lentes, 
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Sabedoria popular

Estávamos no princípio do ano de 2010, mais ou 
menos na altura certa para serem podadas as ár-
vores de fruto, de modo que elas se preparassem 
para fazer desabrochar as flores, as folhas e depois 
os gostosos frutos que haveríamos de saborear no 
verão, se é que até lá os mosquitos e os melros não 
dessem cabo deles.

O quintal da casa onde eu vivia na altura, na ci-
dade de Hayward, Califórnia, estava enfeitado com 
algumas árvores, não tantas como eu gostaria mas 
as suficientes para poder colher damascos, ameixas 
e até uvas que nos regalavam o paladar e ainda so-
bravam para oferecer a vizinhos e amigos.

Claro que eu não tinha experiência nem conheci-
mentos para cuidar da poda, não saí nada parecido 
com o meu avô graciosense Guilherme «Rato», esse 
sim um grande vinhateiro e cuidador de pomares. 
Quem me ajudava nesse trabalho era o meu amigo 
Senhor Luís Avelar e fazia-o com tanto cuidado e jei-
to que as árvores parecia que não queriam que mais 
ninguém lhes tocasse.

Conheci o Ti Luís, como eu respeitosamente o 
trato, já lá vão mais de trinta anos, quando ele fazia 
trabalhos para um empreiteiro e amigo, para quem 
eu também trabalhava em biscates de fim-de-sema-
na. Já nessa altura eu via a sua veia de inimigo do 
descanso. É fisicamente um homem pequeno mas 
muito rijo, apanágio das gentes da Ilha das Flores, 
terra que ele saudosamente deixou décadas atrás. 
Foi companheiro de muitos portugueses nas linhas 
de montagem de uma fábrica de camiões pesados, 
de onde acabou por se reformar.

Nessa altura, já com mais de 75 anos de idade e 
atormentado por problemas de saúde -- “O raio da 
diabetes, que não há maneira de baixar”, lamenta-
va-se -- o Ti Luís ainda se mantinha muito ativo e 
mexilhão, cuidava com esmero do seu quintal e do 
jardim, sempre acompanhado por um grande cão 
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branco. Dizia-me que no ano anterior tinha colhido 
tanta batata que lhe sobrou para meio ano e então 
fruta nem se fala, embora comesse pouca por causa 
do açúcar. Não gastava muito dinheiro na água para o 
regadio, tinha as calhas de recolha da água da chuva 
ligadas a grandes barris de plástico, onde a armaze-
nava e usava conforme era preciso. Adubos também 
usava quase nada, era um agricultor ecologicamente 
exemplar.

Sempre preocupado com a sua saúde, o Ti Luís fazia, 
todos os dias, acompanhado por Inês, a senhora sua 
esposa, umas grandes caminhadas pelas ruas e par-
ques da sua vizinhança. Ela, senhora de uma educação 
e simpatia genuinamente florentinas, inquietava-se 
para o acompanhar porque ele levava aquilo muito a 
sério. Não corria mas também não andava, era assim 
um movimento parecido com os andarilhos olímpi-
cos, quase que aos saltinhos. Tomara eu ter a força de 
vontade e perseverança que ele tinha!

Mas, acima de tudo, do que eu gostava mais era de 
o ouvir falar, não só para apreciar o melodioso sota-
que característico das Flores mas porque me deliciava 
com as histórias que ele tão bem sabia contar. Já mos-
trava certo desespero quando tinha dificuldade em 
recordar  algum pormenor mas mantinha ainda bem 
vivas muitas das imagens da sua difícil juventude, 
das necessidades passadas quando a família perdeu 
o seu chefe  e deixou a mãe sozinha a cuidar de três 
crianças de tenra idade. O pai, marítimo e baleeiro de  
profissão, morreu num acidente no mar e nunca o seu 
corpo foi resgatado. “Nem tinha completado quaren-
ta anos!”, disse-me, com tristeza. Ainda assim, talvez 
com a ajuda de familiares, o jovem Luís conseguiu ir 
à escola e fazer o exame da quarta classe com distin-
ção. Tem um gosto especial pela História de Portugal 
e pela geografia universal. Com orgulho, diz que é ca-
paz de encontrar num mapa qualquer país do Mundo 
e sabe nomear a capital de quase todos. Consola-se a 
ver na televisão os documentários do «National Geo-
graphic» e os programas informativos e culturais. Foi, 
na sua mocidade, um bom tocador de violino mas, in-
felizmente, já não toca, a rudeza de ouvido não ajuda.

As saudades da sua Ilha das Flores são mais que 
presentes em todas as suas conversas, não perde uma 
oportunidade para falar nas belas paisagens, nas lin-
das lagoas, nas hortências... também nos familiares e 
amigos que deixou atrás e já não vê desde a última vez 
que desembarcou no porto das Lages, já há mais de 
trinta anos. “Aquilo agora está tudo mudado, no meu 
tempo é que era um penar! A minha filha diz que ain-
da um dia me vai levar outra vez às Flores mas eu não 

sei...”, dizia assim com uma mistura de esperança e 
de medo, como que a duvidar que tal fosse possível.

Na manhã seguinte ao dia da poda e aproveitando 
uma esteada da chuva que nos tinha apoquentado 
nessa altura, eu meti-me, no quintal, a recolher os 
ramos que resultaram do trabalho do Ti Luís. Cada 
um deles me fez recordar muitas das palavras do 
meu velho amigo. “Eu comecei a dar dias para fora 
muito novinho, estou habituado à chuva e ao vento. 
Muita alagação apanhei nestes ossos”.  Com um raio 
de filosofia popular, avisou-me: “Sabes, João, os ho-
mens não são fortes como as árvores. Se te cortas-
sem os dedos ou os pés tu já cá não estavas”. É ver-
dade, pensei eu, as árvores resistem ao corte anual 
dos apêndices e crescem cada vez com mais força, 
ao contrário dos humanos que, ao longo da vida, vão 
perdendo qualidades. Não há laranjeira ou perei-
ra que seja eterna mas os homens muito menos o 
são. A única maneira de podermos resistir melhor 
ao desgaste dos anos é tentarmos manter uma vida 
saudável e ativa, tanto física como intelectualmente. 
Foi isso mesmo que o Ti Luís me fez alertar nesse 
janeiro, com as suas conversas simples e repletas de 
sabedoria popular.

“E olha que eu não duro para sempre, João. Vai 
aprendendo como se faz”. Só que este conselho do 
Ti Luís não surtiu efeito, no ano seguinte eu vendi a 
casa, mudei-me para outra cidade e aqui onde vivo 
agora não tenho nem uma árvore de fruto que seja. 
Perdi o ensejo de pôr em prática os ensinamentos 
do velho florentino. 

Ontem, em conversa telefónica com uma amiga 
que vive perto do Ti Luís, perguntei-lhe por ele. “Pa-
rece que está bem, vejo-o ai pelas ruas, nas suas rá-
pidas caminhadas”, respondeu-me. Fiquei contente.

   Agora, o que eu gostaria mais era que os diabetes 
o deixassem em paz e que ele voltasse a ter vontade 
de tocar o seu violino.

Entende esta direção nacional do PSD que um depu-
tado europeu é suficiente para representar as duas re-
giões autónomas. Quebra assim, gravemente, um elo 
de décadas de respeito de Lisboa pela idiossincrasia 
de cada uma das regiões autónomas arquipelágicas, 
com especificidades próprias. E, em tom de brincadei-
ra, diria mesmo, infantil, atreve-se este senhor a pôr 
à prova a paciência dos açorianos, quais portugueses 
de segunda, quando afirma que os Açores não valem 
mais que 12 mil votos, o que “não é uma fortuna” … 
para o seu cetro laranja. 

A faceta eleitoralista, discriminatória e pouco pa-
triótica desta tertúlia social-democrata alfacinha lide-
rada por este portenho era suposto saber que os aço-
rianos não baixam facilmente a cabeça, como boi na 
canga, a ditadores e não aceitam oitavos lugares enve-
nenados para uma figura com a dignidade do Dr. Mota 
Amaral, que, nunca esqueçamos, foi segunda figura 
do Estado. E o malabarista Rangel não quer na trupe 
este homem que, sem problemas, discorda quando é 
preciso. Quer o consenso do rebanho que faz “mé” ao 
chamamento. Deus nos livre de Mota Amaral vir fazer 
comigo o que fez com Passos quando lhe exigiu mais 
transparência no caso “Tecnoforma”. Prefiro estar “or-
gulhosamente só” rodeado dos meus “apagadinhos” 
na Europa das (in)decisões.   

Põe-se agora a estratégia, ou linha de ação política, 
de Gaudêncio, que me parece um divorciado convicto 

e não aquele traído que volta para a mulher adúlte-
ra. “Antes morrer livres que em paz sujeitos”, disse, 
abandonando a casa da família política; bateu es-
trondosamente com a porta e chamou de intransi-
gente, de centralista e de divisionista ao portenho.  
Avançou ainda que uma das consequências políti-
cas deste atentado contra o seu partido será o PSD 
Açores não fazer campanha eleitoral na Região Au-
tónoma de apoio à lista de Rangel e Rio - “primeiro 
os interesses dos Açores e só depois os do partido” 
– afirmou, perentório. 

O artigo 51, parágrafo 4, da Constituição da Repú-
blica Portuguesa refere que “não podem constituir-
-se partidos que, pela sua designação ou pelos seus 
objetivos programáticos tenham índole ou âmbito 
regional”. Pois então há que avançar, e rapidamente, 
para a supressão desta lei que não permite partidos 
regionais. Logo que sejam respeitados os direitos, 
liberdades e garantias, não faz sentido esta demo-
cracia adulta centralizar o poder partidário em Lis-
boa quando, cada vez mais, se sugere uma profun-
da regionalização no país. Rios, Rangéis, Cavacos e 
quejandos são mofo no armário do sótão das peri-
ferias. Há que espanejar este país ainda com medos 
das conturbações de 75 e do PREC e avançar para 
um extenso debate nacional para a supressão desta 
lei redutora de forma a serem autorizados partidos 
regionais.

A faceta eleitoralista, discriminatória e pouco patriótica 
desta tertúlia social-democrata alfacinha liderada por este 

portenho era suposto saber que os açorianos não baixam 
facilmente a cabeça, como boi na canga, a ditadores e não 

aceitam oitavos lugares envenenados para uma figura com a 
dignidade do Dr. Mota Amaral …

A democracia tem destas vicissitudes. Quando es-
tamos longe do centro das decisões de Lisboa, mas 
até então confortáveis porque sentindo a Autono-
mia Constitucional apoiada e respeitada pela me-
trópole, sai-nos na rifa um portenho, que não está 
em causa se foi, ou não, um bom autarca na invicta, 
mas que definitivamente não tem elevação política 
suficiente para ter a responsabilidade de presidir ao 
maior partido da oposição em Portugal, menospre-
zando, como o fez, um dos nossos maiores e tirando 
um lugar aos Açores na Europa. Escrevo esta crónica 
a 1 de Abril, dia das petas, e não o faço por acaso. Rio 
não tem estatura para presidente do Partido Social 
Democrata. O senhor, permitam-me, é uma peta. 
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Preço da gasolina
em RI e Mass.

Segundo a pesquisa semanal da  AAA
Northeast, o preço da gasolina em
Massachusetts subiu 6 cêntimos a semana
passada e a self-service regular custa em
média $2.50 por galão, o mesmo que
custava um ano atrás em igual período.

O preço de Massachusetts é 12 cêntimos
mais baixo que a média nacional para a
gasolina  regular, que são $2.62 por galão.

Em Rhode Island, o preço médio de um
galão de gasolina regular aumentou 7
cêntimos e era vendido a semana passada
a $2.53.

Apesar do aumento, os automobilistas
de Rhode Island pagam 9 cêntimos menos
por um galão de gasolina do que a média
nacional.

Controlo das rendas de
casa em Massachusetts

Um grupo de legistadiores estaduais de
Massachusettsy apresentou uma proposta
de lei que permitirá aos municípios
imporem limites ao que os proprietários
de casas podem cobrar de renda aos
inquilinos.

O controlo do aluguer de casas em
Massachusetts foi banido pelos eleitores
em 1994 e há cada vez menos casas de
renda acessível.

Casa do Minho do Rio de Janeiro celebra 95 anos
na presença de grande comitiva portuguesa

• IGOR LOPES NO BRASIL (ESPECIAL PARA PORTUGUESE TIMES)

Diante de dezenas de convidados, in-
cluindo autoridades portuguesas, brasilei-
ras e empresários dos dois países, a Casa
do Minho do Rio de Janeiro celebrou, no
dia 13 de março, os seus 95 anos de
fundação. O tom da comemoração, que
aconteceu no Salão Nobre da Casa, ficou
marcado pela confirmação, por parte de
nomes de relevo dessas duas nações irmãs,
do protagonismo dessa entidade minhota
carioca na ligação, cada vez mais qualita-
tiva e promissora, entre Brasil e Portugal.

Para o presidente da Casa do Minho do
Rio, Agostinho dos Santos, que já pers-
pectiva o centenário da entidade, o segredo
do sucesso da instituição se resume ao
trabalho.

“Termos celebrado 95 anos de fundação
mostra a nossa coragem e ânimo para
darmos continuidade ao nosso trabalho. E
não estamos medindo esforços para chegar
ao centenário desta Casa. Se Deus quiser
vamos chegar lá. Posso dizer que a
entidade viveu 95 anos maravilhosamente
bem e isso fica evidente com a visita de
uma comitiva do Alto Minho que veio
engradecer a nossa festa. O segredo do
sucesso da nossa Casa é trabalho, trabalho
e trabalho. Esse é o caminho”, frisou
Agostinho dos Santos.

Por sua vez, o cônsul-adjunto de Portugal
no Rio de Janeiro, João Marco de Deus,
reforçou o papel da entidade minhota na
promoção dos valores portugueses no
Brasil.

“Esta foi uma noite extraordinária, pois
a Casa do Minho do Rio é talvez o para-
digma do exemplo das casas que conse-
guiram, com o esforço de quatro gerações
seguidas, chegar ao patamar de repre-
sentação da cultura portuguesa de nível
muito elevado. Para nós, as casas portu-
guesas são parceiras imprescindíveis na-
quilo que é o apoio à comunidade portu-

guesa, e naquilo que é o apoio à língua,
identidade e cultura portuguesa no Brasil.
Ficamos muito honrados e felizes de estar
aqui. Esta é uma das casas mais destacadas
do Rio de Janeiro. A presença de uma
comitiva em nível político muito expres-
siva comprovou precisamente a importân-
cia desta Casa e ficamos felizes em saber
que a entidade tem um passado riquíssimo
e um futuro certamente com ainda mais
sucesso”, comentou o diplomata.

Visita internacional
A cerimônia de celebração dos 95 anos

da Casa do Minho do Rio ficou marcada
também pela ampla presença de auto-
ridades portuguesas e brasileiras, dentre
elas, uma comitiva de autarcas proveniente
da região do Alto Minho, incluindo
responsáveis políticos de Viana do Castelo,
Valença e Vila Nova de Cerveira.

Na opinião de José Maria Costa,
presidente da Câmara Municipal de Viana
do Castelo e da Comunidade Intermuni-
cipal do Minho-Lima (CIM Alto Minho),
o trabalho da entidade minhota na cidade
maravilhosa é incomparável.

“Levo do Rio de Janeiro uma grande
satisfação por ver que a nossa Casa do
Minho é uma instituição verdadeiramente
reconhecida e valorizada no meio carioca.
E isso notamos com a representação ao
mais alto nível de quem esteve aqui pre-
sente. Em segundo lugar, levo também a
consciência de que a Casa do Minho do
Rio está a fazer um trabalho fantástico,
notável, na promoção da nossa língua, da
nossa cultura e, por ventura, é um caso
singular em todo o mundo. A Casa tem
também um folclore fabuloso e uma
grande preocupação com o rigor dos trajes
e das danças, algo que não é muito usual
de se ver. E, por último, os seus frequenta-
dores e a sua diretoria são compostos por
pessoas que fazem da sua vida uma coisa
honesta e séria. Isso é uma marca que os
portugueses têm no mundo todo. Estar aqui
é um grande privilégio para mim. Foi
muito bom ter cá vindo com mais colegas
do Alto Minho. Esperamos que a Casa do
Minho do Rio continue fazendo esse
trabalho lindo e importante na promoção
da nossa língua e da nossa cultura”,
defendeu José Maria Costa.

Por sua vez, Fernando Nogueira, presi-
dente da Câmara Municipal de Vila Nova
de Cerveira, sublinhou a importância das
comunidades portuguesas no mundo.

“Estar aqui é uma sensação única e uma
honra, pois festejar 95 anos de uma casa
regional não é algo pequeno. Só é possível
pela grande organização e amor que os
nossos imigrantes no Brasil têm com a
nossa pátria, com a nossa cultura e história,
por respeito aos seus antepassados. Levo
do Rio de Janeiro o coração cheio por ver
o lindo trabalho que essas comunidades
fazem pela nossa cultura. É preciso valo-
rizar as nossas comunidades no estrangeiro
que tanto perpetuam a nossa cultura e a
alimentam de uma forma que em Portugal
não imaginamos. Queremos respeitar essa
tradição e sentimos profundo orgulho de
todos os lusodescendentes”, afirmou Fer-
nando Nogueira.

José Temporão Monte, vereador da
Câmara Municipal de Valença, responsável
pelas áreas de Cultura, Desporto, Juven-
tude e Turismo, considerou ser necessário

manter vivo o trabalho das casas regionais
portuguesas.

“Esta foi uma solenidade que me emo-
cionou muito, pois o meu avô foi fundador
da Casa do Minho de Moçambique e,
praticamente por influência, vivi o
nascimento de uma entidade minhota, que
visa sempre transmitir a cultura e as nossas
tradições além Portugal. É importante
mantermos esse trabalho nas casas regio-
nais porque elas ajudam no apoio aos
cidadãos que deixaram as suas terras. Estas
casas defendem as nossas imagens e
tradições. É importante fazer estes atos
sociais e envolver estas pessoas para que
haja uma continuidade do trabalho desen-
volvido. E a Casa do Minho do Rio talvez
seja a mais representativa de Portugal para
além-fronteiras”, confirmou José Tem-
porão Monte.

Por fim, Paulo Jorge Dias Torres, presi-
dente da Junta de Freguesia de Castelo do
Neiva, em Viana do Castelo, destacou o
desempenho da atual diretoria da Casa do
Minho do Rio.

“Estar presente neste aniversário tão
simbólico, e depois de ver que a comu-
nidade portuguesa foca tanto na sua cul-
tura, preservando-a para deixar um legado,
é incrível. Nota-se que existe um trabalho
envolvente de toda a direção e de todos os
colaboradores da Casa, além do empenho
e do amor que têm por Portugal”, salientou
Paulo Torres.

Dias antes do evento no Rio, a comitiva
do Alto Minho esteve na capital da Argen-
tina, Buenos Aires, para se encontrar com
emigrantes, industriais e empresários. O
grupo se reuniu com a presidente do Club
Portugues Esteban Echevarria, Otília Cruz,
e com a comissão diretiva do Clube. Nessa
oportunidade, os autarcas minhotos se
encontraram com o embaixador português
na Argentina, com o presidente do Muni-
cípio e com representantes do Conselho
das Comunidades Portuguesas da América
do Sul, além de nomes ligados à Agência
para o Investimento da Argentina.

Reconhecimento empresarial
A cerimônia na Casa do Minho do Rio

foi acompanhada ainda por Ivo Cunha,
diretor-geral da tradicional Fundação
Santoinho, que mantém uma estrita ligação
com a Casa do Minho carioca. Na visão
desse empresário, o trabalho desenvolvido
pela entidade minhota no Brasil é de
grande importância e qualidade.

“Estarmos presentes nessa data tão
importante pare a Casa do Minho do Rio
representa um privilégio enorme, pois
estamos associados a esta comemoração
que é histórica numa Casa que divulga o
Minho e as nossas tradições e cultura como
poucas no mundo. Todos dessa Casa são

representantes genuínos das nossas tra-
dições, da nossa identidade e poder
vivenciar tudo isso é indescritível. A Casa
do Minho do Rio não faz somente a
manutenção do folclore minhoto, mas tem
um cuidado enorme ao detalhe, ao por-
menor de manter uma autenticidade que
muitas vezes não se vê nos ranchos em
Portugal. Portanto, é de se louvar o carinho,
o trabalho que há de investigação e de
ensaio para manter as coisas numa linha
genuína, tipicamente minhota”, sugeriu Ivo
Cunha, que considerou também haver uma
conexão positiva entre a empresa que
dirige e a entidade cultural minhota no
Brasil.

“Há uma ligação entre a Fundação San-
toinho e a Casa do Minho carioca que vem
desde os anos 1970, por meio de gestões
extraordinárias, como a de Agostinho dos
Santos e do meu avô António Cunha e,
agora, o meu tio Valdemar Cunha. Portan-
to, a Casa, por mérito próprio, cria essas
ligações e essas atividades no Brasil e, em
Portugal, cria pontes, fomenta o intercâm-
bio e tem todo o mérito pelo trabalho que
tem desenvolvido. O presidente Agostinho
dos Santos é o grande embaixador do
Minho no Brasil. Ele é um incansável
trabalhador pela nossa cultura. Estamos
ligados a ele e ter a Casa do Minho como
uma instituição amiga é um orgulho
enorme”, finalizou Ivo Cunha.

Reduto de notáveis
A noite dessa festividade na Casa do

Minho do Rio, em prol dos seus 95 anos
de fundação, reuniu nomes importantes do
cenário luso-brasileiro, como Francisco
Gomes da Costa, presidente do Real
Gabinete Português de Leitura e do Liceu
Literário Português; a deputada federal
Martha Rocha; a vereadora Teresa Bergher;
o presidente do Conselho Permanente do
Conselho das Comunidades Portuguesas,
Flávio Martins; o Coordenador-Geral de
Recursos Humanos do Instituto Nacional
da Propriedade Industrial do Brasil,
Marcelo Fernandes; além de membros da
sociedade civil e da atual diretoria da Casa
do Minho do Rio, bem como de antigos
gestores da entidade, folcloristas, presi-
dentes das demais casas regionais portu-
guesas instaladas no Rio de Janeiro,
conselheiros das comunidades portu-
guesas, empresários, artistas e profissio-
nais da imprensa. A cerimônia contou com
homenagens, entregas de flores, de
diplomas e de medalhas comemorativas.
O guitarrista Victor Lopez, único músico
a tocar esse instrumento no Rio, e a fadista
Maria Alcina, que completou 60 anos de
carreira no Brasil recentemente, foram
alguns dos nomes que mereceram distin-
ções por parte da diretoria minhota.
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P. — Completo 65 anos de idade e continuo
empregado com seguro médico fornecido pela empresa
para quem trabalho. Várias pessoas dizem-me que
tenho de inscrever-me no Medicare para evitar
penalidade. Será que posso inscrever-me no Medicare
mesmo que esteja empregado, com seguro médico
fornecido pelo meu empregador?

R. — A decisão é muito importante e depende no
tipo de seguro que tiver. Pode adiar a sua inscrição na
parte B do Medicare se estiver coberto pela entidade
patronal (cobertura de COBRA, ou por reforma, ou do
Marketplace, etc, não conta). Para mais informações
contactar a sua entidade patronal ou ainda consultar
www.medicare.gov

P. — O ano de 2018 terminou com o montante de
$25.036.00, mais $36 mais do montante do
preenchimento anual que é de $25.000.00. Será que
tenho de fazer “income taxes” sobre verba de $36?

R. — Aconselhamos a comunicar diretamente o IRS
ou contactando um contabilista ou pessoa especializada
na preparação e declaração de “income taxes”.

P. — Tenho 74 anos de idade, estou reformado e
recebo a minha reforma do Seguro Social. Recentemente
recebi vários telefonemas de pessoas a ameaçar que os
meus benefícios do Seguro Social vão ser suspensos.
Afirmam serem empregados do Seguro Social. Será
verdade?

R. — Não, não ligue a isso, pois trata-se de um
esquema para cometer fraude. Temos recebido muitas
reclamações de indivíduos que têm recebido essas
chamadas. Eles tentem obter informação pessoal do
indivíduo. Mais recentemente estão a identificar-se
como sendo empregados do Seguro Social e até o
número nacional (1-800-772-1213) aparece quando
ligam. O Seguro Social nunca ameaça uma pessoa. Se
precisarmos de alguma informação enviaremos carta,
se não pudermos contactar o pensionista via telefone.
Por conseguinte, aconselhamos as pessoas a não
responderem a essas chamadas recomendando-se muito
cuidado e prudência.

P. — Minha mãe tem 85 anos de idade e pela primeira
vez perdeu o seu formulario SSA-1099 do Seguro
Social. Ela precisa imediatamente do documento para
completarmos a declaração de rendimentos. Será que é
possivel obter outro de substituição?

R. — Sim, é comum isso acontecer. Enviaremos o
documento em breve. No caso de o perder, a maneira
mais rápida para substituir o documento é através da
internet, criando uma conta de “My Social Security”.
Todavia, se não for possível pode ligar para o número
grátis: 1-800-772-1213.

P. — Meu pai faleceu há três semanas em Portugal.
Ele havia regressado a Portugal com minha mãe depois
da reforma. A minha mãe voltou agora a viver connosco.
Que devo fazer com respeito aos benefícios do meu
falecido pai?

R. — A sua mãe deve contactar-nos a fim de submeter
um requerimento para benefícios de sobrevivência.
Será necessário apresentar o certificado de óbito e de
casamento também para ser elegível a benefícios de
viúva.

Snacks de fruta
desidratada

P – Os frutos desidratados que se vendem avulso ou
em pequenas embalagens de snack são saudáveis para
crianças?

R – Sem dúvida que prefiro ver crianças mastigando
fruta ou vegetais desidratados do que outros snacks
mais habituais como batatas fritas, “puffs” de queijo,
ou “chips” de milho frito, mas a resposta à sua pergunta
não é necessariamente simples. Estes snacks são na
realidade pedaços de vegetais ou frutas tratados com o
processo de desidratação a frio, e consequentemente
bons para a saúde, mas também, tal como qualquer
fruta, alguns podem ser demasiado ricos em frutose ou
conter açúcar adicional e produtos químicos conser-
vantes. Mais ainda, o comer demasiado destes snacks
com muita fibra vegetal pode causar desconforto
abdominal em algumas crianças.

O meu conselho é que dê aos seus filhos pre-
ferencialmente fruta fresca de origem orgânica, ou
bem lavados em água fria, de modo a reduzir a
quantidade de pesticidas e conservantes na casca, e use
uma variedade de alimentos: bananas, maçãs, peras,
morangos, mirtilos (blueberries), amoras, e fruta
tropical. Se for mais conveniente o uso de frutos
desidratados, escolha os que nao têm açúcar adicional,
conservantes, ou que são isentos de pesticidas. Este
conselho serve tanto para crianças como para adultos.

Haja saúde!

O advogado Gonçalo Rego apresenta esta coluna como um serviço
público para responder a perguntas legais e fornecer informações de
interesse geral. A resolução própria de questões depende de muitos
factores, incluindo variantes factuais e estaduais. Por esta razão, a
intenção desta coluna não é prestar aconselhamento legal sobre
assuntos específicos, mas sim proporcionar uma visão geral sobre
questões legais e jurídicas de interesse público. Se tiver alguma
pergunta sobre questões legais e jurídicas que gostaria de ver
esclarecida nesta coluna, escreva para Portuguese Times — O Leitor e
Lei — P.O. Box 61288, New Bedford, MA 02740-0288, ou telefone para
(508) 678-3400 e fale, em português, com o advogado Gonçalo Rego.
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Benefícios do fundo
de desemprego

P. — Há cerca de cinco meses f iquei de-
sempregado e desde esse tempo tenho recebido
benefícios do fundo de desemprego. Recentemente
o meu médico avisou-me de que necessitaria de ser
submetido a uma intervenção cirúrgica às costas. A
minha pergunta é esta: se for submetido a uma
intervenção cirúrgica será que sou elegível a
continuar a receber benefícios do fundo de de-
semprego?

R. — Benefícios de desemprego são aplicáveis
apenas a pessoas que podem trabalhar. Por outras
palavras, deve estar disponível e deve procurar
emprego.

Se tem de ser submetido a uma intervenção
cirúrgica, isso significa que não pode trabalhar
enquanto recupera. Por conseguinte, ao ser
submetido a essa operação ficará automaticamente
desqualificado de coletar benefícios do fundo de
desemprego.

Dia 24: Maria Fernanda Brum, 82, Bristol. Natural do
Faial, era viúva de Isauro A. Brum. Deixa os filhos Gilbert
Brum, Isauro M. Brum, Dalila Brum e Judie Brum e netos.

Dia 24: Dezidéria (Gouveia) De Araújo, 94, New
Bedford. Natural de Porto de Mós, era viúva de Augusto
De Araujo. Deixa os filhos Isabel Santos, Teresa Santos,
Abel Araújo, Victor Araújo, Joe Araújo e Paúl De Araújo;
netos; bisnetos e trinetos.

Dia 24: Alfonso de Arruda, 88, New Bedford. Natural
de Santa Bárbara, São Miguel, era casado com Berta M.
(Faria) Arruda. Deixa os filhos Carlos Arruda, Helena
Aguiar, Elizabeth Alves e Celina de Arruda; netos; bisnetos
e sobrinhos.

Dia 24: Maria E. Sousa Medeiros Gonçalves, 60, New
Bedford. Natural de São Miguel, era viúva de Nicolau P.
Gonçalves. Deixa os filhos Hélder Medeiros Gonçalves e
Ashley Mary Gonçalves; netos e sobrinhos.

Dia 24: Manuel N. Costa, 88, South Dartmouth. Natural
de São Miguel, era viúvo de Maria (Sousa) Costa. Deixa
o filho Michael Costa; netas e irmãos.

Dia 25: Pedro S. Leite, 59, Taunton. Natural de São
Miguel, deixa as filhas gémeas Sierra e Shannon Leite e
os filhos Peter J. Bilodeau e Evan Leite; netos; irmãos e
sobrinhos. Era ex-marido de Rennee (Bilodeau) Leite.

Dia 25: Carlos “Charlie” Almeida, 82, Acushnet.
Natural de Quintas, era casado com Umbelina (Marmelo)
Almeida. Deixa os filhos Carlos “Charlie” Almeida Jr. e
Elizabeth Sanborn; netos; irmãs e sobrinhos.

Falecimento

Zulmira (Mira) Pessoa Rosário

“Apesar da distância e do
tempo, as memórias de
todos os momentos vividos
num passado mais ou menos
longínquo, quando todos
nós ainda estávamos pre-
sentes ainda são
suficientemente fortes para
ter sentido uma terrível
sensação de perda quando
soube da triste noticia”.

Quem assim vê o desa-
parecimento de Zulmira
(Mira) Pessoa Rosário é o
dr. António Carvalho, que
perdeu os pais, ambos pro-
fessores no liceu em
Setúbal, vítimas de cancro,
os padrinhos (pais de Mira
Pessoa Rosário), estes de
morte natural e os avós todos
em relativos pequenos
espaços de tempo. Se, como
diz o professor, “sentiu-se
uma terrível sensação de
perda “é esta mesma perda
que tem sido testemunhada
à família pelo inesperado
da notícia, quando esta nua
e crua se traduz no texto
surgido na visão fria da casa
mortuária.

Após súbita doença,
faleceu na sua residência,
em Digton, Mass., na pas-
sada quinta-feira, 28 de
março, Zulmira (Mira)
Pessoa Rosário, 69 anos.
Deixa o seu marido, António
Rosário, com quem esteve
casada durante 41 anos.

Natural de Mangualde,
era filha de António Esteves
Pessoa e de Maria Irene
Pessoa, ambos já falecidos.

Acompanhou os seus pais
na vinda para os EUA em
1968, tendo-se radicado em
Pawtucket. Trabalhou du-
rante 19 anos na companhia
Health-Tex em Pawtucket.
Após o casamento mudou-
se para Dighton, Mass.,
onde viria a trabalhar na
Robertson Curtain em

Taunton e ainda na com-
panhia, Swank.

Deixa ainda dois filhos,
Richard A, Rosário e Brian
A.  Rosário, quatro netos e
um irmão, Augusto Pessoa,
conhecido repórter deste
semanário.

Zulmira Pessoa Rosário
foi muito ativa junto do
Clube Social Português em
Pawtucket, antes de fixar
residência em Dighton. Foi
dinamizadora junto das
Senhoras Auxiliares da pri-
meira noite de fados
naquele clube trazendo a
Pawtucket a saudosa
Natércia da Conceição e
Álvaro António, por mestre
de cerimónias. Foi também
grande dinamizadora da
presença do Clube Social
Português na parada do
bicentenário dos EUA em
Providence. Foi paroquiana
da igreja de Santo António
em Pawtucket.

O seu funeral realizou-se
ontem, terça-feira, com
missa de corpo presente na
Saint Nicholas of Myra
Church, em North Dighton.
O seu corpo foi sepultado
no Saint Joseph Cemetery.
As cerimónias fúnebres
estiveram a cargo da Crapo-
Hathaway Home, 350
Somerset Ave., Taunton.

À família enlutada, em
especial ao nosso colega
Augusto Pessoa, PT ende-
reça sentidas condolências.



QUINTA-FEIRA, 04 DE ABRIL
18:00 - TELEJORNAL 
18:30 - A ÚNICA MULHER 
19:30 - KIZOMBA NATION 
20:00 - NOVOS SABORES
20:30 - NOVO MUNDO
21:30 - (A anunciar) 
22:30 - PROGRAMAÇÃO PAGA
23:30 - TELEJORNAL (R)

SEXTA-FEIRA, 05 DE ABRIL
18:00 - TELEJORNAL 
18:30 - A ÚNICA MULHER
19:30 - SMTV NOTÍCIAS 
20:30 - NOVO MUNDO
21:30 - (A anunciar)
22:30 - PROGRAMAÇÃO PAGA
23:30 - TELEJORNAL (R) 

SÁBADO, 06 DE ABRIL
2:00 - 6:00 - A OUTRA
19:00 - MESA REDONDA
20:00 - TELEDISCO 
21:00 - SMTV
22:00 - VARIEDADES

DOMINGO, 07 DE ABRIL
14:00 -  NOVO MUNDO
         OS EPISÓDIOS DA SEMANA 
19:00 - MISSA DOMINICAL 
20:00 - (A anunciar)
20:30 - VOZ DOS AÇORES
21:00 - VARIEDADES

SEGUNDA, 08 DE ABRIL
18:00 - TELEJORNAL 
18:30 - A ÚNICA MULHER 
19:30 - SHOW DE BOLA
20:30 - NOVO MUNDO
21:30 - (A anunciar)
22:30 - PROGRAMAÇÃO PAGA
23:30 - TELEJORNAL (R)

TERÇA-FEIRA, 09 DE ABRIL
18:00 - TELEJORNAL
18:30 - A ÚNICA MULHER 
19:30 - TELEDISCO 
20:30 - NOVO MUNDO
21:30 - (A anunciar)
22:30 - PROGRAMAÇÃO PAGA
23:30 - TELEJORNAL (R) 

QUARTA-FEIRA, 10 DE ABRIL
18:00 - TELEJORNAL 
18:30 -  A ÚNICA MULHER
19:30 - VOCÊ E A LEI/           
À CONVERSA C/ ONÉSIMO 
20:00 - NAUFRÁGIOS DOS AÇORES
20:30 - NOVO MUNDO
21:30 - (A anunciar)
22:30 - PROGRAMAÇÃO PAGA
23:30 - TELEJORNAL (R) 

Toda a programação é repetida depois 
da meia-noite e na manhã 

do dia seguinte.
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Cinco distritos concentram 
mais de 60% dos casos 
de violência doméstica

Os distritos de Lisboa, Porto, Setúbal, Aveiro e Braga 
foram os que em 2018 registaram mais ocorrências 
de violência doméstica, representando mais de 60% 
do total de participações, segundo o Relatório Anual 
de Segurança Interna (RASI).

De acordo com o RASI de 2018, entregue, dia 28, 
no parlamento, a violência doméstica contra cônjuge 
registou uma diminuição de 0,8% com 22.423 casos 
registados nas forças de segurança em 2018, menos 
176 casos.

Em termos absolutos Lisboa registou 5.981 casos, 
o Porto 4.614, Setúbal 2.458, Aveiro 1.804 e Braga 
1.801 participações à Polícia de Segurança Pública e 
à Guarda Nacional Republicana.

As participações registadas nas regiões autónomas 
representaram cerca de 7%.

Quanto à taxa de incidência, as mais elevadas 
registaram-se nas regiões autónomas com 3,9 nos 
Açores e 3,4 na Madeira.

No continente a taxa de incidência de violência 
doméstica foi de 2,5, destacando-se Santarém 
com a menor taxa (1,7) e os distritos de Faro (3,2), 
Portalegre (3), Setúbal (2,9), Lisboa (2,6), Porto (2,6) 
e Aveiro (2,5) com taxas superiores à média nacional 
que é de 2,57.

O relatório indica ainda que 78,6 % das vítimas são 
mulheres e 83,5% dos denunciados são homens e que 
em 53,1% dos casos a vítima é cônjuge.

Em 16,7% das situações é ex-conjuge, em 15,1% é 
filho ou enteado e em 5,4% é pai/mãe/padrasto ou 
madrasta.

Seis por cento dos denunciados têm idades entre os 
16 e os 24 anos e quanto às vítimas 12,2% têm menos 
de 16 anos e 9,4% ente entre 16 e 24 anos.

Papa e rei marroquino 
assinam documento pela 
preservação de Jerusalém

O papa Francisco e o Rei Mohamed VI assinaram 
no sábado um documento que apela à preservação 
de Jerusalém como um “símbolo de coexistência”, um 
património mundial e um local de encontro e culto 
para as três religiões monoteístas.

A assinatura do documento ocorreu no início do 
primeiro dia da visita oficial do papa a Marrocos, 
após a reunião de Francisco e Mohamed VI realizada 
no palácio real.

“Acreditamos que é importante preservar a Cidade 
Santa de Jerusalém como património comum da 
humanidade e, sobretudo, para os fiéis das três 
religiões monoteístas, como lugar de encontro e 
símbolo da coexistência pacífica, onde se cultiva o 
diálogo e o respeito mútuo”, de acordo com o texto 
assinado.

Neste apelo, Francisco e Mohamed VI também 
pedem para que se preserve e promova o caráter 
“multirreligioso específico, a sua dimensão espiritual 
e a peculiar identidade cultural de Jerusalém”.

É também pedido que “na Cidade Santa se garanta 
a plena liberdade de acesso aos fiéis das três religiões 
monoteístas e o direito de cada um a exercer ali o seu 
culto”.

Em várias ocasiões, Francisco pediu que se respeite 
o estatuto atual desta cidade, conforme as resoluções 
pertinentes das Nações Unidas, observando que 
Jerusalém “é uma cidade única, sagrada para judeus, 
cristãos e muçulmanos, que venera os lugares santos 
das respetivas religiões e tem uma vocação especial 
para a paz”.

Publicado a 05 de abril de 2017

GAZETILHA
ZÉ DA CHICA

Amor ciumento!
Bates-me por disparates,
Erros que não cometi,
Mas, quanto mais tu me bates
Mais gosto ainda de ti!...

É um dito tão antigo,
Que é, na realidade,
Um gesto que não consigo,
Mas, usa-o a sociedade!

Não Acredito em bater,
Quer um ou outro pecar.
Está no homem ou mulher
Querer ou não perdoar!

Nenhum deles é cornudo,
Nem sabia da conduta.
É quem pecou e fez tudo,
Putanheiro, ou prostituta!...

Muitas vezes se delira,
Culpando sem provas ter,
Que, bem pode ser mentira,
Pensando que pode ser!...

O ciúme, este rancor,
Que nos deixa a vida triste,
Transformando tanto amor
Em um mal que não existe!...

O ciúme, não tem pausa,
Ferve sem saber por quê,
É um fervor, uma causa
Que se sente e não se vê!...

Na mulher, a ansiedade,
É como fosse um braseiro.
Pode bem não ser verdade
Mas também ser verdadeiro!...

Quase sempre o homem ousa,
Sem que algo aconteça
Ver na mulher tanta coisa,
Mas, só na sua cabeça.

Mas não é só no amor
Que este ciúme existe,
No trabalho, no valor,
Há sempre um ciúme triste!

Quantas vezes por um posto
Que não se pode alcançar
E se tinha muito gosto
Fica o ciúme a saltar!

E, com o ciúme se fazem
Coisas que nunca julgamos,
Que depois do tempo trazem,
Dissabores que não contamos!...

O Amor, quando ofendido,
Pondo outro em seu lugar,
Deixa o outro tão sentido,
Difícil de perdoar!

Se bem que após um raivoso,
Discutir duma razão,
Torna o Amor tão saboroso,
Firme, com mais duração!...

No Amor, quando um peca,
Fica o outro desairido.
É como a árvore que seca,
Deixa o tronco ressequido!...

A Mulher, fica raivosa,
Nunca pensa coisa boa.
Do marido é rancorosa,
E a mulher qu’ a atraiçoa!...

O homem, com brio machão,
Procede de outra maneira,
Jamais lhe dá o perdão,
Por vezes, faz asneira!...

Alguns chegam à loucura,
Entram num caminho errado,
A vingança, só apura,
Toda a vida ser fechado!

Dar fim à tua querida,
Outra cruz p’ra ti levantas,
Morre Ela uma vez na vida
E tu irás morrer tantas!...

Tu cá fica a penar,
Aos baldões encarcerado
Quando devias de estar,
Bem livre e bem tratado!...

A mulher, atraiçoada,
Não tenha mais dissabor,
Vai voltar a ser amada,
Procurando um novo Amor!...

P’ ró homem, é cativante
E fica de vista cheia
Tornando muito importante
Quando ela é terra alheia!

É como uma conquista,
Uma batalha errada,
Andar a encher a vista,
Em terra já bem lavrada!...

Quando há por todo o lado
Moças, que, de trigo puro,
Sem ter joio misturado,
Vos dará grande futuro!...

O que não quer dizer nada,
Não penso em criticar,
Quem gostar terra lavrada
Ou quem a quiser lavrar!...

P.S. 
O Ciúme...

O ciúme nos delira,
Com muita facilidade,
Por vezes, sendo mentira,
Outras ser uma verdade!...

Quer duma ou outra maneira,
Só Deus pode e que condena,
Vingança, é uma asneira
Qu’ o vingador é que pena!...

Que tomem bem atenção,
Ninguém de ninguém é dono!
A melhor resolução,
Que conheço, o abandono,

Porque eu nunca vi ninguém
Que largasse um bom parceiro,
E se desse muito bem,
Tal e qual era o primeiro!...

Mas, eu louvo e acredito,
Quando o parceiro não presta,
Não haja mais conflito,
A separação lhes resta!..

Quem está dentro do teor,
Talvez lhes diga melhor!



COZINHA PORTUGUESA
“Roteiro Gastronómico de Portugal”

“A Portuguesa” de Rita Azevedo vence 
Festival de Cinema de Las Palmas

O júri do 19.º Festival 
Internacional de Cinema 
de Las Palmas de Gran 
Canária, Espanha, deci-
diu entregar o prémio 
“Lady Harimaguada” de 
ouro ao filme “A Portu-
guesa”, de Rita Azevedo.

Segundo a realizadora 
vencer este Festival  “é 
animador” e constitui 
um incentivo a continuar. 
“Obviamente estou con-
tente. É bom vermos o 
reconhecimento do que 
fazemos, mas, indepen-
dentemente das vaidades, é sempre animador sen-
tirmos que há reconhecimento e isso incentiva a con-
tinuar”, disse Rita Azevedo Gomes, em declarações à 
Lusa.

Para a realizadora, “é gratificante” receber este pré-
mio, que distingue todos os que trabalharam na lon-
ga-metragem.

“É bom para todos nós, para toda a gente que traba-
lhou no filme. Não fui só eu […]. Às vezes não é fácil 
estes filmes um bocadinho diferentes passarem e, se 
há esse reconhecimento, é porque, se calhar, vale a 
pena continuar”, sublinhou.

O júri da premiação destacou o “rigor, lucidez e sen-
sibilidade da autora para fazer conviver o classicismo 
com a modernidade numa crónica histórica”, comen-
tários que, de acordo com Rita Azevedo Gomes, cor-
respondem às intenções da realização do filme. “O 
filme tem essa intenção. É um filme de época, mas, 
ao mesmo tempo, atual e contemporâneo. Não fica só 
numa representação […] convencional”, indicou.

Rita Azevedo Gomes referiu ainda que o filme se 
distingue, sobretudo, pelos diálogos “extraordiná-
rios e surpreendentes” de Agustina Bessa-Luís e pelo 
elenco.

O filme “A Portuguesa”, estreado em Portugal em 
fevereiro, conta com as participações de Clara Rie-
denstein, Marcello Urgeghe, Rita Durão, Pierre Léon, 
Luna Picoli-Truffaut, João Vicente, Adelaide Teixeira, 
Manuela de Freitas, Alexandre Alves Costa e Ingrid 
Caven.

A longa-metragem, que parte de uma novela de Ro-
bert Musil, trata da união entre uma portuguesa e o 
seu marido, Von Ketten, no século XVI, no norte da 
Itália, durante a disputa pelas forças do Episcopado 
de Trento.
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Caldeirada de Atum

Ingredientes

800 grs de atum limpo
2 cebolas grandes, descascadas e corta-
das em rodelas
1 folha de louro
3 dentes de alho, descascados e picados
1 copo mal medido de vinho tinto
4 colheres de (sopa) de azeite
1 colher de (sopa) de pimentão doce
750 grs de batatas
sal
pimenta preta moída na ocasião

Confeção: 

Em primeiro lugar, retire a pele e as 
espinhas ao atum, corte-o em pedaços 
iguais e reserve-o. 

Aqueça o azeite num tacho e nele re-
fogue as cebolas e os alhos; junte o atum 
reservado, dê-lhe umas voltas para que 
refogue completamente e regue com o 
vinho temperando com o pimentão. 

Incorpore as batatas descascadas e 
cortadas em pedaços e junte água sufi-
ciente para as cobrir. 

Tempere de sal e pimenta, junte o 
louro, cubra o tacho e deixe continuar a 
cozinhar até que as batatas fiquem bem 
macias. 

Sirva imediatamente.

Folar Alentejano
Ingredientes
2,5 kg de farinha; 1 kg de açúcar
200 g de manteiga; 50 g de banha
3 dl de leite; 3 ovos
0,5 kg de fermento (pão levedado)
chá de ervas doces e canela

Confeção: Desfaz-se o fermento com as gor-
duras derretidas. Misturam-se os ovos e o 
leite, alternando com o chá de ervas doces 
e a farinha (a massa deve ficar branda). Dei-
xam-se levedar e tendem-se em forma de 
bola, coloca-se no centro da massa um ovo 
cozido, com a respectiva casca, faz-se um 
rolinho de massa que se coloca por cima do 
ovo em forma de cruz, pinta-se com gema de 
ovo e vai ao forno a cozer.

Doce da Avó
Ingredientes
125 grs de miolo de amêndoa ralado 
grosseiramente; 5 dl de natas
200 grs de ovos moles; 150 grs de açúcar
300 grs de bolacha maria ralada
2 claras

Confeção: Bata as natas até ficarem firmes, 
junte-lhes o açúcar e bata novamente. Bata 
as claras em castelo bem firme. Envolva as 
claras no chantilly e deite metade da mis-
tura numa taça ou, em tacinhas individuais. 
Cubra o creme com bolachas maria raladas 
e, depois deite o restante creme. Volte a co-
brir com bolachas raladas, espalhe por cima 
os ovos moles e polvilhe com aamêndoa. 

 

CARNEIRO - 21 MAR - 20 ABR

BALANÇA - 23 SET - 22 OUT

TOURO - 21 ABR - 20 MAI

ESCORPIÃO - 23 OUT - 21 NOV

GÉMEOS - 21 MAI - 20 JUN

SAGITÁRIO - 22 NOV - 21 DEZ

CARANGUEJO - 21 JUN - 22 JUL

CAPRICÓRNIO - 22 DEZ -  19 JAN

LEÃO - 23 JUL- 22 AGO

AQUÁRIO - 20 JAN - 18 FEV

VIRGEM - 23 AGO - 22 SET

PEIXES - 19 FEV - 20 MAR

Amor: Ciúmes não o levam a 
lado algum. Tenha confiança!
Saúde: Cuidado com a diabe-

tes, não coma muitos doces.
Dinheiro: Momento fazer um investi-
mento mais sério.
Números da Sorte:15, 20, 24, 36, 45, 49.

Amor:   Não sinta saudades da-
quilo que não viveu. 

Saúde: Poderá sofrer de uma quebra de 
tensão, tenha cuidado!
Dinheiro: A impulsividade poderá cau-
sar estragos na sua conta bancária.
Números da Sorte: 5, 15, 26, 29, 38, 39.

Amor:  Dê mais atenção aos 
seus familiares mais próxi-
mos.

Saúde: Dentro dos parâmetros normais.
Dinheiro: Nada de preocupante acon-
tecerá.
Números da Sorte: 5, 6, 18, 22, 31, 34.

Amor:  Poderá reconciliar-se 
com a pessoa quenão fala há 
alguns anos. 

Saúde: Sistema nervoso alterado. 
Dinheiro: Tudo correrá dentro da nor-
malidade, se souber argumentar.
Números da Sorte: 1, 4, 13, 24, 28, 29.

Amor:  Aproveite os momen-
tos com a família.

Saúde: Faça um retiro que proporcione 
bem-estar físico e emocional.
Dinheiro: Tenha presente a situação de 
crise em que se vive.
Números da Sorte: 25, 31, 32, 39, 42, 43.

Amor: O amor e o carinho re-
inarão na sua relação afetiva. 

Saúde: A rotina poderá levá-lo a estados 
depressivos.
Dinheiro: Sem problemas neste campo 
da sua vida.
Números da Sorte: 8, 9, 20, 24, 26, 33.

Amor: O amor espera por si. 
Saiba estar à sua altura. 

Que o amor esteja sempre no seu 
coração!
Saúde: Tendência para dores de barriga.
Dinheiro: Efetuará bons negócios.
Números da Sorte: 7, 22, 23, 28, 33, 39..

Amor:  Não deixe que a rotina 
perturbe a sua relação.

Saúde: Cuidado com o consumo exces-
sivo de doces.
Dinheiro: Não gaste mais do que aquilo 
que realmente pode.
Números da Sorte: 5, 9, 17, 20, 39, 49.

Amor: Brincadeiras serão 
constantes na sua relação.
Saúde: Procure com maior 

regularidade o médico.
Dinheiro: Cuidado com os gastos ines-
perados.
Números da Sorte: 18, 19, 17, 12, 26, 38.

Amor: Não esconda os senti-
mentos, partilhe tudo.
Saúde: Não deixe que o stress 

e a tensão o conduzam a desequilíbrios.
Dinheiro: Não aposte em investimentos 
de risco.
Números da Sorte: 8, 19, 22, 26, 31, 39. 

Amor:  Deixe de lado o orgul-
ho e dê o braço a torcer. 

Saúde: Possíveis dores musculares,.
Dinheiro: Se gastar em demasia, poderá 
não ter dinheiro para pagar as contas 
que tem certas.
Números da Sorte: 4, 9, 15, 19, 36, 48.

Amor:  Defeitos fazem parte 
da nossa personalidade, não 

espere encontrar alguém perfeito. 
Saúde: Poderá sofrer algumas dores de 
cabeça.
Dinheiro: Nada o preocupará.    
Números da Sorte: 10, 20, 24, 27, 29, 36.

Agora mais 
perto de si!

CONSULTAS PRESENCIAIS E POR TELEFONE

(00351) 210 929 030
Av. Praia da Vitória, nº57 4ºDto 1000-246 Lisboa - Portugal

Receba em qualquer parte
do mundo amuletos de

proteção contra a
inveja, mau olhado e
energias negativas.

www.mariahelena.pt          www.facebook.com/MariaHelenaTV8 f

Centro

CAPÍTULO 26 - 08 de abril
Thomas fica eufórico com a decisão de Anna. 

Germana e Licurgo aconselham Elvira a usar 
Quinzinho para prender Joaquim. Pedro não re-
siste a Dulcina. Piatã se incomoda com a decisão 
repentina de Anna. Chalaça não fala de Domitila 
para Dom Pedro e pede ajuda a Thomas. Diara 
tenta ajudar Wolfgang. Elvira procura Thomas. 
Diara se desentende com Wolfgang e sai de casa. 
Idalina encontra o livro que Cecília está lendo es-
condida. Sebastião manda Matias descobrir quem 
escreveu o artigo contra ele. 

Libério e Peter comemoram a publicação do ar-
tigo contra Sebastião. Germana e Licurgo se esfor-
çam para fingir que Quinzinho está doente. Joa-
quim questiona Elvira sobre como ela descobriu 
que ele estava no palácio. Wolfgang fica transtor-
nado com o sumiço de Diara. Thomas instrui Ní-
vea a organizar a casa para o seu casamento. Anna 
aceita conversar com Joaquim. 

CAPÍTULO 27 - 09 de abril
Joaquim tenta convencer Anna a reatar com ele. 

Wolfgang implora que Elvira o ajude a encontrar 
Diara. Cecília descobre onde encontrar Libério. 
Sebastião manda seus capangas castigarem o edi-
tor do jornal. Joaquim leva Quinzinho para pas-
sear. 

Domitila deixa seus filhos aos cuidados de frei-
ras. Anna revela a Leopoldina que conversou com 
Joaquim. Fred recebe o convite do casamento de 
Thomas e Anna. Joaquim assiste ao casamento de 
Anna. Germana e Licurgo tentam comprar um es-
cravo. Peter sofre por Libério ter sido acusado de 
escrever o seu artigo. Leopoldina percebe os olha-
res de Dulcina para Pedro e comenta com Anna. 
Cauré reclama de Jacira para Ubirajara. Thomas 
consegue adiar o processo de Domitila. Leopoldi-
na surpreende Dulcina. Joaquim decide ir embora 
e leva Quinzinho com ele. Anna se prepara para 
sua noite de núpcias.

 CAPÍTULO 28 - 10 de abril
Anna observa Thomas dormir, entristecida. El-

vira encontra o bilhete de Joaquim. Leopoldina 
agradece Pedro por não ter se encontrado com 

Dulcina. Jacira garante a Jurema que encontra-
rá caça perto da aldeia. Dulcina vai ao palácio e 
Leopoldina decide falar com ela. Joaquim e Quin-
zinho chegam à aldeia. Anna muda seu visual. Lur-
des, Dalva e Patrício ajudam Leopoldina a mandar 
Dulcina embora. Cecília visita Amália. 

Tibiriçá reclama do comportamento de Jaci-
ra para Joaquim. Jacira salva a vida de Ubirajara. 
Cecília fala de Libério para Amália. Piatã e Peter 
se preocupam com Libério. Idalina afirma a Wolf-
gang que Diara não quer saber de Matias. 

Diara pede para ser comprada por Sebastião. 
Chalaça ameaça Dulcina para afastá-la de Dom Pe-
dro. Anna fica eufórica com o presente que recebe 
de Thomas. Joaquim se incomoda com o retorno 
de Ubirajara para a aldeia. 

Leopoldina tem um mau pressentimento. Dulci-
na invade o palácio e ameaça a vida de Avilez, na 
frente de Dom Pedro.

 
CAPÍTULO 29 - 11 de abril

Pedro consegue desarmar Dulcina e Avilez pede 
segredo sobre o incidente. Joaquim tem uma ideia 
para tentar conter a revolta dos índios contra Dom 
Pedro. Diara teme por seu futuro. Chalaça alerta 
Pedro sobre a situação de São Paulo. Thomas sur-
preende Anna ao dizer que trará os pertences de 
seu pai para o Brasil. 

Elvira reconhece Diara entre as pessoas escra-
vizadas e procura Wolfgang. Avilez manda Dulci-
na de volta para a Europa. Leopoldina desabafa 
com Anna. Domitila confronta Felício. Dom Pedro 
convoca uma reunião com os Ministros. Wolfgang 
tenta resgatar Diara. Peter revela a Cecília o moti-
vo do ataque a Libério. Jacira consegue se juntar 
aos índios guerreiros. Chalaça afirma a Dom Pe-
dro que o Brasil está falido.

 
CAPÍTULO 30 - 12 de abril

Pedro tem um ataque de fúria e Chalaça ten-
ta contê-lo. Cecília pede que Matias a leve para 
o convento. Diara explica a Wolfgang por que se 
vendeu a Sebastião. Dom Pedro afirma a Chalaça 
que abrirá mão do seu salário até que a crise fi-
nanceira do Brasil esteja sanada. 

Sebastião liberta Diara, que retorna para casa 
com Wolfgang. Leopoldina avisa a Patrício para 
preparar uma lista de demissões do palácio. Dalva 
e Lurdes se desesperam com a notícia. Amália tem 
um surto ao ouvir o nome de Sebastião e Madre 
Assunção repreende Cecília. Elvira reza para se 
reaproximar de Joaquim e Quinzinho. Felício ata-
ca Domitila. Os índios ocupam as ruas da cidade.



Campeonato de Portugal 
28ª - Jornada

Serie A
Maria da Fonte - Oliveirense .. 0-0
Felgueiras – Merelinense ....... 1-2
Torcatense – Taipas ................ 2-1
Fafe - D Chaves (satélite) ........ 2-1
Mirandela - Pedras Salgadas ... 1-0
Montalegre – Vizela ................ 1-2
Trofense - Gil Vicente ............. 3-1
Mirandês – Vilaverdense ........ 2-1
São Martinho – Limianos ........ 0-0

Classificação
01 VIZELA ................................64
02 TROFENSE ...........................57
03 FAFE ....................................57
04 SÃO MARTINHO .................56
05 FELGUEIRAS ........................53
06 MIRANDELA ........................47
07 DESPORTIVO CHAVES (sat) .37
08 MONTALEGRE .....................36
09 MERELINENSE ....................32
10 PEDRAS SALGADAS .............32
11 MARIA FONTE ....................28
12 LIMIANOS ...........................25
13 TORCATENSE.......................25
14 OLIVEIRENSE ......................23
15 TAIPAS .................................18
16 MIRANDÊS ..........................14
17 VILAVERDENSE ...................12
18 GIL VICENTE ........................00

29.ª Jornada 
(07 abr)

Gil Vicente - Torcatense
Vilaverdense - São Martinho

Oliveirense - Mirandela
Merelinense - Trofense

Taipas - Montalegre
D Chaves (satélite) - Maria Fonte

Pedras Salgadas - Felgueiras
Vizela - Mirandês
Limianos – Fafe

Serie B
Leça - Mêda ............................3-0
Paredes - Sporting Espinho .....0-3
Lusit Lourosa - Vildemoinhos .1-0
Cesarense – Sanjoanense .......1-2
Cinfães - Marítimo B ...............3-2
Penalva Castelo – Amarante ...1-5
Coimbrões – Gondomar .........1-2
Pedras Rubras - U Madeira .....0-0
Gafanha – Águeda ..................0-1

Classificação
01 GONDOMAR .......................56
02 LUSITÂNIA LOUROSA ..........54
03 SPORTING ESPINHO ...........51
04 SANJOANENSE ....................50
05 LUSIT. VILDEMOINHOS .......47
06 ÁGUEDA .............................46
07 AMARANTE ........................44
08 PAREDES .............................41
09 COIMBRÕES ........................40
10 MARÍTIMO B.......................40
11 UNIÃO DA MADEIRA ..........37
12 PEDRAS RUBRAS .................36
13 LEÇA ...................................35
14 CINFÃES ..............................31
15 GAFANHA ...........................28
16 PENALVA CASTELO ..............27
17 CESARENSE .........................20
18 MÊDA .................................02

 
29.ª Jornada 

(07 abr)
Gondomar - Lusitânia Lourosa
União da Madeira - Gafanha

Mêda - Cinfães
Sporting de Espinho - Coimbrões
L Vildemoinhos - Penalva Castelo

Sanjoanense - Leça
Marítimo B - Paredes

Amarante - Pedras Rubras
Águeda – Cesarense

Serie C
Fátima - Oleiros ...................... 0-2
Ol Hospital - Benf C Branco .... 0-2
Santa Iria – Nogueirense ........ 1-0
Sertanense – Vilafranquense .. 1-4
Loures – Mação ...................... 3-0
Alcains – Peniche .................... 1-0
Anadia – Caldas ...................... 2-0
Alverca – Sintrense ................. 3-2 
União de Leiria – Torreense .... 2-1

Classificação
01 ANADIA ..............................57
02 UNIÃO DE LEIRIA ................57
03 VILAFRANQUENSE ..............56
04 BENFIC CASTELO BRANCO ..55
05 TORREENSE ........................42
06 SINTRENSE ..........................42
07 OLEIROS ..............................41
08 OLIVEIRA HOSPITAL ............39
09 CALDAS ...............................37
10 NOGUEIRENSE ....................37
11 LOURES ...............................36
12 ALVERCA .............................34
13 FÁTIMA ...............................34
14 SERTANENSE .......................29
15 SANTA IRIA .........................26
16 PENICHE .............................23
17 ALCAINS ..............................19
18 MAÇÃO ...............................15

29.ª Jornada 
(07 abr)

Caldas - Santa Iria
Sintrense - União de Leiria

Oleiros - Loures
Benfica e Castelo Branco - Anadia

Nogueirense - Alcains
Vilafranquense - Fátima

Mação - Oliveira do Hospital
Peniche - Alverca

Torreense – Sertanense

Serie D
1.º Dezembro - Sacavenense .. 1-0
Olhanense – Ideal ................... 0-2
Moura - Vasco da Gama ......... 1-4
Amora – Praiense ................... 2-0
Casa Pia – Armacenenses ....... 1-2
Redondense – Ferreiras .......... 1-2
Louletano – Angrense ............. 2-0
Real Massamá - Ol Montijo .... 0-0
Pinhalnovense – Oriental ....... 1-1

Classificação
01 PRAIENSE ............................64
02 ORIENTAL ...........................57
03 REAL MASSAMÁ .................55
04 AMORA ...............................50
05 CASA PIA .............................49
06 OLHANENSE .......................48
07 1.º DEZEMBRO ...................47
08 ARMACENENSES .................43
09 OLÍMPICO MONTIJO ...........39
10 LOULETANO ........................37
11 IDEAL ..................................36
12 PINHALNOVENSE ................36
13 SACAVENENSE ....................35
14 VASCO DA GAMA................32
15 ANGRENSE ..........................25
16 MOURA ..............................21
17 FERREIRAS ..........................17
18 REDONDENSE .....................01

29.ª Jornada 
(07 abr)

Angrense - Moura
Olímpico Montijo - Pinhalnovense

Sacavenense - Casa Pia
Ideal - Louletano

Vasco da Gama - Redondense
Praiense - 1.º Dezembro

Armacenenses - Olhanense
Ferreiras - Real Massamá

Oriental – Amora

I LIGA – 27ª JORNADA

RESULTADOS
Portimonense – Moreirense ............. 0-2 (0-1 ao intervalo)
Sporting de Braga - FC Porto................................. 2-3 (1-1)
Desportivo de Chaves – Sporting .......................... 1-3 (0-1)
Santa Clara - Vitória de Guimarães ....................... 1-0 (1-0)
Benfica – Tondela ................................................. 1-0 (0-0)
Marítimo – Nacional ............................................. 3-2 (3-1)
Rio Ave - Desportivo das Aves .............................. 0-2 (0-1)
Boavista – Belenenses .......................................... 2-0 (0-0)
Feirense - Vitória de Setúbal ................................ 0-1 (0-0)

PROGRAMA DA 28ª JORNADA
Sexta-feira, 05 abril

FC Porto - Boavista, 20:30
Sábado, 06 abril

Belenenses - Santa Clara, 15:30
Nacional - Desportivo das Aves, 15:30

Vitória de Guimarães - Desportivo de Chaves, 18:00
Moreirense - Sporting de Braga, 20:30

Domingo, 07 abril
Vitória de Setúbal - Marítimo, 15:00

Feirense - Benfica, 17:30
Sporting - Rio Ave, 20:00
Segunda-feira, 08 abril

Tondela - Portimonense, 20:15

CLASSIFICAÇÃO
  J V E D Gm-Gs P
01 BENFICA 27 21 03 03 73-23 66
02 FC PORTO 27 21 03 03 56-17 66
03 SPORTING 27 18 04 05 53-28 58
04 SPORTING BRAGA 27 18 04 05 46-27 58
05 MOREIRENSE 27 14 03 10 33-34 45
06 VITÓRIA GUIMARÃES 27 12 06 09 31-24 42
07 BELENENSES 27 09 11 07 33-29 38
08 SANTA CLARA 27 10 05 12 33-33 35
09 RIO AVE 27 08 08 11 36-40 32
10 PORTIMONENSE 27 09 05 13 36-43 32
11 MARÍTIMO 27 09 03 15 19-33 30
12 DESPORTIVO AVES  27 08 05 14 28-39 29
13 BOAVISTA 27 08 05 14 22-34 29
14 VITÓRIA SETUBAL 27 06 10 11 21-27 28
15 NACIONAL 27 07 05 15 30-58 26
16 TONDELA 27 06 07 14 29-41 25
17 DESPORTIVO CHAVES 27 06 06 15 20-39 24
18 FEIRENSE 27 02 09 16 16-46 15

II LIGA – 27ª JORNADA

RESULTADOS
Penafiel - Paços de Ferreira ......................................................1-1
FC Porto B – Mafra ...................................................................3-0
Estoril Praia - Benfica B .............................................................1-3
Farense - Sporting da Covilhã ...................................................1-0
Académico de Viseu - Varzim ...................................................1-0
Sporting de Braga B - Leixões ...................................................1-1
Arouca – Académica .................................................................2-1
Oliveirense - Vitória de Guimarães B ........................................0-0
Famalicão - Cova da Piedade ....................................................3-1

PROGRAMA DA 28ª JORNADA
Sexta-feira, 05 abril

Benfica B – Farense, 19:00 (BTV)
Sábado, 06 abril

Académica - FC Porto B, 11:00 (Sport TV1)
Cova da Piedade - Académico de Viseu, 16:00

Mafra - Sporting de Braga B, 16:00
Varzim – Arouca, 18:00

Domingo, 07 abril
Leixões – Famalicão, 11:15 (Sport TV1)
Paços de Ferreira - Oliveirense, 16:00

Sporting da Covilhã - Estoril Praia, 16:00
Segunda-feira, 08 abril

Vitória de Guimarães B – Penafiel, 18:00

CLASSIFICAÇÃO
  J V E D Gm-Gs P
01 PAÇOS FERREIRA 27 19 03 05 39-16 60
02 FAMALICÃO 27 15 06 06 37-25 51
03 ACADÉMICA 27 14 04 09 31-28 46
04 ESTORIL PRAIA 27 13 06 08 37-27 45
05 BENFICA B 27 13 05 09 36-26 44
06 FC PORTO B 27 11 08 08 35-30 41
07 SPORTING COVILHÃ 27 10 07 10 32-30 37
08 PENAFIEL 27 10 05 12 34-34 35
09 MAFRA 27 09 08 10 37-38 35
10 LEIXÕES 27 10 05 12 27-29 35
11 AROUCA 27 09 07 11 31-33 34
12 FARENSE 27 08 08 11 29-26 32
13 OLIVEIRENSE 27 07 10 10 31-37 31
14 ACADÉMICO VISEU 27 08 07 12 34-44 31
15 COVA PIEDADE 27 08 07 12 19-37 31
16 SPORTING BRAGA B 27 09 02 16 28-37 29
17 VARZIM 27 07 07 13 20-31 28
18 VITORIA GUIMARÃES B 27 06 09 12 26-35 27
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*Pontos do Gil Vicente não contam

Santa Clara renova 
com avançado brasileiro 
Thiago Santana 

O Santa Clara, oitavo classificado da I Liga de futebol, 
anunciou ter renovado o contrato com o avançado brasileiro 
Thiago Santana, ficando o jogador no clube até ao final da 
época 2021/2022.

Em nota à imprensa, o clube açoriano revela que o avançado 
transforma-se assim num “importante reforço”, não só para 
o que resta da atual época, mas, fundamentalmente, “para as 
próximas três” épocas desportivas.

Santana regressou este fim de semana aos relvados, na 
vitória caseira (1-0) do Santa Clara contra o Vitória de 
Guimarães, após longos meses de paragem por lesão.

O avançado brasileiro tem 20 golos em 45 partidas ao 
serviço do clube açoriano, incluindo números desta época e 
da transata, quando o clube militava na II Liga.

Festa do 43º Aniversário 

Coral Herança 
Portuguesa

Sábado, 6 de abril 
6 P.M.

União Portuguesa 
Benficente 

134 Benefit St, Pawtucket R.I.

Contacte:
401 723 3433
774 696 4703

FC Porto na final da Taça 
de Portugal
O FC Porto qualificou-se terça-feira pela 30.ª vez para a 
final da Taça de Portugal de futebol, ao empatar 1-1 no ter-
reno do Sp. Braga, no jogo da segunda mão das meias-fi-
nais. Vencedores do encontro da primeira mão, por 3-0, os 
‘dragões’ chegaram ao intervalo a perder, devido ao golo 
marcado por Paulinho, aos 41 minutos, mas Danilo repôs a 
igualdade, aos 74. 
O campeão nacional regressa à final quatro anos depois 
da última presença, na qual foi batido precisamente pelo 
Sporting de Braga no desempate por grandes penalidades 
(4-2, após 2-2 no prolongamento).
O FC Porto, que conquistou o troféu em 16 ocasiões, a 
última das quais em 2011, fica a aguardar o desfecho do 
dérbi Sporting-Benfica de quarta-feira para conhecer o seu 
adversário na final, que se realiza no dia 25 de maio, no 
Estádio Nacional.
O Braga, que ergueu a Taça de Portugal em 1966 e 2016, 
procurava a sua sétima presença na final.
As meias-finais completam-se hoje, quarta-feira, com o 
dérbi lisboeta agendado para as 20:45, no Estádio José 
Alvalade, ao qual o Benfica chega em vantagem depois de 
ter vencido na Luz por 2-1.
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INNER BAY

(508) 984-0489
1339 Cove Road, New Bedford

Ambiente requintado
Os melhores pratos da

cozinha portuguesa

✁

1. Boavista - Nacional
Resultado final ...............................................................

Total de golos .................................................................

2. Sp. Braga - Tondela
Resultado final ...............................................................

Total de golos .................................................................

3. Santa Clara - Moreirense
Resultado final ...............................................................

Total de golos .................................................................

4. Benfica - V. Setúbal
Resultado final ...............................................................

Total de golos .................................................................

5. Desp. Aves - Sporting
Resultado final ...............................................................

Total de golos .................................................................

6. Marítimo - Feirense
Resultado final ...............................................................

Total de golos .................................................................

7. Rio Ave - V. Guimarães
Resultado final ...............................................................

Total de golos .................................................................

8. Portimonense - FC Porto
Resultado final ...............................................................

Total de golos .................................................................

9. Desp. Chaves - Belenenses
Resultado final ...............................................................

Total de golos .................................................................

10. Famalicão - Académica
Resultado final ...............................................................

Total de golos .................................................................

11. Farense - Estoril
Resultado final ...............................................................

Total de golos .................................................................

12. Arouca - Sp. Covilhã
Resultado final ...............................................................

Total de golos .................................................................

13. Leixões - Mafra
Resultado final ...............................................................

Total de golos .................................................................

14. Penafiel - Varzim
Resultado final ...............................................................

Total de golos .................................................................

15. Atlético Madrid - Celta de Vigo
Resultado final ...............................................................

Total de golos .................................................................

16. Southampton - Wolverhampton
Resultado final ...............................................................

Total de golos .................................................................

17. Liverpool - Chelsea
Resultado final ...............................................................

Total de golos .................................................................

18. AC Milan - Lazio
Resultado final ...............................................................

Total de golos .................................................................

CONCURSO TOTOCHUTO - Nº 36
I LIGA (29.ª jorn.), II LIGA (29.ª jorn.) — Espanha, Inglaterra, Itália

✁

Preencha com os seus palpites e envie para:
Portuguese Times - Totochuto
P.O. Box 61288
New Bedford, MA 02746-0288

Prazo de
entrega:

12 ABR. 11AM

Nome

Endereço

Localidade

Estado Zip Code Tel

Não
escreva

aqui

Favor
cortar pelo
tracejado

✁✁

CARDOSO TRAVEL
Excursões de

autocarro de 1 dia
120 Ives Street
Providence, RI

401-421-0111

www.sata.pt

Fall River
211 South Main St.

New Bedford
128 Union St.

San José, Califórnia
1396 E. Sta. Clara St.

Concurso Totochuto
Norberto Braga lidera

Concluído o concurso 34, com jogos referentes aos
campeonatos da I e II ligas portuguesas de futebol e
ainda dos campeonatos em Espanha, Inglaterra e
Itália, Norberto Braga assume o comando na tabela
classificativa, com 225 pontos, mais um que o
segundo classificado, José Vasco, surgindo na terceira
posição, com 220 pontos, João Câmara. Na quarta
posição, com 217 pontos, está José Rosa.

Fernando Farinha, com 14 pontos, foi o concorrente
com melhor pontuação nesta jornada, sendo assim o
vencedor semanal. Tem direito a uma refeição
gratuita, bebidas não incluídas, no restaurante Inner
Bay, localizado em 1339 Cove Road ao sul da cidade
de New Bedford.

Norberto Braga ................ 225
José Vasco ......................... 224
João Câmara .................... 220
José Rosa .......................... 217
Alfredo Moniz .................. 213
Amaro Alves .................... 212
João Baptista .................... 211
Virgílio Barbas ................. 210
José C. Ferreira ................ 209
Maria Moniz .................... 207
Paulo de Jesus .................. 207
Fernando L. Sousa ........... 206
Alexandre Quirino .......... 205
Daniel C. Peixoto ............. 204
António G. Dutra ............. 204
Walter Araújo .................. 200
Guilherme Moço .............. 198
António Miranda ............. 195
Odilardo Ferreira ............ 195
Maria L. Quirino ............. 195
Felisberto Pereira ............ 194
Dennis Lima ..................... 193
Serafim Leandro .............. 192
John Couto ....................... 192

Manuel Cruz .................... 190
Jason Moniz ..................... 190
Hilário Fragata ................ 189
Fernando Farinha ........... 189
Antonino Caldeira ........... 188
José Leandres ................... 188
Agostinho Costa ............... 186
Jason Miranda ................. 185
John Terra ........................ 182
Rui Maciel ........................ 182
Diane Baptista ................. 180
Carlos M. Melo ................ 174
Fernando Romano ........... 167
Dália Moço ....................... 166
Andrew Farinha .............. 161
António B. Cabral ............ 160
Mariana Romano ............. 157
Carlos Serôdeo ................. 156
Joseph E. Cordeiro ........... 149
Ildeberto Gaipo ................ 133
Francisco Laureano ......... 132
Marcello Moço ................. 131
Emanuel Simões .............. 129
Nelson Cabral .................... 64

Frank F. Baptista
José Aguiar
Anabela Santos
Eduardo Rodrigues
Maria de Lourdes
Alfredo Alves
Fátima Moniz

Armanda Arruda
Lenny Gervásio
John Carrasco
Helena Silva
Álvaro António
Luís Santos
Shayne Dias

P.O. Box 9813, Fall River, MA 02720 •  Tel. 508-678-9727 ext. 38 • Fax: 508-673-3939
Email: fpbaptista@apol.net  • Anabela Santos: 508-954-9391

CIDADE’S
SERVICE
STATION

Reparações mecânicas em
todas as marcas de carros
• Serviço permanente de
alinhamento de direcções
• Estação de serviço

508-979-5805
57 Rodney French Blvd.

New Bedford, MA

ESTIMATIVAS
DE SEGURO

OFICINA COMPLETA DE
REPARAÇÕES ONDE ENCONTRA

TUDO PARA O SEU CARRO!

CORREIA’S

AUTO BODY

& GARAGE
Serviço
de reboque
de 24 horas

• Afinações
• Restaurações
• Travões
• Transmissões

• Bate-chapas
• Silenciadores
• Amortecedores
• Motores

854 Acushnet Ave., N. Bedford  508-992-4872

Clubes confirmam
regresso do Gil Vicente à
I Liga na próxima época

O Gil Vicente vai ser
reintegrado na I Liga
portuguesa de futebol na
próxima temporada, asse-
gurou na passada segunda-
feira o presidente da Liga de
clubes, após uma reunião
com os clubes do G15.

“O Gil Vicente, para o
ano, estará na I Liga. Esse é
um facto adquirido”, disse
Pedro Proença.

O dirigente falava após a
reunião que manteve, em
Vila Nova de Gaia, com o
grupo dos clubes da I Liga
de futebol com exceção dos
três ‘grandes’, e do qual faz
parte também o Paços de
Ferreira, da II Liga.

O porta-voz dos clubes,
que foi o presidente do
Paços de Ferreira, Paulo

Meneses, confirmou o que
Proença dissera.

“Essa era a decisão que
todos nós esperávamos que
saísse daqui, que fosse mais
ou menos consensual”,
afirmou Paulo Meneses,
indicando que tal decisão
corresponde a uma
“conclusão” sobre a subida
do Gil Vicente à I Liga,
questão acerca da qual,
contudo, se levantaram
algumas dúvidas na semana
assada, chegando a ser
noticiada uma possível
impugnação dos campeo-
natos.

Luisão emocionado por ser patrono de torneio que promove
valores do desporto nos jovens

O ex-futebolista Luisão apadrinhou ontem, terça-feira,
a sétima edição da Tejo Cup, que decorre até 01 de maio
em Santarém, declarando-se “emocionado” por ser o
patrono de um torneio que promove os valores do
desporto entre os mais jovens.

Congratulando a organização (Associação de Futebol
de Santarém) pelo que está “a fazer pelo desporto e pelas
crianças”, Luisão disse que este foi um momento “muito,
muito especial”.

“A gente já teve essa idade um dia e já sonhou como
eles estão sonhando. Para mim, é motivo de muito
orgulho fazer lembrar aquelas oportunidades que a gente
batalhou tanto e eles hoje estão tendo”, declarou,
enquanto tirava fotos e autografava camisolas dos jovens
futebolistas que acompanharam a conferência de
imprensa que decorreu no W Shopping (um dos
patrocinadores do evento), em Santarém.

Escusando-se a fazer declarações sobre o dérbi de
quarta-feira entre Benfica e Sporting para a Taça de

Portugal, o ex-jogador benfiquista e atual dirigente do
clube preferiu colocar o foco na “garotada” e no projeto
que veio apoiar.

“Parabéns pelo que estão a fazer pelo desporto e pelas
crianças. Além de desporto, do futebol propriamente
dito, estamos falando de valores, de educação e hoje
sinto-me até emocionado por ser o patrono de um
torneio tão grande, até pelas palavras que ouvi”,
declarou.

Luisão recordou o seu começo na modalidade, quando
andava quilómetros e tinha o seu pai como treinador,
para sublinhar que se evoluiu muito até à atualidade.

Dirigindo-se aos jovens, sublinhou que “nem todos
vão conseguir ser jogadores de futebol, mas vão ter
oportunidade de respeitar o adversário” e de aprender
a superarem-se, pedindo que, acima de tudo, “desfrutem
de toda a partida, de toda esta organização, de ser
criança”.
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Tickets: $30. To purchase, please visit alumni.uml.edu/fado or call 978-934-5199.

presented by the saab center for portuguese studies
at umass lowell

MARIZA
An evening of Fado with 

Once a local phenomenon known only 
to a small circle of admirers in Lisbon, 
Mariza is now one of the most widely 
acclaimed stars of the international music 
circuit. Don’t miss this extraordinary event!

7:30 p.m. 

saturday

april
20 2019
lowell memorial 
auditorium

For more information on sponsorship opportunities, including exclusive floor seating 
and pre-concert reception, contact: Carolyn Brooks, Director of Development, 978-934-4482, 
Carolyn_Brooks@uml.edu

  PROCEEDS WILL BENEFIT THE SAAB CENTER FOR PORTUGUESE STUDIES STUDENT PROGRAMMING AND STUDY ABROAD OPPORTUNITIES.

S o u n d s  o f  P o r t u g a l# #

for tickets:
www.lowellauditorium.com
1-800-514-3849

Para mais informações 
contactar: 

Natália Melo 
978-934-5199

WWW.TWINRIVERTIVERTON.COM

777 TIVERTON CASINO BLVD.  
TIVERTON, RI 02878-2497

Onde a Elegância é Acessível

1,000 SLOTS 

32 MESAS DE JOGO

6 RESTAURANTES 

BOUTIQUE HOTEL 

“SPORTSBOOK” 

ENTRETENIMENTO

Almoços desde $10 e vinte jantares abaixo de $20.
Cozinha em estilo caseiro com produtos locais e frescos diariamente. 

Para reservas, ligue para: 401.816.6165
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MATEUS REALTY
582 Warren Ave., East Providence, RI • Tel. (401) 434-8399
ATENÇÃO COMPRADORES! AGORA É UMA BOA ALTURA PARA COMPRAR CASA!!

• Várias casas à venda • Preços baixos • Juros continuam baixos

Contacte-nos e verá porque razão a
MATEUS REALTY tem uma excelente reputação

“O NOSSO SUCESSO DEVE-SE AO APOIO DA NOSSA COMUNIDADE. OBRIGADO POR MAIS UM ANO DE SUCESSO”
Precisamos de casas para vender na área de East Providence e arredores!

AO SERVIÇO DA COMUNIDADE DESDE 1975

MATEUS REALTY

Colonial
EAST PROVIDENCE

$359.900

Cottage
EAST PROVIDENCE

$139.900

2 Moradias
PAWTUCKET

$219.900

Contemporary
BURRILLVILLE

$159.900

Colonial
EAST PROVIDENCE

$169.900

Colonial
EAST PROVIDENCE

$299.900

2 moradias
PAWTUCKET

$269.900

Ranch
EAST PROVIDENCE

$299.000

Comercial/Apartamentos
EAST PROVIDENCE

$379.900

Contemporary
REHOBOTH

$499.900

Colonial
BARRINGTON

$599.900

Ranch
RUMFORD
$189.900

Contemporary
REHOBOTH

$599.900

Condomínio
RIVERSIDE
$139.900

Raised Ranch
EAST PROVIDENCE

$269.900

Cape
CRANSTON

$139.900

3 moradias
PAWTUCKET

$329.900

Cottage
EAST PROVIDENCE

$219.900

Colonial
PROVIDENCE

$159.900

Cape
CRANSTON

$239.900
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